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Glossário 

AAE: Avaliação Ambiental Estratégica 

AD-DIPER: Agência de Desenvolvimento Econômico de Pernambuco 

APAC: Agência Pernambucana de Águas e Clima 

APETURR: Associação Pernambucana de Turismo Rural 

APP: Área de Proteção Permanente 

ARPE: Agência de Regulação de Pernambuco 

ASTUR: Associação das Secretarias de Turismo de Pernambuco 

ASTUR-PE: Associação das Secretarias de Turismo de Pernambuco 

BID: Banco Interamericano de Desenvolvimento 

BNDES: Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social 

CDL: Câmara de Dirigentes Lojistas 

CHESF: Companhia Hidrelétrica do São Francisco 

CODEVASF: Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e 
do Parnaíba 

COLMEIAS: Comissões Locais de Meio Ambiente e Ação Socioambiental 

COMPESA: Companhia de Saneamento de Pernambuco 

CONAMA: Conselho Nacional de Meio Ambiente 

CONDEPE/FIDEM: Agência Estadual de Planejamento e Pesquisas de 
Pernambuco 

CONDIC: Conselho Estadual de Política Industrial, Comercial e de Serviços 

CONSEMA-PE: Conselho Estadual de Meio Ambiente 

CPRH: Agência Estadual de Meio Ambiente 

DER-PE: Departamento de Estradas de Rodagem do Estado de Pernambuco 

EIA-RIMA: Estudo de Impacto Ambiental - Relatório de Impacto Ambiental 

EMBRAPA: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

EMPETUR: Empresa de Turismo de Pernambuco 

FCD: Fator Crítico de Decisão  
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FEMA: Fundo Estadual de Meio Ambiente 

FUNASA: Fundação Nacional de Saúde 

FUNDARPE: Fundação do Patrimônio Artístico e Cultural do Estado de 
Pernambuco 

IBAMA: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis 

IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICMBio: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

IDEB: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

INEP: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 

IPHAN: Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional 

IPTU: Imposto Predial e Territorial Urbano 

IQA: Índice de Qualidade da Água 

ISS: Imposto Sobre Serviços 

MMA: Ministério do Meio Ambiente 

MME: Ministério de Minas e Energia 

MIN: Ministério da Integração Nacional 

OMS: Organização Mundial de Saúde 

PAC: Programa de Aceleração do Crescimento 

PCH: Pequena Central Hidrelétrica 

PDITS: Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável 

PIB: Produto Interno Bruto 

PNUMA: Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 

PPA: Plano Plurianual de Investimentos 

PRODETUR: Programa de Desenvolvimento do Turismo 

QRE: Quadro de Referência Estratégico 

RPPN: Reservas Particulares do Patrimônio Natural 

SEBRAE: Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
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SECTMA: Secretaria de Tecnologia e Meio Ambiente 

SEMAS: Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Sustentabilidade 

SENAC: Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

SENAI: Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

SEPLAG: Secretaria de Planejamento de Gestão 

SES: Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco 

SESC: Serviço Social do Comércio 

SETUR: Secretaria de Turismo de Pernambuco 

UC: Unidade de Conservação 

UFPE: Universidade Federal de Pernambuco 

UNESCO: Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura 

UPA: Unidade de Pronto Atendimento 
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APRESENTAÇÂO 

A aplicação do instrumento Avaliação Ambiental Estratégica - AAE aos 

processos de decisão públicos e privados associados ao planejamento do Polo 

Turístico Vale do São Francisco, colaborando com as escolhas e opções do 

Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável – PDITS justifica-se pelo 

seu caráter estratégico, considerando-se o papel que se potencializa para o 

turismo nessa região.  

A AAE constitui ferramenta de auxílio a estes processos decisórios na medida 

em que abrange e integra variadas e complexas questões socioambientais às 

estratégias de investimento dos empreendedores da iniciativa privada, bem 

como às políticas públicas associadas. 

O grau de concretude da implantação das ações e projetos previstos na 

carteira do PDITS já no curto e médio prazo, contribuindo para qualificar os 

atrativos e produtos turísticos com atitudes socioambientais sustentáveis, 

inserem o Polo numa trajetória de médio e longo prazo em que outras políticas 

públicas, particularmente a ambiental e os investimentos previstos no Plano 

Plurianual de Investimentos – PPA estadual e no PAC deverão estar 

associadas. 

Nessa rodada da AAE o grau de concretude se eleva e prepara-se o Polo para 

decisões de médio e longo prazo que podem ter natureza locacional, 

tecnológica, ambiental, setorial, empresarial/negocial e referem-se à escala ou 

dimensão dos projetos ou das políticas públicas de desenvolvimento, 

econômica, social - saneamento, recursos hídricos, transporte, e o 

PRODETUR/PDITS, entre outras.  

A utilização do instrumento AAE permite que diretrizes e recomendações sejam 

orientadas, integradas, balizadas a uma visão estratégica de médio e longo 

prazo, objetivando alcançar processos sustentáveis na dinâmica turística.  
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O documento base da AAE está organizado em seis capítulos, conforme 

sinteticamente descrito na sequência. 

O Capítulo 1 contempla o “Objeto AAE” que consolida informações e análises 

focadas na evolução e no estágio de desenvolvimento do setor do turismo no 

Polo, abordando segundo a ótica estratégica, aspectos diversos e 

complementares a exemplo dos produtos turísticos, dos fluxos turísticos, da 

capacidade receptiva e do grau de desenvolvimento institucional do setor e se 

complementa com a elaboração de uma Visão Estratégica do Desenvolvimento 

do Turismo no Polo, em bases sustentáveis. 

No Capítulo 2, intitulado “Marco de Referência Estratégico – MRE” constam 

informações e avaliações enfocando setores de especialização diversos para 

retratar a realidade do Polo de dos seus municípios componentes (Petrolina, 

Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista), segundo a percepção dos 

subsistemas Meio Ambiente, Socioeconômico, dos aspectos relacionados ao 

ordenamento territorial adicionando-se às questões relativas ao Clima, Relevo, 

de tipologia dos Solos e Processo de Ocupação, do Patrimônio Histórico, 

Artístico, Cultural e Arqueológico, das questões ligadas à infraestrutura com 

ênfase nos aspectos relacionados à acessibilidade e aos serviços de 

saneamento básico em seus quatro segmentos, a Análise do estágio de 

Desenvolvimento Institucional envolvendo os setores do turismo e do meio 

ambiente, culminando com a abordagem das questões ligadas à participação 

social na formulação e implementação das políticas públicas. 

O Capítulo 3 contém o “Quadro de Referência Estratégico – QRE”, onde são 

abordados, segundo um enfoque estratégico, temas relacionados à Política de 

Desenvolvimento Econômico do Estado de Pernambuco, a Política Ambiental, 

a Política de Desenvolvimento do Turismo e uma Análise Estratégica dos 

Aspectos do Desenvolvimento Institucional dos segmentos Meio Ambiente e 

Turismo, tendo em vista promover a aderência destas abordagens com as 

questões correspondentes, no âmbito do Polo Vale do São Francisco. 
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A consolidação do conhecimento e avaliações agregadas nos capítulos 1, 2 e 3 

anteriormente descritos, propiciam a sedimentação de uma plataforma 

integrada de embasamento para a formulação dos “Fatores Críticos de Decisão 

– FCD” que constituem o conteúdo do Capítulo 4 da AAE, os quais refletem as 

questões estratégicas centrais a serem tratadas na etapa de formulação e 

consolidação dos resultados do trabalho em foco. 

Além da explicitação dos Fatores Críticos de Decisão – FCD que emergem em 

decorrência do conteúdo dos capítulos precedentes, o Capítulo 4, contempla 

adicionalmente uma análise dos FCD situando-os quanto ao seu estágio e 

comportamento atual e, na sequência procede-se uma Análise de 

Convergência entre os FCD escolhidos e as Ações contidas no PDITS, 

culminando com a formulação dos Cenários de Comportamento dos FCD, 

segundo o horizonte do PDITS que alcança a perspectiva de cinco anos e 

subsequentemente a cenarização dos FCD segundo um horizonte de longo 

prazo, abordando a perspectiva de dez anos. 

O Capítulo 5 da AAE do Polo Turístico do Vale do São Francisco contempla as 

Diretrizes a serem propostas aos diversos níveis do poder público envolvendo 

a esfera estadual e dos municípios componentes do Polo e as Recomendações 

a serem sugeridas aos agentes privados aí envolvidos potenciais 

empreendedores que possam agregar capital e capacidade gerencial além da 

comunidade local, tendo em vista prover os pré-citados entes públicos e 

privados, de elementos estratégicos capazes de compatibilizar o 

desenvolvimento do setor de turismo do Polo com sustentabilidade e eficiência 

máximos. 

Finalmente no capítulo 6, sob o título “Elaboração de Programa de 

Acompanhamento / Monitoramento da AAE do Polo Turístico do Vale do São 

Francisco” são apresentadas as bases para a implementação de um sistema 

de monitoramento e gerenciamento das Diretrizes e Recomendações 

propostas nesta AAE do Polo Vale do São Francisco, de forma a dar 

consistência, efetividade e consecução à abordagem estratégica do 
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desenvolvimento do turismo no Polo, em consonância com a recomposição, 

preservação e utilização racional dos recursos naturais. 
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1. OBJETO DA AAE 

No âmbito de processos decisórios estratégicos, os fatores determinantes de 

alterações numa dinâmica territorial ou setorial são as intenções ou as opções 

estratégicas buscadas por meio de políticas públicas, de planos e programas 

de desenvolvimento setorial, planos e programas de desenvolvimento territorial. 

Essas intenções ou opções estratégicas constituem o objeto AAE, definindo-se 

no quadro de uma visão de longo prazo.  

No caso do objeto AAE do planejamento do Polo Turístico do Vale do São 

Francisco, tais políticas públicas, estão sendo esclarecidas e estabelecidas 

para o horizonte de curto e médio prazo, pelo Plano de Desenvolvimento 

Integrado do Turismo Sustentável – PDITS, que se constitui em balizamento 

central para a AAE ora desenvolvida. 

Entende-se que o Objeto AAE do planejamento do Polo do Vale do São 

Francisco seja constituído pelos seus Produtos Turísticos atuais e potenciais, 

seu mercado, seu desempenho e chances de evolução com processos 

sustentáveis a médio e longo prazo. E a prospecção sobre a intenção da 

estratégia de desenvolvimento que se pretende, consubstanciada em 

investimentos que irão compor a carteira de projetos do respectivo PDITS. 

Com essa compreensão, descreve-se a seguir a configuração do Objeto AAE. 

 

1.1. Configuração do Objeto AAE 

1.1.1. Caracterização dos Produtos Turísticos 

O Polo do Vale do São Francisco engloba os municípios de Petrolina, Santa 

Maria da Boa Vista e Lagoa Grande. 
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Figura 1: Delimitação dos municípios integrantes do Polo Vale do São Francisco. 

 

O produto turístico do Polo é constituído pelo turismo de negócios e compras 

com base na atividade de agricultura irrigada, principalmente a fruticultura; pelo 

enoturismo que vem sendo trabalhado como uma grande potencialidade em 

função das vinícolas existentes em Santa Maria da Boa Vista (Vinícola do Vale 

do São Francisco) e Lagoa Grande (Vitivinícola Lagoa Grande, Vitivinícola 

Santa Maria e Adega Bianchetti Tedesco) que produzem, juntamente com a 

Miolo situada em Casanova (Bahia) cerca de 15% dos vinhos finos brasileiros e 

cujo clima permite 2,5 colheitas de uva ao ano, podendo ser programadas para 

ocorrer durante todo o ano; além de pelas praias e ilhas fluviais que atraem 

visitantes turistas e excursionistas em períodos de final de semana; pelo 

calendário de eventos vinculados à cultura e aos negócios; pelo artesanato e 

pela gastronomia regional. 

No que diz respeito ao desenvolvimento do enoturismo na região, vale registrar 

a importância de Lagoa Grande, onde se realiza no Parque de Eventos da Uva 

e do Vinho, especialmente construído para tal, desde 1999 e a cada dois anos, 

a Vinhuvafest, com grande força de atração de público. Também se encontra 

construída no Município uma Enoteca que deverá se constituir em um memorial 

do vinho da região. 
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Com relação a esse produto o trabalho Plano de Atração de Investimentos, 

realizado pela Fundação CTI Nordeste em 2011 assim se refere: 

“A Região Turística do Vinho – Vale do São Francisco é composta pelos 

Municípios de Petrolina, Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande. Situada no 

Sertão de Pernambuco e com mais de três mil horas de sol por ano, a Região 

Turística do Vinho – Vale do São Francisco abrange as vinícolas ao redor de 

seus Municípios integrantes, as quais produzem vinhos tintos e espumantes de 

reconhecida qualidade nacional. Com mais de duas safras por ano, a produção 

do Vale do São Francisco responde por cerca de 15% dos vinhos finos do país. 

Além da degustação de vinhos e visitação às vinícolas, são muitos os atrativos 

oferecidos na Região: os passeios de barco pelas muitas ilhas e praias fluviais 

do Rio São Francisco, o artesanato (as tradicionais carrancas), a fruticultura 

irrigada e a culinária típica (guisados e assados de bodes e carneiros). 

A demanda turística pela Região do Vinho – Vale do São Francisco é 

predominantemente voltada ao turismo de compras & negócios, muito embora 

exista um grande potencial para o desenvolvimento do enoturismo nas 

vinícolas e ecoturismo no rio São Francisco. A importância econômica de 

Petrolina, Município integrante da Região, ultrapassa os limites estaduais, 

constituindo-se em Polo comercial para os Sertões pernambucano, baiano e 

piauiense. Com atrativos diferenciados, Petrolina também se destaca por sua 

oferta de atrativos e infraestrutura receptiva que inclui aeroporto, porto e muitos 

hotéis, constituindo-se em âncora regional. São diversas as oportunidades de 

investimento na área, sobretudo em Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, 

carentes de meios de hospedagem e serviços de alimentação mais 

estruturados.” (pag. 200) 

O Polo tem como principal município Petrolina que constitui o segundo portão 

de entrada aérea do Estado e, pela sua oferta hoteleira e de serviços 

receptivos complementares, se apresenta como centro regional de fixação de 

turistas, atendendo inclusive àqueles que demandam os municípios baianos 
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próximos de Casa Nova, onde se encontra instalada a Vinícola Miolo, 

Sobradinho, Juazeiro e Curaçá. 

Por sua importância, como principal destino do Polo, vale ressaltar a 

expressividade de Petrolina pela pujança do seu comércio (atende a cerca de 

18.000 visitantes/dia provenientes do seu entorno, segundo informações 

colhidas na comunidade para elaboração da Agenda Pró Petrolina) e pelo seu 

centro médico como fatores de atração para fluxos de visitantes da região. 

Constitui também destino de eventos técnicos, em função das Instituições de 

ensino superior e pesquisa ali existentes e do seu Centro de Convenções 

(ainda que esse se encontre atualmente em parte ocupado por instituições de 

naturezas diversas).  

Contempla ainda os segmentos de turismo priorizados em seu Plano Municipal 

de Turismo 2012 – 2022 objeto do trecho a seguir transcrito: 

Turismo de Eventos: É um dos principais segmentos a serem contemplados 

pelos esforços promocionais e de fomento do Plano Municipal de Turismo. 

Como Polo regional premiado pela presença de quatro instituições de ensino 

superior e vários centros de estudos técnico-científicos, como EMBRAPA 

Semiárido, CODEVASF, dentre outros. Petrolina é vocacionada para este tipo 

de Turismo.  

O evento, para caracterizar interesse de captação, deve: 

 Contribuir para a formação de uma imagem turística positiva para o 

município; 

 Auxiliar na integração política regional; 

 Ajudar o desenvolvimento socioeconômico sustentável das comunidades 

envolvidas; 
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 Aumentar e qualificar o fluxo turístico local e regional, impulsionando a 

geração de novos equipamentos receptivos e a melhoria da 

infraestrutura do Turismo. 

 

Turismo Técnico-Científico: O turismo técnico-científico chama a atenção de 

operadoras de turismo do mundo todo e colabora para divulgar o turismo de 

lazer em diversas regiões. Essa atividade tem-se desenvolvido 

significativamente, como estratégia inovadora de projetar as potencialidades 

turísticas e econômicas de municípios e regiões.  

As modernas tecnologias de irrigação contracenam com paisagens naturais 

belíssimas, fazendo da rica cultura sertaneja o pano de fundo para o 

vertiginoso crescimento do Enoturismo entre os estados nordestinos de 

Pernambuco e Bahia.  

O Roteiro do Vinho Vale do São Francisco, transforma Petrolina, entre a 

caatinga sertaneja e os verdes pomares da agricultura irrigada, na porta de 

entrada do mais novo produto turístico nacional e um dos mais promissores 

destinos do Enoturismo mundial. Fomentar o Enoturismo e o Turismo 

Gastronômico é investir em um dos segmentos mais relevantes do município 

de Petrolina e da Região, por associar a cultura vinífera a gastronomia regional 

com a harmonização dos vinhos finos e jovens elaborados na região do Vale 

do São Francisco. 

Turismo no Meio Rural: Petrolina possui atratividade peculiar em virtude do 

Bioma Caatinga, permitindo contemplar cenários formados por área de 

sequeiro e áreas irrigadas. Nas ilhas fluviais, há uma natureza peculiar e 

herança histórico-cultural, que garante um lazer recheado de tipicidades. 

Fomentar o Turismo Rural, o Ecoturismo e o Turismo de Aventura é investir 

num segmento promissor para o município e para toda a região. 
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Turismo Náutico: Compreender a atividade náutica como indutora da 

demanda turística, agregando-se à esta, o patrimônio cultural e natural como 

fonte para a formatação do produto turístico singular é o que se propõe ao 

fomentar o Turismo Náutico na região. O Turismo Fluvial pode ser praticado em 

todo ano, o Rio São Francisco permite navegabilidade durante todo o ano, a 

exemplo o Vapor do Vinho, primeiro destino enoturístico do nordeste do país, 

que associa visitas a fazendas de fruticultura irrigada e vinícola.   

Turismo Religioso: A cidade contempla um significativo número de templos 

de diversas religiões, as quais representam a cultura religiosa do município. 

Destacam-se a Catedral do Sagrado Coração do Menino Jesus e a Igreja 

Matriz, dedicada à Santa Padroeira do Município, responsável pelo mais 

importante evento religioso da região. O tema será propositivo para outros 

rumos dentro do segmento. 

 

1.1.2. Nível de Organização Institucional do Turismo 

O nível de organização institucional do setor em determinado destino pode ser 

aferido pela existência na estrutura de governo de unidade administrativa 

voltada para a gestão do turismo, sua integração com a comunidade, através 

da existência de um Conselho de Turismo e sua participação em entidades 

associativas do setor em nível estadual ou de governança regional. 

Nesse sentido observa-se, conforme constatado pelas pesquisas realizadas 

pelo Instituto ADM & TEC para orientação do Plano de Ação para Interiorização 

do Turismo no Estado acima referido, que o Polo apresenta um razoável grau 

de organização institucional, através da existência de unidades gestoras 

voltadas para o setor em suas respectivas estruturas municipais de governo e 

de Conselhos Municipais de Turismo em funcionamento ou em formação 

(Lagoa Grande), possuindo a região uma instância de governança regional e os 

Municípios de Petrolina e Santa Maria da Boa Vista integrando o quadro de 
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associados da ASTUR, entidade de âmbito estadual que congrega as 

secretarias de turismo municipais. 

Deve ainda ser registrada a existência de um Escritório Regional do SEBRAE-

PE, sediado em Petrolina, que, juntamente com o SENAI e o SENAC tem 

desenvolvido importante trabalho no apoio ao desenvolvimento do turismo na 

região de forma integrada com os governos dos três municípios. 

 

1.1.3. Capacidade Receptiva e Acessibilidade 

A capacidade receptiva de turistas do Polo pode ser avaliada pela sua oferta 

hoteleira, discriminada na tabela abaixo apresentada, possuindo um total de 

4.124 leitos em seus meios de hospedagem, entre os quais se incluem Hotéis, 

Apart Hotéis, Flats e Pousadas, o que representa 5,8% da oferta total do 

Estado de Pernambuco, sendo que a maior capacidade receptiva se observa 

em Petrolina, respondendo por 60,5% do Polo. 

 

Tabela 1 Oferta dos Meios de Hospedagem de Pernambuco na Região 
Turística do Vale do São Francisco - Outubro 2012. 

Municípios 
Total de Meios de Hospedagem 

% Da Região 
Estabelecimentos UHs Leitos 

Lagoa Grande 4 61 143 3,5 

Petrolina 40 1.168 2.495 60,5 

Santa Maria da 
Boa Vista 

4 528 1.486 36,0 

Total da Região 48 1.757 4.124 100 

Fonte: EMPETUR. 

 

Observe-se que o Polo é atendido por uma rede de restaurantes e bares de 

boa qualidade, notadamente na cidade de Petrolina, com estabelecimentos 

voltados para a cozinha regional e internacional. Também possui agências de 
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viagem atuando no receptivo, locadoras de veículos e demais serviços de 

apoio ao turista, entre os quais se inclui o passeio de Catamarã. 

Cabe registrar, todavia, que além da concentração em termos quantitativos em 

Petrolina, dos meios de hospedagem e da oferta de restaurantes, em termos 

qualitativos esta diferença é ainda mais acentuada em comparação com os 

dois outros municípios do Polo (Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande). 

O Polo, apesar da distância do Recife, capital e principal portão de entrada de 

turistas do Estado, de onde seus destinos integrantes distam respectivamente, 

Petrolina 764 Km, Lagoa Grande 713 Km e Santa Maria da Boa Vista 653 KM, 

é servido por uma ampla malha viária, possuindo em Petrolina o segundo maior 

aeroporto do Estado, cuja pista de pouso e decolagem é a segunda mais 

extensa do Nordeste.  

Esse aeroporto é descrito pela INFRAERO da seguinte forma e se encontra em 

fase de ampliação: 

“O Aeroporto de Petrolina — Senador Nilo Coelho se firma como um dos 

principais do Nordeste, impulsionado pela produção do Vale do São Francisco, 

maior exportador de frutas do Brasil e responsável pela maior taxa de 

crescimento econômico da região. 

Os investimentos que a Infraero realizou em Petrolina, transformaram o 

aeroporto no segundo maior de Pernambuco e a pista de pouso e decolagem 

na segunda maior do Nordeste. Agora com 3.250 metros de extensão, a pista 

recebe grandes aviões cargueiros, com capacidade para até 110 toneladas. 

São três as companhias aéreas que operam com voos regulares no aeroporto: 

a GOL Linhas Aéreas, AVIANCA e a TRIP Linhas Aéreas. 

As obras realizadas em 2004 permitiram melhor qualidade do reforço asfáltico 

da pista e do pátio de aeronaves, ampliado para 16.406 m², com cinco 

posições de estacionamento para aviões de grande porte. 
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O terminal de cargas do Aeroporto de Petrolina, com 2 mil m², está preparado 

para atender a demanda de exportação de frutas da região. A estrutura é toda 

preparada para dar suporte à produção perecível, com seis câmaras 

frigoríficas, capacidade de armazenamento de 17 mil caixas cada uma, e dois 

túneis de resfriamento. 

O novo terminal de passageiros do Aeroporto de Petrolina — Senador Nilo 

Coelho é totalmente climatizado, com equipamentos de segurança modernos, 

como o circuito interno de TV e o sistema informativo de voo, além de 19 

pontos comerciais dentro do conceito de Aeroshopping. O aeroporto tem 

lanchonetes, restaurante, lojas de artesanato, produtos regionais, locadoras de 

veículos e terminal de saque eletrônico. 

O Aeroporto de Petrolina atende a mais de 53 municípios nos Estados de 

Pernambuco, Bahia e Piauí.” (www.infraero.gov.br) 

Além de se constituir no segundo portão de entrada aérea do Estado de 

Pernambuco, o Aeroporto de Petrolina, se localiza em posição privilegiada em 

termos de Logística por sua equidistância em relação aos Aeroportos de Recife 

e Salvador (menos de uma hora de voo), do Aeroporto de Brasília (cerca de 

uma hora e quarenta minutos), além de tecnicamente preparado para voos 

internacionais, que vem há anos sendo utilizado para a exportação de frutas 

para a Europa. 
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Figura 2: Representação das ligações aéreas regulares partindo do município de 
Petrolina. 

 

 
Figura 3: Ilustração da posição estratégica do município de Petrolina com suas 
ligações para Recife, Salvador e Brasília. 
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A malha viária que atende ao Polo é constituída pelas BR 122, 235, 407 e 428, 

que lhe permite o acesso a partir da capital de Pernambuco e dos seus 

Estados limítrofes: Piauí, Bahia, Alagoas, Paraíba e Ceará. As rodovias 

estaduais PE 550, 555, 574, 604, 626, 628, 633, 634, 638, 647 e 655 

complementam a malha viária local ligando os destinos integrantes do Polo 

entre si e aos demais municípios do Estado. 

 

 
Figura 4: Representação da malha rodoviária do Polo Vale do São Francisco. 

 

1.1.4. Potencial de Atração Turística e Segmentação de seus Fluxos 

O maior potencial do turismo do Polo para atendimento à demanda nacional e 

internacional (essa em pequena escala) continua a ser o turismo de negócios 

decorrente da agricultura irrigada, do comércio e de sua rede, referidas no 

Plano Turístico de seu principal Município, Petrolina, estando em 

desenvolvimento um amplo esforço para a consolidação do enoturismo, em 
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função das especificidades locais na produção de uva vinífera e dos centros de 

pesquisa, notadamente da EMBRAPA, ali existentes para melhoria permanente 

dos vinhos fabricados na região. 

A predominância do Bioma Caatinga, cuja ocorrência só se verifica no nordeste 

brasileiro, poderá se constituir, desde que convenientemente explorado, em 

grande potencial de atração daquele público, existindo já na sede da 

EMBRAPA, em Petrolina uma Trilha Ecológica com roteiro que leva a 

espécimes vegetais da região, devidamente sinalizados e identificados, aberto 

à visitação programada. O mesmo ocorre com espécimes da fauna nas 

dependências do quartel do 72º Batalhão de Infantaria Motorizado do Exército 

Brasileiro, situado em Petrolina, onde se encontra Parque Zoobotânico – Flora 

e Fauna da Caatinga, o que conjuntamente poderia vir a constituir um grande 

Parque Turístico Ecológico, com função pedagógica, voltado para a difusão do 

conhecimento do Bioma da Caatinga e sua importância, contribuindo para sua 

preservação. Registre-se a existência de pesquisas desenvolvidas pela 

EMBRAPA no sentido do aproveitamento gastronômico das espécies naturais. 

Com relação à demanda regional, além do turismo de lazer fluvial, com suas 

praias e ilhas que atraem grande número de visitantes de final de semana, o 

Polo possui um rico calendário de eventos culturais e esportivos com força 

reconhecida de mobilização de público dos Municípios vizinhos, situados em 

Pernambuco ou nos Estados limítrofes. 

Pesquisas realizadas pela EMPETUR por ocasião de eventos de culminância 

do Programa PE Conhece PE, em 2008 e 2009 respectivamente, podem servir 

para demonstrar a potencialidade de atração de visitantes do turismo de 

eventos de calendário, conforme dados consolidados nas tabelas seguintes. 
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Tabela 2: Percentual dos Participantes em Eventos Turísticos entre Residentes 
e Não Residentes (2008 - 2009). 

Classificação Dos 
Participantes 

Anos de Ocorrência dos Eventos Pesquisados 

2008 2009 

Residentes 76% 82,17% 

Não Residentes* 24% 17,83% 

Total 100% 100% 

*Observe-se que os residentes em Juazeiro, cidade geminada a Petrolina são 
considerados como não residentes. Fonte: EMPETUR. 

 

Tabela 3: Distribuição Percentual entre Excursionistas e Turistas (2008 e 
2009). 

Classificação dos Visitantes 
(Não Residentes) * 

Anos de Ocorrência dos Eventos Pesquisados 

2008 2009 

Excursionistas 73% 60% 

Turistas 27% 40% 

Total 100% 100% 

*Observe-se que os residentes em Juazeiro, cidade geminada a Petrolina são 
considerados como não residentes. Fonte: EMPETUR. 

 

Tabela 4: Distribuição Percentual do Fluxo de Turistas e Excursionistas por 
Estado de Origem (2008 e 2009). 

Origem dos Participantes 
(Não Residentes) 

Anos de Ocorrência dos Eventos Pesquisados 

2008 2009 

Pernambuco 21% 21% 

Bahia* 74% 70% 

Outros Estados 5% 9% 

Total 100% 100% 

*Observe-se que grande parte da origem dos baianos é a cidade de Juazeiro, 
geminada a Petrolina. Fonte: EMPETUR. 

 

Com base nas informações anteriormente apresentadas quanto aos produtos 

turísticos e as características do fluxo turístico, pode–se concluir que, além da 

concentração dos produtos turísticos nos segmentos do turismo de negócios e 

do comércio e, dentro do Polo, uma predominância marcante do município de 

Petrolina em relação aos outros dois municípios integrantes: 

 Há uma predominância dos residentes nos eventos de Turismo, o que 

indica a necessidade de se conceber e efetivar mecanismos de atração 
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do turista, como forma de agregar benefícios econômicos e sociais, em 

decorrência da expansão do fluxo de turistas externos, os quais, em 

linha com o Plano Estratégico do Turismo de Pernambuco elaborado em 

2008, tenham um período de permanência maior e dispendam mais 

recursos na sua permanência; 

 A prevalência dos Excursionistas em comparação com os Turistas se 

constitui em mais um indicador da capacidade e ou da necessidade de 

ser expandida de forma significativa, a participação do turista, com perfil 

de agregação de mais valor à atividade econômica do Polo, com 

consequentes benefícios sociais; 

 A participação percentual do fluxo de turistas advindos do Estado da 

Bahia (70% em 2009) sobrepujando os turistas oriundos do Estado de 

Pernambuco e de outros Estados deve levar em conta o fato de que os 

municípios de Petrolina e Juazeiro (no Estado da Bahia) são separados 

por uma ponte, o que corrobora com os dados de predominância de 

Excursionistas em comparação com Turistas; 

 Embora não se disponha de dados específicos sobre fluxo de turistas ou 

excursionistas para cada um dos três municípios do Polo, é bastante 

provável que a discrepância interna entre os três municípios no que se 

refere a esta variável seja ainda maior do que os números 

disponibilizados para a oferta de hotéis, leitos e outros serviços 

correlatos como restaurantes. 

 

1.1.5. Formas de Divulgação e Comercialização 

A divulgação do produto turístico da região de forma integrada tem sido 

efetuada enfatizando o enoturismo, ainda que de forma considerada 

insuficiente, com forte apoio do SEBRAE-PE, dentro da programação de 
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promoção turística estadual da SETUR/EMPETUR, através da participação em 

eventos de turismo (congressos, feiras e workshops) e nas feiras voltadas para 

o segmento produtivo do vinho realizados no Brasil. O calendário de eventos 

de animação cultural tem uma divulgação regional, principalmente voltada para 

os residentes nos municípios vizinhos. 

 

1.2. Visão Estratégica para Exploração Sustentável do Turismo 

A visão estratégica da exploração do turismo sustentável no Polo Vale do São 

Francisco está alicerçada no conhecimento dos aspectos relacionados ao 

Turismo abordados no subitem anterior e, adicionalmente, em outros 

elementos relacionados às condições ambientais envolvendo flora, fauna, 

recursos hídricos, patrimônio histórico, cultural, arqueológico, a elementos 

antropológicos, aos aspectos socioeconômicos, à infraestrutura e oferta de 

serviços básicos, que serão objeto de abordagem mais aprofundada nos itens 

seguintes do presente trabalho. 

Neste sentido, dois fatores se destacam na questão da sustentabilidade no 

Polo São Francisco: o próprio rio São Francisco e o processo de desertificação 

a que está submetida a região que contém integralmente o Polo.  

Comum aos dois ocorre o fato de estarem situados no bioma caatinga, na sua 

parte mais árida - a caatinga hiperxerófila. Contraditoriamente, se localizam na 

Ecorregião denominada Depressão Sertaneja Meridional que ocupa espaço no 

centro e sul do bioma apresentando uma maior regularidade da estação 

chuvosa e distribuição menos concentrada das chuvas. Acresce ainda que as 

maiores influências sobre esta Ecorregião vêm da Chapada Diamantina e do 

próprio rio São Francisco os quais atenuam as condições de semiaridez.  

Ao chegar ao Polo, o rio São Francisco já recebeu volumosa carga poluente de 

uma área que começa na Região Metropolitana de Belo Horizonte e após dois 

mil quilômetros, alcança Petrolina. Os indicadores ambientais adversos aliados 
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à má gestão institucional consolidam uma gama de problemas ambientais que 

antecedem o desenvolvimento da atividade turística. Tal antagonismo faz do rio 

o suporte e ao mesmo tempo o perigo a espreitar a sustentabilidade do turismo 

no Polo. 

 

 
Figura 5: Representação da situação do rio São Francisco no Polo. 
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Neste contexto emergem potencialidade no Polo, decantadas em estudos e 

projetos diversos que bem geridas alavancarão o turismo regional percebendo-

se entre elas: 

 A presença do núcleo urbano estratégico que é Petrolina, foco 

importante de dinamismo econômico; 

 Existência de novas áreas irrigáveis ao longo do rio e de seus afluentes 

que amparadas nos preceitos da sustentabilidade gerarão excelentes 

resultados para a economia, meio ambiente e equilíbrio social; 

 Desenvolvimento de estratégias de convivência com o semiárido; 

 Recuperação de áreas degradadas reabilitando extensos espaços na 

caatinga, mormente em áreas legalmente protegidas; 

 Turismo ecológico sustentável; 

 Mercado especifico de produtos do semiárido. 

 

O produto turístico é fundamentalmente constituído pela diversidade natural e 

cultural. Nesse sentido é que o ambiente, além de um fator a ser respeitado 

pelos empreendimentos turísticos em sua sustentabilidade, pela importância 

para a preservação do planeta, é condição fundamental para a existência da 

atividade turística, que pode se constituir em importante agente para sua 

manutenção atribuindo valor econômico à sua adequada exploração. 

Nesta linha de formulação estratégica, a implantação de parques ecológicos 

com visitação turística organizada tem sido uma forma de preservação 

ambiental dessas áreas delimitadas, em função do proveito econômico que se 

passou a obter pela conjugação com as atividades turísticas, inclusive com 

efeitos pedagógicos de consequências mais duradouras. 
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Nesse sentido o desenvolvimento turístico pode ser utilizado estrategicamente 

para a manutenção da sustentabilidade ambiental através de providências que 

atuem no sentido de: 

 Estimular as boas práticas ambientais pelos empreendimentos turísticos 

no sentido da otimização do uso dos recursos disponíveis, evitando o 

seu desperdício e minimizando as agressões ao meio ambiente; 

 Estimular a implantação de parques ecológicos que valorizem as 

peculiaridades ambientais da localidade e seu patrimônio arqueológico; 

 Estimular o aproveitamento do patrimônio e manifestações culturais 

locais na operação da atividade turística de forma a preservar seus 

valores e divulgar suas especificidades diferenciadoras, transformando-

as em reais atrativos a serem explorados; 

 Restringir o uso turístico inadequado do rio São Francisco de forma a 

tornar sua utilização mais proveitosa pelos usuários, garantindo as 

condições básicas de higiene e respeito ao curso fluvial e à legislação 

ambiental existente, com destaque para a exploração de suas praias e 

áreas ribeirinhas. 

 

Mantendo coerência com a abordagem adotada na AAE do Polo Turístico do 

Agreste, propõe-se também para o Polo Turístico do Vale do São Francisco, a 

adoção de duas vertentes estratégicas: 

A Vertente 1, focada na compatibilização do desenvolvimento turístico com a 

sustentabilidade. 

Já a Vertente 2, projeta a Utilização dos Recursos Naturais e Culturais de 

forma sustentável, para alavancagem das atividades do Turismo no Polo. 

A figura a seguir apresentada ilustra a formulação estratégica anteriormente 

descrita. 
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Figura 6: Conexão das vertentes com as dimensões da Visão Estratégica. 

 

Adicionalmente à análise estratégica anterior abordando os segmentos turismo 

e meio ambiente, cabe realçar as características bastante diferenciadas a 

serem consideradas para o Polo do Vale do São Francisco, o que demanda a 

elaboração de uma estratégia que se ajuste às peculiaridades deste Polo, 

enfocando aspectos que a seguir são abordados. 

Dentre as especificidades que determinam a formulação de estratégias do tipo 

“tailor made” para este Polo, podem ser citadas: 

 A concentração do turismo em praticamente um produto, no caso, o 

turismo de negócios, o qual por sua vez se alicerça na fruticultura 

irrigada e na vinicultura, cujo desenvolvimento se ancorou na 

disponibilidade de recursos naturais como o rio São Francisco, a 

disponibilidade de sol durante quase todo o ano o que foi 

complementado com políticas públicas executadas pela CODEVASF e 

pela EMBRAPA, desde o final da década dos anos 1970, e a atração de 

empreendedores privados; 
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 A contribuição adicional ao turismo de negócios por parte da CHESF 

como instrumento de política pública de suprimento energético a partir 

do potencial de geração hidrelétrica do rio São Francisco, tendo sido 

aplicados vultosos investimentos em várias usinas hidrelétricas que 

compõem o parque gerador daquela Empresa e particularmente nas 

proximidades de Petrolina, a Usina Hidrelétrica de Sobradinho 

construída entre o final dos anos 70 e o início dos anos 80 do século XX 

cujo projeto conciliou a função de geração de energia com a 

regularização do curso do rio e resultou na formação do segundo maior 

lago artificial do mundo com 37 (trinta e sete) bilhões de m³ de água 

acumulada; 

 A concentração das atividades turísticas no município de Petrolina que 

detém mais de 60,5 % da oferta de hotéis do Polo; 

 A riqueza e diversidade do patrimônio histórico, cultural e paisagístico do 

Polo, onde destacam-se o próprio processo de ocupação do Brasil e do 

Estado de Pernambuco através do chamado “caminho do ouro”, que 

praticamente seguiu o curso do rio São Francisco, “o rio da integração 

nacional” que nasce na Serra da Canastra em Minas Gerais e percorre 

cerca de dois mil e oitocentos quilômetros até chegar à foz nas 

proximidades do município de Penedo, no Estado de Alagoas; 
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Figura 7: Mapa ilustrativo do rio São Francisco desde a sua nascente, na Serra da 
Canastra, até a sua foz localizada na divisa dos estados de Sergipe e Alagoas. 

 

 Agrega-se ao patrimônio cultural do a existência de populações 

indígenas (etnias Trukás e Tumbalalás) nas proximidades de Santa 

Maria da Boa Vista além de populações quilombolas, o que se soma ao 

patrimônio arqueológico, espeleológico (cavernas), a uma culinária 

peculiar e a um artesanato que retrata as lendas e histórias do rio São 

Francisco, nas figuras das “carrancas”; 

 O enorme potencial de aproveitamento do rio São Francisco, como 

instrumento alavancador do turismo, de recreação e lazer, seja através 

dos esportes náuticos, seja através das possibilidades ainda pouco 

exploradas das ilhas e das praias fluviais; 

 A existência do bioma caatinga, único no mundo e onde se encontra 

uma expressiva e diferenciada diversidade de espécies da flora e da 

fauna, que vem tendo estudos e pesquisas sedimentados pela 
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EMBRAPA, revelando potencial de utilização tanto pela indústria 

farmacêutica, quanto em termos oferta de alimentos; 

 A existência de um empresariado mais moderno oriundo de outras 

partes do território do Estado de Pernambuco e até de outras regiões do 

país e do exterior, que se agregou a novos empreendedores locais; 

 A posição geográfica estratégica de Petrolina que além de se integrar ao 

exterior através da exportação de frutas pelo seu aeroporto, possui 

potencialmente mais duas portas de entrada de fluxos potenciais de 

turismo oriundos do exterior que são Recife e Salvador; 

 O Polo Universitário que articulado com a atuação da EMBRAPA, um 

dos maiores núcleos de pesquisa do Brasil, compõem um núcleo de 

conhecimento e desenvolvimento de tecnologia capazes de gerar novas 

soluções tecnológicas tanto para uso local, quanto para transferência 

para outras regiões do Brasil. 

 

Em contraposição a todos os aspectos anteriormente alinhados, se apresentam 

desafios e vicissitudes que se constituem em barreiras a serem transpostas no 

sentido de promover a expansão das atividades turísticas em bases 

sustentáveis, onde despontam: 

 A grande extensão do rio São Francisco cujo curso a montante do Polo 

de cerca de 2 mil quilômetros transcende em muito os limites do Polo 

Turístico do Vale do São Francisco, o que implica na necessidade de 

ações sistêmicas integradas, envolvendo o Comitê da bacia do rio, o 

Governo Federal, os Governos Estaduais (Minas Gerais, Bahia, 

Pernambuco, Sergipe, Alagoas, além dos estados de Goiás e do Distrito 

Federal) e municipais, a comunidade ribeirinha, os empreendedores 

privados envolvidos em atividades agrícolas, agroindustriais e industriais 

localizadas em áreas de risco de contaminação das águas, no sentido 
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de se integrarem em um Projeto sistêmico de Revitalização e 

Recuperação do Rio São Francisco; 

 Os riscos de desertificação na caatinga refletido no desmatamento 

crescente para extração de lenha para uso domiciliar e também para 

cocção em fornos de indústrias a exemplo do Polo Gesseiro do Araripe 

(em Pernambuco) que se soma à inexistência de Unidades de 

Conservação do Bioma Caatinga no Polo; 

 O déficit dos serviços de saneamento nos quatro segmentos 

(abastecimento d’água, esgotamento sanitário, gerenciamento dos 

resíduos sólidos e drenagem das águas pluviais) não apenas nas 

cidades que fazem parte do Polo Turístico do Vale do São Francisco, 

mas em todo o curso do rio cidades e, particularmente nos limites do 

Polo refletidas em práticas ambientalmente incorretas verificadas nas 

visitas de campo empreendidas, quando se constatou o lançamento de 

resíduos nas proximidades das ilhas do Rodeadouro e Massangano; 

 O Descontrole do Uso e Ocupação do Solo particularmente na borda do 

Rio São Francisco, tanto nos limites do Polo quanto a montante, refletido 

no desmatamento das áreas marginais do rio (Áreas de Preservação 

Permanente – APP), tanto para implantação de moradias, quanto para 

implantação de empreendimentos agrícolas, agroindustriais, industriais, 

comerciais e outros, degenerando em diversas ações danosas ao meio 

ambiente, a exemplo do lançamento de resíduos sólidos humanos, 

industriais, agroindustriais como agrotóxicos, ocasionando a 

instabilidade de encostas, erosão e assoreamento do leito do rio além da 

contaminação das suas águas; 

 O perfil da atividade turística no Polo atualmente verificada, que revela a 

predominância de excursionistas, o que agrega baixo valor econômico e 

social, com o mesmo custo ambiental. 
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Da fusão dos aspectos positivos e negativos anteriormente descritos, deve 

resultar a formulação de uma visão estratégica que combine, de forma 

pragmática, o descortinar de grandes e novas fronteiras para a atividade 

turística, com a factibilidade de sua implementação em horizontes temporais 

compatíveis com as necessidades de dinamização da atividade turísticas e a 

concretização das pré-condições de infraestrutura e gestão socioambiental 

para o Polo. 

Assim sendo, sem abdicar de uma visão estratégica que envolva soluções 

sistêmicas contemplando todo o curso do rio São Francisco, conforme 

anteriormente salientado o que implicará em medidas com prazo de maturação 

mais longo e que transcendem a esfera de decisão do Governo do Estado de 

Pernambuco e dos municípios que compõem o Polo, propõe-se a adoção de 

um direcionamento estratégico, focado nas variáveis de decisão controláveis 

buscando maximizar a capacidade de implementação de medidas 

estruturadoras, segundo as duas vertentes anteriormente formuladas. 
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2. MARCO DE REFERÊNCIA – CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

DE INFLUÊNCIA DO POLO VALE DO SÃO FRANCISCO 

Entendido o objeto AAE no que se refere ao planejamento do turismo no Polo 

Vale do São Francisco segue uma avaliação de sua ambiência, mostrando, 

desde sua delimitação territorial, até as características dominantes dos meio 

biofísico e socioeconômico, dando assim um panorama de sua realidade. 

 

2.1. Municípios Integrantes do Polo e sua Integração Regional e Estadual 

O Polo do Vale do São Francisco está inserido na Região de Desenvolvimento 

do Sertão do São Francisco (RD do Sertão do São Francisco), que abrange os 

municípios de Afrânio, Cabrobó, Dormentes, Lagoa Grande, Orocó, Petrolina e 

Santa Maria da Boa Vista. Os sete municípios que compõem a RD do Sertão 

do São Francisco, ocupam, na conformação territorial estadual uma área de 

14.652,822 km², onde residem 434.713 habitantes (IBGE, 2010), 

representando, respectivamente 14,93% da extensão territorial do estado, e 

4,94% do seu contingente populacional. 

No relativo à inserção dos municípios de Petrolina, Lagoa Grande e Santa 

Maria da Boa Vista na RD do Sertão do São Francisco, estes representam 

64,23% da área territorial, e 81,92% da população, sendo tais municípios de 

representativos territorialmente, demograficamente e economicamente para a 

região de desenvolvimento em questão. 
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2.2. Referências da Ambiência do Polo 

A) Referências Biofísicas 

Do ponto de vista geológico o Polo do Vale do São Francisco está inserido em 

duas províncias geológicas distintas: Província Borborema e a Província ou 

Cráton do São Francisco, correspondentes aos embasamentos geológicos Pré-

Cambrianos, sobre os quais estão acomodadas outras unidades 

litoestratigráficas mais recentes, como os depósitos arenosos de idade 

cenozóica. 

Tais formações superficiais do Cenozóico correspondem aos sedimentos 

arenosos depositados às margens do rio São Francisco, na porção sudoeste 

do município de Petrolina. Estes fazem parte de fácies sedimentares de idade 

Terciário-Quaternário, e podem ser distribuídos em três grupos: depósitos 

detríticos areno-conglomeráticos; depósitos aluvionares (areias finas e médias 

com leitos de cascalhos); e depósitos de areais quartzosos (dunas e lençol de 

areia).  

Os depósitos de areias quartzosas representativos pelas formas de dunas e 

lençóis de areia são de origem eólica e se encontram inconsolidados e bem 

selecionados, de coloração branca a cinza-clara, granulação fina a raramente 

média, grãos arredondados a subarredondados. A interpretação para a gênese 

destes sedimentos está associada a fluxos torrenciais em lençóis. 

Geomorfologicamente a área que abarca do Polo do Vale do São Francisco 

está inserida na Depressão Sertaneja, ou São Franciscana, caracterizada 

como uma complexa depressão interplanáltica, limitada por relevos planálticos, 

serras e maciços residuais, além de comportar pedimentos funcionais ou 

retocados por drenagem incipiente; formada por processos de pediplanação. 

Dentro do domínio da Depressão Sertaneja, ou São Franciscana, as áreas 

mais deprimidas apresentam depósitos e rampas de colúvio, formadas por 

materiais detríticos derivados das áreas mais elevadas, eventualmente 
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dissecadas por canais intermitentes, ou por cursos perenes, como é o caso do 

rio São Francisco, onde em suas margens se desenvolvem planícies de 

inundação e terraços fluviais, que podem se expandir por centenas e até 

quilômetros de distância do leito do canal, e que a partir do processo de 

pedogênese deram origem a latossolos arenosos, aproveitados por 

proprietários rurais para a prática de cultivo de frutas. 

Além das áreas aplainadas dominantes na Depressão Sertaneja, estão 

presentes, ainda, elevações residuais e cristas que pontuam a linha do 

horizonte, sendo tais relevos isolados testemunhos de ciclos intensos de 

erosão que atingiram grande parte do sertão nordestino. 

Quanto às condições climáticas do Vale do Submédio São Francisco, estas 

que se caracteriza por apresentar clima semiárido quente, do tipo BShw, 

segundo a classificação de Köppen, com sete a oito meses secos e regime de 

chuvas de verão-outono, com médias pluviais anuais variando entre 550 a 600 

mm, com chuvas concentradas, principalmente, entre os meses de dezembro a 

março. 

De acordo com a classificação de Gaussen, o tipo climático para o Polo do 

Vale do São Francisco é subdesértico quente de tendência tropical, índice 

xerotérmico entre 2000 e 300, com 8 a 10 meses secos e temperatura do mês 

mais frio sendo igual ou superior a 15°C, com máximas pluviais concentrando-

se no período de dezembro a março, no qual mais de 70% das precipitações 

são contabilizadas. Durante a estação de verão constata-se uma elevada 

evapotranspiração potencial, decorrente das altas temperaturas. 

A cobertura vegetal predominante é a caatinga hiperxerófila arbustiva-arbórea, 

que se distribui sobre a unidade geoambiental da Depressão Sertaneja, que 

representa a paisagem caracterizada por uma superfície de pediplanação, 

relevo predominantemente suave-ondulado, dissecado por vales estreitos, 

apresentando um grau de entalhamento variado ligado às flutuações eustáticas 
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do nível de base do Rio São Francisco durante o quaternário, com vertentes 

dissecadas.  

A vegetação de caatinga apresenta espécies lenhosas e espinhosas, que no 

período seco, entre abril e novembro, perdem as folhas em quase a totalidade 

dos seus componentes, estando tal tipo fitogeográfico associada a solos 

arenosos, de um modo geral, com perfis pedológicos pouco desenvolvidos, 

fisicamente. 

Entre as espécies vegetais verificadas na área, podem ser encontradas: 

favelera (Cnidoscolus philacanthus), o pinhão bravo (Euphorbiaceae), a 

macambira (Bromelia sp.) e cactos quipá (Opuntia inamoena), dentre outras. 

 

B) Referências Históricas e do Patrimônio Cultural e Arqueológico 

A riqueza cultural produzida ao longo desses séculos de ocupação na região 

do Rio São Francisco gerou uma diversidade de patrimônios que, infelizmente, 

sofrem com processos de modificações e esquecimentos que colocam em risco 

a sua perpetuação para as gerações futuras. 

Os municípios que compõem o Polo Vale do São Francisco (Petrolina, Santa 

Maria da Boa Vista e Lagoa Grande) estão inseridos numa área que teve 

grande importância para a história brasileira, constituída em uma região 

geográfica denominada Submédio São Francisco que abrange de Sobradinho a 

Paulo Afonso, na Bahia, com uma extensão de 556 km. 

Entender historicamente o Polo Vale do São Francisco é associá-lo ao contexto 

maior denominado unidade nacional, implicando ter uma perspectiva centrada 

nas relações entre a sociedade (cultural), a natureza (meio ambiente 

físico/natural) e a interação dos múltiplos componentes constitutivos da 

identidade dos grupos que ocuparam e ainda ocupam essa região, ampliando-
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se aos componentes constitutivos às dimensões Econômicas, Políticas e 

Sociais. 

O rio São Francisco aparece aqui como principal ator nesse contexto, 

configurando-se, como diz Iná Elias de Castro como “elemento concreto, 

delimitável e dinâmico que possui uma dimensão territorial e uma dimensão 

social, que interagem e configuram uma escala particular do espaço” 

(CASTRO, 1992, p. 33). 

Castro aponta a importância que o rio teve na construção da identidade cultural 

deste espaço quando o considera como “espaço vivido”, ou “o espaço das 

relações sociais, imediatas e da identidade cultural” (CASTRO, 1992, p. 33). 

Para tanto, aborda-se nesta caracterização do objeto AAE - (Vale do São 

Francisco) como se deu, historicamente, a ocupação deste espaço e como 

essas culturas se desenvolveram desde o período da permanência das 

sociedades pretéritas (grupos de caçadores, coletores, agricultores e 

pescadores) até a formação das cidades ribeirinhas, claro que de uma maneira 

breve, porém permitindo ter acesso ao conjunto de elementos culturais que 

formaram a identidade dos povos sanfranciscanos, e consequentemente, 

propiciar o entendimento da diversidade cultural que o Polo Vale do São 

Francisco apresenta neste cenário, partindo-se do pressuposto de que a 

percepção do patrimônio cultural é construída social, ambiental e 

historicamente. 
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Figura 8: Principais patrimônios do município de Petrolina.  

 

 
Figura 9 Principais patrimônios do município de Lagoa Grande. 
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Figura 10 Principais patrimônios do município de Santa Maria da Boa Vista. 

 

As pesquisas arqueológicas no Vale do São Francisco vêm permitindo ampliar 

o conhecimento relativo às comunidades que viveram em períodos pré-

coloniais nesta região, conhecimento esse adquirido pelas descobertas de 

vestígios importantes para esse entendimento. A riqueza dos recursos naturais 

dessa área permitiu a instalação desses grupos que deixaram um legado 

cultural de grande valor para nossa história. 

As primeiras pesquisas arqueológicas na região foram financiadas pela 

Companhia Hidrelétrica do São Francisco (CHESF), entre as décadas de 1970 

e 1990, em consequência das exigências legais para as construções das 

barragens e usinas hidroelétricas. Mesmo tendo sido essas pesquisas 

realizadas em áreas isoladas, caracterizadas como pesquisas pontuais, e 

serem restritas às áreas dos empreendimentos tiveram sua importância por 

serem as primeiras pesquisas arqueológicas desenvolvidas no Vale do São 

Francisco. 
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A atual área do Polo em questão atraiu a população de caçadores-pescadores-

coletores pré-históricos desde o início do Holoceno, em torno de dez mil anos 

antes do presente, quando um longo período de seca levou esses grupos a 

buscarem áreas mais propícias à ocupação. Portanto, este rio foi considerado 

um grande aliado para suas sobrevivências de tais grupos, onde homens 

ocuparam abrigos e terraços próximos ao leito do rio, pois era dele que 

retiravam a maioria de seus recursos para sobrevivência. 

O importante acervo deixado por esses grupos, de mais de seis mil pedras 

lascadas e polidas, com cronologias de aproximadamente dez mil anos, e de 

milhares de fragmentos de cerâmica, datadas entre 860 e 1.000 anos antes do 

presente nas planícies de inundação e nas cavernas e abrigos com pinturas 

rupestres ao longo do vale do rio São Francisco, são patrimônios relacionados 

aos homens pré-coloniais e que marcam suas passagens por esta região. 

Esses patrimônios vem gradativamente atraindo turistas e investimentos para a 

região. 

A criação do Museu Arqueológico de Xingó (MAX), vinculado à Universidade 

Federal de Sergipe (UFS), que contabiliza mais de 40 mil visitantes anuais, 

exemplifica a relevância do incremento das atividades turísticas culturais 

direcionadas para esse setor na região. 

Com relação ao processo de ocupação histórica, devemos considerar que a 

necessidade de mão-de-obra para suprir o desenvolvimento da cultura da 

cana-de-açúcar no litoral brasileiro fez com que os portugueses, durante o 

século XVI, se aventurassem muito além dos 100 km iniciais do rio em busca 

de escravos para “abastecer” as cidades litorâneas com mão-de-obra. Data 

deste período, a intensificação do povoamento, a construção dos primeiros 

engenhos e o aumento da atividade pastoril, em concomitância a todos esses 

eventos, a utilização de índios como mão-de-obra escravizada. 

Embarcações adentravam ao rio São Francisco e os colonos iam se instalando 

no seu vale favorecendo o surgimento de vilas e cidades, que ao longo dos 
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séculos tiveram uma significativa importância histórica e foram se 

desenvolvendo com peculiaridades particulares. 

A Casa da Torre de Garcia D`Ávila e a Casa da Ponte de Guedes de Brito 

foram beneficiados no século XVII, com concessão de grandes feudos 

(sesmarias) na Bahia, e daí penetraram pelo Vale do São Francisco até o 

Piauí. A essa frente de penetração foi dado ao São Francisco a denominação 

de “rio dos currais” devido a utilização do seu vale como currais para expansão 

da pecuária que tinha como proprietário esses sesmeiros. 

A partir de então, nasce a figura do vaqueiro que leva consigo, adentrando ao 

sertão do São Francisco, a cultura baseada no couro, que vai se mesclando 

com a cultura do índio e do negro. O patrimônio religioso do Vale do São 

Francisco também teve seu momento de inserção, ampliando-se na medida em 

que os padres jesuítas objetivavam disseminar a fé católica, tentando 

catequizar os índios construindo igrejas e capelas pelas fazendas, cidades e 

vilas que iam se formando na região do Vale, nascendo então uma cultura de 

tradições e características próprias. 

O São Francisco também teve sua importância no que se refere à diversidade 

da cultural alimentar das cidades do Polo Vale do São Francisco. Entre os fins 

do século XVII e primeira metade do século XVIII, o rio teve um papel 

preponderante de via fluvial, substituindo as rotas terrestres e estimulando o 

comércio entre as cidades que se criaram nas margens sanfranciscanas, na 

medida em que o rio abastecia as regiões mineradoras do centro-sul de gado e 

produtos regionais, como banha de porco, algodão, rapadura, farinha, peixe 

seco e cachaça. 

Com o declínio da mineração no centro-sul, principalmente no atual território de 

Minas Gerais, percebeu-se o surgimento de grandes fazendas provenientes do 

açambarcamento de terras devolutas por grandes proprietários, onde puderam 

ampliar a pecuária (extensiva) e os produtos que a cana-de-açúcar 

proporcionava (aguardente, rapadura e cachaça). Os pequenos brejos, ilhas e 
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várzeas foram ocupados por posseiros e pequenos proprietários de terra, que 

passaram a desenvolver a agricultura de subsistência. 

A figura do barqueiro surgiu proveniente da dinâmica comercial entre as 

cidades ribeirinhas, tendo como produto principal a pecuária, que nunca deixou 

de ter sua importância em todo processo histórico na região.  

Por volta de 1930, consolidou-se o patrimônio cultural e econômico voltado 

para o processamento da cana-de-açúcar, com a criação de engenhos, e sua 

estrutura de funcionamento de importância fundamental na região.  

Além da cana-de-açúcar, a mineração e a pecuária, nos primeiros anos do 

século XIX o sal da terra, que era extraído diretamente do rio São Francisco e 

utilizado para o consumo doméstico, na alimentação do gado e para salgar o 

peixe que serviam para o consumo e comercialização, se apresentavam como 

produtos importantes de comercialização. 

Contudo, o sal foi perdendo sua importância, na segunda metade do século 

XIX, quando da concorrência do sal marinho que vinha do litoral, que aumentou 

seu fluxo com a implantação da estrada de ferro que ligava Salvador a 

Juazeiro. 

A gradativa expansão das vias terrestres minimiza a relevância do São 

Francisco como via fluvial, pois esses produtos que eram transportados via rio 

acentuavam a importância do São Francisco como eixo integrador do Sudeste 

com o Nordeste. Tais atividades comercialização e transporte estimulavam à 

navegação e, consequentemente, a construção de embarcações apropriadas 

para transporte de produtos. 

Os índios que habitaram a região, em épocas pretéritas, foram os primeiros a 

utilizarem o rio para percorrer os caminhos com barcos construídos dos troncos 

de árvores deixando esse equipamento como parte de nossa herança cultural. 

Essas embarcações foram evoluindo para as barcas, bem maiores que as 

canoas, seguindo para gaiolas que foi o primeiro barco a vapor em 1871 e a 
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Canoa de Tolda que está em vias de desaparecimento, levando com ela um 

patrimônio que fez parte do contexto histórico como patrimônio material e da 

forma de fazer que denominamos patrimônio imaterial (arte da carpintaria 

naval) da região. 

Hoje essa movimentação de embarcações quase inexiste devido a introdução, 

a partir da década de 1950, do transporte rodoviário, da inavegabilidade do rio 

provocado pelo seu assoreamento ocasionado pelo uso inadequado de seus 

leitos e margens pelo homem, além da interferência das construções de usinas 

hidrelétricas no seu curso a montante ao submédio São Francisco. 

Um dos patrimônios do Polo Vale do São Francisco que também integra a 

história da navegabilidade do São Francisco são as carrancas que teve origem 

na época da colonização. 

“As carrancas eram figuras zooantropomorfas, ambíguas, 

esculpidas em madeira, e colocadas na proa das barcas 

do São Francisco. Essas figuras caracterizavam o tipo de 

embarcação mais comumente usada. O que não se 

conhece ainda é a verdadeira função da carranca: mágica 

(poder de afastar o mal) ou decorativo. Francisco Guarany 

citou que as carrancas protegiam os barqueiros contra 

animais do rio, especialmente os jacarés e o surubim. 

Quanto ao motivo original das carrancas, mais lógico 

poderia ser o que diz W. Lins: “Acredita-se que os donos 

da barca tenham adotado o uso de figuras de proa como 

meio de atrair a curiosidade da gente das fazendas sobre 

as embarcações e, assim aumentar as possibilidades de 

negócios. Este fato é corroborado por Osório Alves de 

Castro: “a originalidade das carrancas era a principal 

preocupação dos proprietários”.  (Ministério da Cultura 
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IPHAN, Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão, 

Módulo 1) 

 

Nas últimas décadas percebe-se uma propagação de irrigações, principalmente 

nas áreas circunvizinhas à Juazeiro e Petrolina, modificando a paisagem e 

poluindo as águas do São Francisco com a utilização de agrotóxicos e 

inseticidas, advindos das áreas de plantio, e dos esgotos lançados no curso 

fluvial transformado em via sanitária.  

“Os velhos engenhos de aguardente transformam-se em 

grandes destilarias modernas. O pescador usa cada vez 

menos o anzol ou tarrafa, e se organiza, cada vez mais, 

em colônias, o peixe vai para o frigorífico e não é 

comercializado seco e prensado com sal. As lanchas 

motorizadas ultrapassam os barcos a vela e torna-se 

difícil encontrar os barqueiros de antigamente; as 

mudanças também atingem o vaqueiro, não precisa mais 

usar o gibão e a perneira, porque tange o gado em campo 

limpo, coberto de capim colonião. O rebanho trazido pelo 

colonizador, entre os séculos XVI e XVIII, é substituído 

pelas raças indianas, mais rentáveis.” (Ministério da 

Cultura IPHAN, Sistema Integrado de Conhecimento e 

Gestão, Módulo 1) 

 

Hoje na região ainda são identificadas algumas comunidades tradicionais 

indígenas e quilombolas. Os povos indígenas próximos à bacia do Rio São 

Francisco e que serão atingidos seja pela transposição do Rio São Francisco e 

atingidos pelas Barragens de Riacho Seco e Pedra Branca são os Kambiwá, na 

região da Serra Negra e Serra do Periquito no Município de Petrolândia; os 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

55 

Pankararu, sub-médio do São Francisco, Município de Petrolândia; os Pipipã, 

Município de Floresta; e os Truká, Ilha de Assunção, Município de Cabrobó.  

Além destas, há, do lado da Bahia, os Tumbalalá, no Município de Curaçá e os 

Atikum, atingidos pela Barragem Riacho Seco, e que foram igualmente 

atingidos pela barragem de Itaparica. 

 

 
Figura 11: Mapa indicando localização das Tribos Indígenas existentes no Brasil nos 
dias atuais.  
Fonte: http://indiosdobrasilsomostodosirmaos.blogspot.com.br/ (Acesso: 16/08/13. As 
12:30) 

 

As comunidades quilombolas tem sua história na região do rio São Francisco 

que remonta ao século XVII ligada ao desenvolvimento da pecuária extensiva 

nas margens do rio para fornecer animais de tração, carne e couro à indústria 
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açucareira da Colônia no Recôncavo Baiano e no Litoral do Nordeste. Surgindo 

neste período notícias dos quilombos, lugares para onde escravos fugiam e 

passavam a viver com liberdade e autonomia. Isto explica no São Francisco, 

especialmente na região do Médio baiano e mineiro, não só a forte presença 

negra na composição étnica da população como também o grande número de 

comunidades quilombolas atualmente. Historicamente, essas áreas alvo da 

cobiça empresarial pelos interesses nas riquezas naturais, obrigaram essas 

comunidades a buscarem lugares inóspitos como refúgio. 

Hoje as comunidades quilombolas, no que tange à região do Sertão do São 

Francisco de Pernambuco, verifica-se na Microrregião de Petrolina 18 

comunidades reconhecidas e/ou em processo de reconhecimento, totalizando 

1.733 famílias conforme listadas no quadro abaixo. 

 

Quadro 1: Comunidades quilombolas situadas na região do Sertão do São 
Francisco. 

Comunidades Municípios Famílias 

Araçá  Afrânio  15 

Cupira  Stª Mª da Boa Vista  250 

Serrote  Stª Mª da Boa Vista  405 

Inhanhum  Stª Mª da Boa Vista  257 

Tamaquiús  Stª Mª da Boa Vista  64 

Afranto  Petrolina  35 

Fandango  Petrolina  15 

Cruz do Riacho  Cabrobó 28 

Fazenda Bela Vista3  Cabrobó 24 

Fazenda Santana  Cabrobó 40 

Jatobá Cabrobó 130 

Fazenda Manguinha Cabrobó 22 

Lambedor Lagoa Grande 20 

Caatinguinha Orocó 75 

Mata Orocó 35 

Remanso Orocó 123 

Viturino Orocó 95 

Umburana Orocó 100 

Total de famílias 1.733  
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C) Referências da Economia Regional e Urbanização 

Do ponto de vista econômico, o Polo do Vale do São Francisco faz parte da 

dinâmica produtiva do Sertão do São Francisco, uma das Regiões de 

Desenvolvimento do Estado de Pernambuco, sendo esta responsável pela 

produção de fruticultura irrigada para exportação. 

A fruticultura irrigada constitui-se na principal atividade econômica do município 

de Petrolina, ocupando uma área cultivada de 178 km2, representando menos 

de 3% da área do município, e localizada basicamente na porção centro-sul do 

território. A produção de frutas destaque-se pelo plantio de manga, uva e 

goiaba, que credita ao município o primeiro lugar na produção de tais frutas, 

assim como de banana e coco. 

A urbanização crescente, e o avanço do uso e ocupação do solo, 

principalmente nas áreas próximas as margens do rio São Francisco, vem 

promovendo impactos ao curso fluvial. 

A expansão urbana das cidades de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da 

Boa Vista ocorre de forma horizontal a partir do estabelecimento de 

loteamentos. Em Petrolina tal ocupação está ocorrendo no sentido leste, 

margeando o rio São Francisco. A oeste há um incipiente expansão urbana 

simbolizada por formas residenciais de alto padrão arquitetônico e grande área 

construída, que ainda disputam espaço com estabelecimentos rurais voltados 

para a fruticultura irrigada. Além do crescimento horizontal, a cidade convive na 

atualidade com um incipiente crescimento vertical, evidenciado na construção 

de prédios residenciais, e mesmo empresariais, nas proximidades da margem 

do rio São Francisco, mas que começam adentrar ao interior do perímetro 

urbano. 
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2.3. Indicadores das Condições Socioeconômicas e Demográficas dos 

Municípios do Polo Vale do São Francisco 

Considerando que a maioria dos dados secundários do segmento sócio- 

econômico são obtidos através do IBGE, e se originam do Censo Demográfico 

de 2010, os temas a seguir se basearam em dados do ano de 2010 ou do 

último ano em que os dados estão disponíveis. 

 

A) Papel dos Municípios na rede Urbana Regional 

Considerada como uma Capital Regional tipo C, que abarca cidades com 

medianas de 250 mil habitantes, e que está incluída na área de influência de 

metrópoles nacionais como Salvador e Recife, a cidade de Petrolina está, do 

ponto de vista urbano, no nível imediatamente inferior ao das metrópoles, 

possuindo uma área de influência de âmbito regional, sendo referidas como 

destino, para um conjunto de atividades e funções, por um grande número de 

municípios (IBGE, 2007). 

Tal funcionalidade hierárquica de Petrolina é decorrente da oferta de atividades 

agroindustriais, com destaque para a fruticultura irrigada e o consequente 

beneficiamento das frutas produzidas, e da oferta do comércio e dos serviços, 

com destaque para os voltados para os setores de saúde e educação. 

Polarizando municípios do Sertão do São Francisco dos estados de 

Pernambuco e da Bahia, assim como do Sertão Central pernambucano, 

Petrolina, juntamente com Juazeiro-BA, que formam um subsistema urbano, 

influenciam centros urbanos hierarquicamente inferiores, conforme tabela 

abaixo: 
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Centros de Zona A Centros Locais 

Belém do São Francisco-PE e 
Ouricuri-PE 

Afrânio-PE, Cabrobó-PE, Dormentes-PE,Itacuruba-
PE, Lagoa Grande-PE, Orocó-PE, Parnamirim-PE, 

Santa Cruz-PE, Santa Filomena-PE, Santa Maria da 
Boa Vista-PE, Campo Alegre de Lourdes-BA, Casa 
Nova-BA, Curaçá-BA, Pilão Arcado-BA, Remanso-

BA, Sento Sé-BA, Sobradinho-BA e Uauá-BA. 

Fonte: IBGE, 2007. 

 

Os denominados como Centros de Zona tipo A são de menor porte e com 

atuação restrita à sua área imediata; exercem funções de gestão elementares, 

enquanto que os Centros Locais a questão da centralidade e atuação não 

extrapolam os limites do seu município, servindo apenas aos seus habitantes, 

sendo o caso das outras cidades que compõem o Polo do vale do São 

Francisco, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista. 

 

B) Perfil das Economias Municipais 

Na comparação do PIB, o PIB de Petrolina em 2010 foi mais de 11 vezes 

superior ao PIB de Santa Maria da Boa Vista (segundo maior PIB dentre os 

municípios do Polo e da Região). 

O Valor Agregado pelo Setor Serviços (ao qual as atividades turísticas estão 

mais vinculadas) em Petrolina corresponde a 64,0% do PIB, apresentando 

maior participação do Setor Serviços dentre os três municípios do Polo. O peso 

menor do Setor Serviços em Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista pode 

ser atribuído à importância relativa dos Setores Agrícola e Industrial (em 

especial a Agroindústria) na composição do PIB. 

O total do PIB do Polo correspondia nesse ano a apenas 3,9% do PIB do 

Estado de Pernambuco. O PIB per capita no Polo (média de R$ 10.321) era 
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ligeiramente inferior ao PIB per capita médio no Estado de Pernambuco (R$ 

10.381). 

Por sua vez, o percentual de participação do Valor Agregado pelo Setor 

Serviços no PIB era notoriamente inferior nos municípios do Polo (inclusive em 

Petrolina) em relação ao Estado de Pernambuco como um todo (64,0% em 

Petrolina e apenas 39,6% em Lagoa Grande, sendo que no Estado a 

participação do Valor Agregado pelo Setor Serviços chegou a 73,4%). 

 

Tabela 5: Produto Interno Bruto (PIB) dos municípios do Polo Vale do São 
Francisco e de Pernambuco em 2010. 

Especificação 

Produto Interno Bruto (PIB) (2010) 

PIB  
PIB per 

capita (em 
R$) 

Valor Agregado 
Bruto – Setor 

Serviços  

Municípios do Polo 
(Em 

milhões 
de R$) 

(%) 
(Em 

milhões de 
R$) 

(%) 

Petrolina 3.149 3,3 10.712 2.015 64,0 

Lagoa Grande 252 0,3 11.081 100 39,6 

Santa Maria da Boa Vista 275 0,3 6.957 145 52,8 

Total 3.676 3,9 - 2.260 61,5 

Pernambuco 95.187 100 10.821 69.867 73,4 

Fonte: Base de Dados do Estado-BDE (www.bde.pe.gov.br). 

 

C) Índices de Emprego / Ocupação 

Os índices de emprego existentes em municípios do Polo Vale do São 

Francisco e em Pernambuco, segundo sua ocupação em atividades produtivas 

formais, estão contidos na Tabela 6. 

 

http://www.bde.pe.gov.br/
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Tabela 6: Índices de Emprego / Ocupação dos municípios do Polo Vale do São 
Francisco e de Pernambuco. 

Empregados por atividade no 
Setor Formal (Ano 2011) 

Municípios do Polo 

Pernambuco 
Petrolina 

Lagoa 
Grande 

Santa Maria 
da Boa Vista 

Total de empregados no setor 
formal 

57.927 2.258 2.156 1.648.927 

Empregados na atividade da 
agropecuária 

10.889 707 216 46.852 

Empregados na atividade 
extrativa mineral 

91 - 8 2.507 

Empregados na indústria de 
transformação 

3.596 37 102 228.277 

Empregados na construção civil 7.706 5 1 144.645 

Empregados nos serviços 
industriais de utilidade pública 

115 - 3 14.131 

Empregados no comércio 13.497 330 338 287.118 

Empregados na atividade de 
serviços 

15.664 70 154 513.915 

Empregados na administração 
pública 

6.369 1.109 1.334 411.482 

Fonte: http://www.bde.pe.gov.br. Atualizado em 02 de Janeiro 2013. 

 

O número de empregados no Comércio e Serviços nos municípios do Polo 

corresponde a 50,3% do total de empregados no setor formal em Petrolina, a 

17,7% em Lagoa Grande e a 22,8% em Santa Maria da Boa Vista. 

É evidente o dinamismo econômico em Petrolina, com números significativos 

de ocupação na agropecuária, na indústria de transformação e na construção 

civil, além dos setores do comércio e serviços, se comparados com os números 

de empregados na administração pública, tão relevantes em Lagoa Grande e 

Santa Maria da Boa Vista. 

Na comparação do Polo com o Estado de Pernambuco o total de empregados 

por atividade no setor formal do Polo correspondia no ano 2011 a apenas 3,8% 

do total de empregados no Estado. Em particular no Comércio e Serviços, o 

total de empregados no Polo correspondia nesse ano a 3,6% do total de 

empregados em Pernambuco. 
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D) Receita Orçamentária Municipal 

Também nas finanças públicas, o município de Petrolina se destaca com 

receitas quase sete vezes superiores ao município de Santa Maria da Boa 

Vista (o segundo no Polo). As receitas tributárias, incluindo IPTU e ISS, 

correspondem no total dos municípios do Polo a 8,4% das receitas municipais. 

Parece significativo que o município de Petrolina, com maior dinamismo 

econômico, arrecada proporcionalmente mais de fontes próprias do que Lagoa 

Grande e Santa Maria da Boa Vista, mais dependentes de transferências do 

governo federal. (Tabela 7). 

 

Tabela 7: Finanças públicas dos municípios do Polo. 

Municípios do 

Polo 

Finanças Públicas (2011) 

Receita Municipal 

(A) 

(em mil R$) 

Receita 

Tributária (B) 

(em mil R$) 

B/A (%) 

Petrolina 388.993 36.073 9,3 

Lagoa Grande 34.186 1.118 3,3 

Santa Maria da 
Boa Vista 

57.505 3.278 5,7 

Total 480.684 40.469 8,4 

Fonte: Base de Dados do Estado-BDE (www.bde.pe.gov.br). 

 

E) Indicadores das Condições Sociais Municipais 

Nos municípios do Polo Vale do São Francisco, o crescimento econômico e o 

aumento populacional não estão correndo de modo equitativo entre os três 

componentes do Polo em questão, demandando-se melhorias da qualidade de 

vida quanto à habitação, saúde e educação, mesmo considerando que em 

termos absolutos os números de tais equipamentos sociais tenham aumentado 

na última década. 
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Pode-se dizer que o aumento da produção e da renda, bem como o acesso à 

ocupação, são significativos em quantidade, mas os serviços sociais não 

acompanham em qualidade, ocasionando um hiato que não contribui com o 

pleno desenvolvimento socioeconômico sustentável. 

 

 Indicadores Demográficos 

A Região de Desenvolvimento do Sertão do São Francisco, doravante 

denominada RD do Sertão do São Francisco, tem uma área de 15.044,4 km² e 

é formada por sete municípios onde, de acordo com o censo demográfico 2010 

do IBGE, habitavam uma população de 434.713 habitantes, sendo 280.787 

habitantes na área urbana e 153.926 habitantes na zona rural. 

Os três municípios que compõem o Polo Vale do São Francisco estão inseridos 

na RD do Sertão do São Francisco, que além de Petrolina, Lagoa Grande e 

Santa Maria da Boa Vista, é composta ainda pelos municípios de Afrânio, 

Cabrobó, Dormentes e Orocó. 

Com uma população total de 354.522 em 2010, os três municípios do Polo Vale 

do São Francisco respondem por 81,55% da população da RD do Sertão do 

São Francisco, e por 4,03% da população total do Estado de Pernambuco. 

Petrolina se destaca de modo expressivo entre os três municípios que 

compõem o Polo Vale do São Francisco no referente aos números da 

população. 
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Tabela 8: Comparação da população residente nos municípios do Polo Vale do 
São Francisco com o Estado de Pernambuco. 

Municípios do Polo População (2010) 

Petrolina 293 962 

Lagoa Grande 22 760 

Santa Maria da Boa Vista 39 435 

Total 356.157 

Estado População (2010) 

Pernambuco 8.796.448 

Fonte: Base de Dados do Estado-BDE (www.bde.pe.gov.br). 

 

Tomando por base os Censos de 1991, 2000 e 2010 (Tabela 9), constata-se 

que no período de 29 anos o município que apresentou o maior crescimento 

demográfico foi o de Petrolina, que majorou seu índice populacional em quase 

68% no período em questão, tendo no setor de fruticultura irrigada o carro-

chefe da dinâmica econômica municipal das últimas décadas e, 

consequentemente, da atração populacional. 

Quanto aos municípios de Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, estes 

obtiveram crescimentos incipientes para o período em questão. No caso de 

Lagoa Grande, distrito emancipado de Santa Maria da Boa Vista em 1995, o 

crescimento entre 2000 e 2010 foi pouco superior a 10%, enquanto que em 

Santa Maria da Boa Vista o crescimento registrado foi negativo, mas 

principalmente em decorrência da saída do contingente populacional de seu 

outrora distrito a partir de 1995. 

 

Tabela 9: Crescimento Populacional do Polo do Vale do São Francisco entre 
1991 e 2010. 

Município do Polo 
População 
em 1991 

População 
em 2000 

População 
em 2010 

Crescimento 
1991-2010 (%) 

Petrolina 175.406 218.538 293.962 67,58 

Lagoa Grande --- 19.137 21.125 10,38 

Santa Maria da Boa 
Vista 

42.006 36.914 39.435 - 6,12 

Fonte: Censos do IBGE - 1991, 2000 e 2010. 

 

http://www.bde.pe.gov.br/
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Com relação ao crescimento médio anual da população dos municípios que 

compõem o Polo do Vale do São Francisco na última década (2000-2010), 

Petrolina manteve índices considerados elevados, com percentual de 3,45%. 

Já Lagoa Grande obteve um índice de 1,89%, enquanto Santa Maria da Boa 

Vista de 0,68%. Tal diferencial, certamente, está atrelado a proximidade de 

Lagoa Grande em relação a Petrolina, que passou na última década a constituir 

uma “cidade dormitório” em relação a Petrolina, para onde estão convergindo 

contingentes populacionais que trabalham na cidade vizinha e residem em 

Lagoa Grande (Tabela 10). 

 
Tabela 10: Crescimento Médio Anual Populacional entre 2000-2010 para o 

Polo do Vale do São Francisco. 

Municípios do Polo 
População 
em 2000 

População 
em 2010 

Crescimento Médio 
Anual entre 2000-2010 

Petrolina 218.538 293 962 3,45% 

Lagoa Grande 19.137 22 760 1,89% 

Santa Maria da Boa Vista 36.914 39 435 0,68% 

Fonte: Censos do IBGE - 2000 e 2010. 

 

No relativo à distribuição populacional por domicílio, Petrolina apresenta uma 

população majoritariamente urbana, com quase 75% da população habitando 

em seu distrito-sede e lócus urbanos dos demais distritos do município, tendo 

nas atividades comerciais e de serviços os principais fixadores da população 

urbana (Tabela 11). 

Em Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista os índices urbanos são 

superados pelos índices rurais, sendo as atividades de agropecuárias ainda 

fixadoras do contingente populacional majoritário na zona rural de tais 

municípios. 
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Tabela 11: Distribuição da População Urbana e Rural para o Polo do Vale do 
São Francisco (2010). 

Municípios do Polo 
População Urbana 

em 2010 
População Rural 

em 2010 

Percentual 

Urbano Rural 

Petrolina 219.215 74.747 74,57 25,43 

Lagoa Grande 10.416 12.344 45,76 54,24 

Santa Maria da Boa Vista 14.876 24.559 37,72 62,28 

Fonte: Censos do IBGE - 2010. 

 

Quanto à sazonalidade populacional, embora não se disponha de quantitativos 

de fluxos de pessoas não residentes no Polo, pode-se afirmar que não há 

períodos significativos de picos de movimentos sazonais de pessoas em 

determinadas épocas do ano, mantendo um fluxo permanente de pessoas que 

entram e saem do Vale, dadas as características de ocupação em atividades 

na Região e a tipologia do turismo do Polo, com maior peso proporcional no 

turismo de negócios ao longo do ano. 

 

 Desempenho dos Serviços de Saúde e Educação 

Saúde 

A Taxa de Mortalidade Infantil constitui-se na frequência com que ocorrem os 

óbitos infantis (menores de um ano) em uma população, em relação ao número 

de nascidos vivos em determinado ano civil, sendo tal taxa expressada para 

cada mil crianças nascidas vivas. 

Para o período 2000-2010, podemos constatar, através da Tabela 12, que a 

taxa de mortalidade infantil para o município de Petrolina diminuiu em 72,25%, 

passando de 29,61 (por mil nascidos vivos) em 2000 para 17,19 (por mil 

nascidos vivos) em 2010, enquanto que em Lagoa Grande a queda foi 

104,10% e em Santa Maria da Boa Vista observa-se o menor índice para os 

municípios do Polo do Vale São Francisco, uma redução de, apenas, 18,31%. 
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Considerando que o índice aceitável pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) é de 10 mortes por mil nascidos vivos, a forte queda verificada em 

Lagoa Grande para o ano de 2010, aproximou o município do índice aceitável 

da OMS, mas expôs a necessidade de maiores esforços por parte de Petrolina 

e, principalmente, de Santa Maria da Boa Vista que, no caso deste último, 

apresentou um índice superior a 20 mortes por mil nascidos vivos. 

No relativo ao setor de saúde ter apresentado uma gradativa melhora nos 

últimos anos, devido aos recorrentes investimentos em capacitações 

profissionais, realização de campanhas e palestras sobre saúde para os 

funcionários do setor, tal melhoria ainda não sensibilizou a maioria da 

população atendida pelos setores públicos, e mesmo pelo setor privado, sendo 

reclames constantes no relativo à ausência de médicos, principalmente 

especialistas como cardiologistas, urologistas e otorrinolaringologistas. 

Apesar de tais reclames, constatamos que para o município de Petrolina, no 

relativo ao ano de 2009, o município apresenta números confortáveis quanto ao 

número de médicos para cada grupo de 1.000 habitantes, que para a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) deve ser igual ou superior a 1,0 médico 

(Tabela 13). Em Petrolina esta média é de 3,7 médicos para cada grupo de 

1.000 habitantes, abarcando médicos do Sistema Único de Saúde (SUS) e 

médicos particulares, e 2,0 médicos especificamente do SUS para cada grupo 

de 1.000 habitantes. 

Para os outros municípios do Polo em questão, Lagoa Grande e Santa Maria 

da Boa Vista, as médias estão abaixo as verificadas para Petrolina. No caso de 

Lagoa Grande há 1,2 médicos para cada grupo de 1.000 habitantes, abarcando 

médicos do Sistema Único de Saúde (SUS) e médicos particulares, sendo a 

mesma média para médicos especificamente do SUS para cada grupo de 

1.000 habitantes. 

O caso de Santa Maria da Boa Vista é o mais crítico, pois há 0,7 médico para 

cada grupo de 1.000 habitantes, abarcando médicos do Sistema Único de 
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Saúde (SUS) e médicos particulares, sendo a mesma média para médicos 

especificamente do SUS para cada grupo de 1.000 habitantes, sendo tal média 

preocupante, pois está abaixo do recomendado pela OMS, sendo um fator 

preponderante para as constantes viagens de paciente do município em busca 

de atendimento médico, principalmente em Petrolina. 

No relativo ao adoecimento da população, doenças diarreicas e 

gastrointestinais são visíveis no município de Petrolina, provavelmente devido 

às más condições de vivência de alguns segmentos populacionais refletidas no 

saneamento básico precário e mesmo inexistente em alguns bairros da cidade 

e principalmente na zona rural (Tabela 14). Apesar da existência de água 

corrente constante derivada do fluxo fluvial do rio São Francisco, os problemas 

de abastecimento de água mais enfáticos na periferia e na zona rural, distantes 

das margens do rio São Francisco, levam ao descuido no manuseio da água 

utilizada, constituindo-se em um dos principais vetores das doenças 

gastrointestinais. 

Para os municípios de Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista constata-se 

uma incidência menor de doenças diarreicas e gastrointestinais, com casos 

esporádicos, se comparada aos números de Petrolina, que possui uma área 

territorial maior e uma população rural afetada recorrentemente por problemas 

de disponibilidade de água, sendo tais problemas potencializadores de 

doenças relativas ao sistema, sendo uma questão premente a minimização de 

tais problemas para a população afetada. 

 

Tabela 12: Evolução da Taxa de Mortalidade Infantil (por mil nascidos vivos) 
para 2000 e 2010 – Polo Vale do São Francisco. 

Município 2000 2010 Variação 2000-2010 

Petrolina 29,61 17,19 -72,25% 

Lagoa Grande  28,82 14,12 -104,10% 

Santa Maria da Boa Vista 28,10 23,75 -18,31% 

Média para o Polo 28,84 18,35 -57,16% 

Fonte: Base de Dados do Estado-BDE (www.bde.pe.gov.br). 
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Tabela 13: Médicos e seus respectivos vínculos (Dez/2009) – Polo Vale do São 
Francisco. 

Município Total 
Atende 
ao SUS 

Não Atende 
ao SUS 

Petrolina 1.072 558 514 

Lagoa Grande  26 26 0 

Santa Maria da Boa Vista 31 31 0 

Fonte: CNES. Situação da base de dados nacional em 0/04/2010. 
Nota: Se um profissional tiver vínculo com mais de um estabelecimento, ele será 
contado tantas vezes quantos vínculos houver. 

 

Tabela 14: Indicadores de mortalidade - Algumas doenças infecciosas e 
parasitárias - Óbitos e taxa por 100.000 habitantes. Óbitos por Diarréia e 

Gastroenterite de origem infecciosa presumida (2005 a 2010) – Polo Vale do 
São Francisco.  

Óbitos Taxa Óbitos Taxa Óbitos Taxa Óbitos Taxa Óbitos Taxa Óbitos Taxa

Petrolina 24 9,46 16 6,15 12 4,51 15 5,43 15 5,32 10 3,4

Lagoa Grande 3 13,71 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Santa Maria da

Boa Vista
0 0 0 0 0 0 1 2,42 0 0 0 0

2010
Município

2005 2006 2007 2008 2009

 
Fonte: SIM / IBGE - maio/2012. 

 

Educação 

A Taxa de Analfabetismo Utilizada para medir a proporção de analfabetos na 

população com 15 anos ou mais de idade em determinada territorialidade. É 

considerado analfabeto o indivíduo com 15 anos ou mais de idade que não 

sabe ler e escrever pelo menos um bilhete simples, no idioma que conhece, 

considerando a população total residente em determinado espaço geográfico, 

no ano considerado. 

Para a UNESCO, níveis de analfabetismo acima de 5% são considerados 

inaceitáveis internacionalmente (UNESCO. Boletín Proyecto Principal de 

Educación, n.32, Dic. 1993), fazendo-se necessário ações para majorar os 

índices de alfabetização, pois indivíduos não alfabetizados requerem formas 
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especiais de abordagem nas práticas de promoção, proteção e recuperação da 

saúde. 

Ademais, a redução dos índices de analfabetismo subsidia nos processos de 

planejamento, gestão e avaliação de políticas públicas voltadas para os 

segmentos de saúde e de educação. 

Para os municípios do Polo Vale do São Francisco, constata-se para os anos 

de 1991, 2000 e 2010 uma queda progressiva das Taxas de Analfabetismo 

para o período em questão. 

Em Petrolina a queda da Taxa de Analfabetismo foi -125,17% no período de 19 

anos; já em Lagoa Grande os índices foram reduzidos em -31,96% no período 

de 10 anos, pois em 1991 Lagoa Grande era distrito de Petrolina; e em Santa 

Maria da Boa Vista se registrou uma redução de -100,45%. Apesar do menor 

tempo de avaliação para Lagoa Grande, constata-se que o município 

apresenta, desde 2000, os maiores índices de analfabetismo dentre os 

municípios do Polo, que afetava em 2010 praticamente 1/4 da população 

municipal. 

Ao considerarmos o índice de 5% como aceitável para o analfabetismo em 

determinada territorialidade, constata-se a urgência de ações voltadas para 

minimizar tais taxas que variam entre 1/5 a 1/4 das populações municipais de 

Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande. 

 

Tabela 15: Evolução da Taxa de Analfabetismo da População com 15 anos ou 
mais dos Municípios do Polo do São Francisco (1991, 2000 e 2010). 

Municípios 
Taxa de Analfabetismo (%) 

1991 2000 2010 

Petrolina 25,1 16,2 11,4 

Lagoa Grande --- 32,2 24,4 

Santa Maria da 
Vista 

43,7 28,1 21,8 

Fonte: Ministério da Saúde do Brasil - DATASUS (http://tabnet.datasus.gov.br). 
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Educação Básica 

Quanto à avaliação da Educação Básica, voltada para o Ensino Fundamental – 

do 5° ao 9° ano - o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

mensura a qualidade de cada escola e de cada rede de ensino, sendo o 

indicador calculado com base no desempenho do estudante em avaliações do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 

e em taxas de aprovação. 

Para que a avaliação do IDEB de uma escola ou uma rede, municipal ou 

estadual, alcance índices desejados, considera-se dois conceitos igualmente 

importantes para a qualidade da educação: aprovação e média de 

desempenho dos estudantes em língua portuguesa e matemática. O indicador 

é calculado a partir dos dados sobre aprovação escolar, obtidos no Censo 

Escolar, e médias de desempenho nas avaliações. 

Criado pelo INEP em 2007, o índice é medido a cada dois anos, tendo sido 

iniciado em 2005 a avaliação bianual, que apresentou na ocasião uma média 

nacional de 3,8. O IDEB apresenta como parâmetro uma escala de zero a dez, 

objetivando que o país, a partir do alcance das metas municipais e estaduais, 

tenha nota 6 em 2022 – correspondente à qualidade do ensino em países 

desenvolvidos. 

A partir dos índices do IDEB para os municípios que compõem o Polo Vale do 

São Francisco constata-se que na primeira avaliação realizada em 2005, todos 

os municípios do Polo apresentavam um índice inferior a média nacional (3,8), 

no relativo à rede municipal (Tabela 16). Mas a partir de 2007 todos não só 

cumpriram a meta projetada mas também superam a mesma. Para os índices 

de 2009 e 2011, temos, mais uma vez, o cumprimento e mesmo a superação 

das metas, em todos os municípios do Polo, com destaque para Santa Maria 

da Boa Vista que superou em 1,0 a meta de 2009. Percebe-se pelos índices de 

2009 que os mesmos já superaram as metas de 2013, fazendo-se necessário a 
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manutenção das ações voltadas para os fatores indicativos do IDEB em todos 

os municípios do Polo em questão. 

 

Tabela 16: IDEB do Ensino Fundamental da Rede Municipal - Polo Vale do São 
Francisco (2005 a 2011). 

Município 
IDEB Observado Metas Projetadas 

2005 2007 2009 2011 2007 2009 2011 2013 

Petrolina 3.3 3.6 4.1 4.8 3.4 3.7 4.1 4.4 

Lagoa Grande 2.6 3.0 3.1 4.2 2.7 3.0 3.4 3.7 

Santa Maria da Boa 
Vista 

2.1 2.4 3.6 3.4 2.2 2.6 3.1 3.3 

Fonte: INEP, 2013. 
Obs. Os resultados marcados em laranja referem-se ao IDEB que atingiu a meta. 

 

Já para a rede estadual, na primeira avaliação realizada em 2005 (Tabela 17), 

Petrolina ficou abaixo da média nacional de 3,8, e Santa Maria da Boa Vista 

acima da média, enquanto que Lagoa Grande por não possuir 

estabelecimentos educacionais da rede estadual voltados para o Ensino 

Fundamental não obteve índices. Para os índices de 2007, 2009 e 2011, 

Petrolina obteve índices um pouco acima das metas projetadas, fato 

constatado para Santa Maria da Boa Vista apenas em 2009, fazendo-se 

necessários esforços para majorar os índices em 2013. 

 

Tabela 17: IDEB do Ensino Fundamental da Rede Estadual - Polo vale do São 
Francisco (2005 a 2011). 

Município 
IDEB Observado Metas Projetadas 

2005 2007 2009 2011 2007 2009 2011 2013 

Petrolina 3.4 3.5 4.0 4.5 3.5 3.9 4.3 4.6 

Lagoa Grande Não existem resultados para a série informada. 

Santa Maria da Boa 
Vista 

4.0 2.7 4.8 4.1 4.0 4.4 4.8 5.0 

Fonte: INEP, 2013. 
Os resultados marcados em laranja referem-se ao IDEB que atingiu a meta. 
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Ensino Universitário 

No relativo ao ensino universitário no Polo Vale do São Francisco, percebe-se 

uma oferta do ensino superior da rede federal, tendo como Polo o município de 

Petrolina, que se consolidou como Polo do ensino superior não só para o Polo 

Vale, mas para toda a Mesorregião do Vale do São Francisco, como 

polarização para os estados da Bahia e Piauí. 

A partir da Tabela 18, constata-se que Petrolina constitui-se em um Polo 

universitário, tendo na Universidade de Pernambuco (UPE) o principal núcleo 

de atração universitária para os cursos de licenciatura. O Polo foi ratificado a 

partir da implantação de um campus da Universidade Federal do Vale do São 

Francisco (UNIVASF) em 2004, que promoveu a implantação de novos cursos 

na região, como os de Engenharia Civil, Engenharia de Produção, Engenharia 

da Computação, da área das Agrárias, como Medicina Veterinária e Zootecnia, 

e mesmo um curso de Medicina. 

 

Tabela 18: Unidades Escolares de Ensino Superior (Faculdades ou 
Universidades) Polo Vale do São Francisco - 2013. 

Municípios 

Unidades Escolares do Ensino Superior das Redes Privada, 
Municipal, Estadual e Federal 

Privada Municipal Estadual Federal 

Petrolina 3 0 1 2 

Lagoa Grande 0 0 0 0 

Santa Maria da Boa Vista 0 0 0 0 

 

O corpo docente destas Faculdades / Universidades reside em Petrolina, ou 

em cidades vizinhas, como Juazeiro-BA, o que facilita o desenvolvimento das 

instituições que propiciam um pleno desenvolvimento das atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. Há uma predominância de cursos de graduação nas 

áreas de Engenharias, Ciências Humanas, Sociais e Administrativas, bem 

como uma plana oferta de licenciaturas por parte da UPE.  
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Quando aos discentes, estes são majoritariamente do município de Petrolina e 

de municípios vizinhos pernambucanos, mas com um crescente acréscimo da 

presença de alunos de outros municípios de estados vizinhos, como da Bahia e 

Piauí. 

 

2.4. Saneamento Ambiental 

O Polo Turístico do Vale do São Francisco, representado pelos municípios de 

Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, possui uma situação 

privilegiada – todos se encontram às margens do Rio São Francisco.  

Tal situação torna estes três municípios imunes às terríveis mazelas 

decorrentes das estiagens prolongadas, características da região sertaneja, no 

que concerne ao suprimento hídrico para os mais diversos fins. 

O Rio São Francisco vem se constituindo nos últimos anos no maior 

remediador da situação de desabastecimento do Sertão Pernambucano, 

através da implantação de grandes adutoras, resolvendo a grave situação do 

semiárido. 

 

 
Foto 1: Aspectos do Rio São Francisco, em Petrolina. 
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A integração com as principais regiões do Estado, bem como com os estados 

vizinhos se dá, por via rodoviária, através da rodovia federal - BR 232, por via 

fluvial, através do Rio São Francisco, e por via aérea com o Aeroporto de 

Petrolina, com voos regulares para várias capitais. 

 

 
Foto 2: Aeroporto de Petrolina. 

 

 
Foto 3: Porto de Petrolina. 

 

Na foto abaixo, tem-se uma visão das duas cidades – Petrolina e Juazeiro, e a 

ponte que liga os estados de Pernambuco e da Bahia. 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

76 

 
Foto 4: Ligação viária de Petrolina a Juazeiro, na Bahia. 

 

Diante do processo de intensa urbanização, bem como da implantação de 

inúmeros perímetros irrigados, faz-se necessário um especial cuidado na 

preservação do bioma caatinga, para garantir a sustentabilidade de sua 

paisagem e de seu clima, um dos principais atrativos para as pessoas que a 

visitam. 

 

 
Foto 5: Aspectos dos perímetros irrigados. 
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Abastecimento de Água 

Todos os três municípios são atendidos por sistemas de abastecimento de 

água implantados e operados pela COMPESA – Companhia Pernambucana de 

Saneamento, que cobre, em sua quase totalidade, todas as áreas urbanas. 

Atualmente, a COMPESA está ampliando o sistema de Petrolina, com a 

construção do Sistema Vitória que garantirá o suprimento dos próximos trinta 

anos, através da construção de uma nova estação de tratamento de água e de 

cinco reservatórios, além das intervenções na rede de distribuição. 

Com relação aos outros dois a informação é que atendem normalmente, sem 

maiores dificuldades. 

 

 
Foto 6: Sistema de Abastecimento de Água de Vermelhos, distrito de Lagoa Grande. 

 

O DNOCS – Departamento Nacional de Obras Contra as Secas tem investido 

muito na implantação de grandes sistemas adutores, a exemplo da adutora do 

Oeste, do Pajeú e Luiz Gonzaga, todos a partir do Rio São Francisco, para 

suprir os municípios do sertão pernambucano. 
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Importante e grandiosa é a obra da transposição das águas do Rio São 

Francisco, que não só atenderá o estado de Pernambuco, mas também os 

estados da Paraíba e do Ceará, o que em muito contribuía para mitigar a 

situação de suprimento de água da região. 

 

 
Figura 12: Ilustração dos eixos de ligação da Transposição do rio São Francisco com 
os estados da Paraíba e do Ceará. 

 

Diante deste cenário, mostra-se imprescindível a preservação do Rio São 

Francisco, uma vez que a sustentabilidade das ações de turismo depende de 

sua preservação, de vital importância para seu desenvolvimento. 

 

Esgotamento Sanitário 

No que concerne a este segmento, a situação deste segmento é até certo 

ponto crítica, principalmente no tocante ao tratamento e destinação final dos 

efluentes, quase sempre “in natura”, com severas consequências para as 

questões ambientais. 

Dos três municípios, apenas Petrolina destaca-se como o de melhor situação, 

não apenas da região, mas também de todo Estado, possuindo uma cobertura 
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bastante acentuada, superior a 70% em toda área urbana, caminhando para o 

pleno atendimento até o final de 2014. Atualmente as obras de ampliação estão 

em pleno andamento. 

Quanto a Lagoa Grande, a COMPESA informa que estão sendo construídos 21 

km de rede coletora na cidade, com recursos financeiros da Funasa, o que 

ainda é pouco significativo diante da precariedade da situação atual. 

No que diz respeito a Santa Maria da Boa Vista, o sistema de esgotos existente 

é operado pela Prefeitura, segundo informações colhidas junto à Secretaria de 

Infraestrutura. 80% da área urbana da sede do município dispõe de rede 

coletora e o tratamento é realizado através de duas lagoas de estabilização. 

É necessário um maior empenho por parte do poder público para um adequado 

tratamento dos esgotos domésticos e industriais, estes últimos de 

responsabilidade privada, para que a higidez dos corpos receptores seja 

preservada, posto que o corpo receptor final será sempre o Rio São Francisco. 

 

 
Foto 7: Lagoa de estabilização de esgotos localizada no Distrito Industrial de Petrolina. 
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A característica do subsolo, de certa forma, não se mostra muito favorável à 

construção de fossas sépticas, sendo recorrente, nos logradouros onde não 

existem redes coletoras, o direcionamento dos esgotos sépticos e das águas 

servidas para o leito das ruas ou para as galerias de águas pluviais, quando 

existentes.  

É comum a existência de pequenos sistemas isolados de esgotamento nas 

cidades do Polo, mas que se restringem aos pequenos povoados e aos 

conjuntos habitacionais, que nem sempre se mostram muito eficazes. 

A CHESF, a CODEVASF e a FUNASA têm promovido ações junto às 

prefeituras no sentido de apoiá-las, principalmente nos diversos assentamentos 

rurais. 

 

Resíduos Sólidos 

De maneira geral, a coleta possui certa regularidade nas áreas onde a 

urbanização é mais ordenada, com a predominância de vias pavimentadas e 

de boa acessibilidade. Quando se afasta das áreas de melhor padrão de 

urbanização, em direção aos bairros ou comunidades periféricas, verifica-se a 

presença de muitas embalagens dispersas em terrenos baldios e a existência 

de pequenos lixões, os denominados “pontos de confinamento”, onde os 

moradores depositam seus resíduos à espera do recolhimento pelos veículos 

de coleta, transformando-os em verdadeiros criatórios de vetores.  

Ainda é precária a situação da gestão dos resíduos sólidos nos municípios do 

Polo, principalmente no tocante à destinação final, em que pese a existência de 

coleta por parte das prefeituras locais.  

O Governo do Estado, através da Secretária de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, conjuntamente com a Secretaria das Cidades, a Agência 

Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco e o Instituto 
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Tecnológico de Pernambuco concluíram em julho do ano passado o Plano 

Estadual de Resíduos Sólidos.  

Tal iniciativa teve como objetivo o relacionamento da situação atual do 

segmento com o desenvolvimento de diretrizes, estratégias, metas, programas 

e projetos capazes de subsidiar a gestão dos resíduos sólidos no Estado. 

 

 
Foto 8: Aspectos da limpeza urbana na Ilha do Rodeadouro, em Petrolina. 

 

Como ocorre com as demais regiões do Estado, no Polo a situação não é 

diferente no que diz respeito à destinação final dos resíduos sólidos. 

Predominam os lixões e, no máximo que se consegue é um aterro controlado, 

mas longe de se constituir em aterros sanitários.  

Espera-se que, com a conclusão do referido plano, que os municípios, com o 

apoio financeiro do Governo do Estado, possam atuar de maneira eficaz para o 

processo de gestão deste importante segmento do setor de saneamento 

básico. 
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Drenagem Urbana 

Em face do relevo, da hidrografia, da pluviosidade, do subsolo e da cobertura 

vegetal recomenda-se um melhor tratamento a este segmento, igualmente 

importante para a questão do saneamento das cidades do Polo. 

No que pese as condições favoráveis da topografia das cidades, existirá 

sempre a necessidade do disciplinamento das águas pluviais, principalmente 

nas áreas onde a ocupação urbana se apresenta acentuada, principalmente 

nas áreas localizadas em cotas mais baixas. 

É comum constatar-se um processo de ocupação territorial que ignora o curso 

natural das águas, o que exigirá uma intervenção mais complexa para a 

solução do problema de drenagem. 

O que se coloca, entretanto, não é a afirmação da existência ou não de redes 

de macro e micro drenagem, mas o disciplinamento da ocupação do solo para 

uma boa qualidade de vida de seus habitantes. 

A aprovação de loteamentos sem a devida atenção para a questão topográfica 

implica em sérios problemas de escoamento das águas por ocasião das 

chuvas, decorrentes, principalmente, da ocupação dos talvegues. 

Outro complicador para a questão da drenagem é a obstrução dos cursos 

d’água pelo descarte de resíduos sólidos, ocasionando a obstrução de suas 

calhas acarretando transbordamentos que atingem habitações localizadas em 

áreas ribeirinhas. 
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Foto 9: Aspectos do Rio São Francisco, em Petrolina, com construções erigidas dentro 
da calha do rio. 

 

É necessário o desencadeamento de uma política de orientação da população 

e de uma ação efetiva de desocupação das margens dos cursos de água e a 

sua consequente reurbanização, sem a qual nada será resolvido, uma vez que 

ações pontuais de remoção de resíduos não resolvem o problema. 

 

2.5. Síntese de Impactos Socioambientais da Dinâmica do Turismo na 

Realidade do Polo Vale do São Francisco 

Na caatinga hiperxerófila os impactos negativos decorrem muito das condições 

climáticas aliadas a práticas inadequadas de uso dos recursos naturais que 

intensificam as consequências das estiagens e da desertificação. No Polo SF 

os perímetros irrigados intensificam o desmatamento das matas ciliares e, a 

falta de manejos apropriados tem originado a acumulação de sais nos solos, 

favorecendo a salinização, precursora da desertificação. Junte-se a esse fato, a 

ação predatória da pecuária de caprinos, o lançamento de esgotos domésticos 

e industriais, a disposição de lixo sem tratamento, a remoção das matas para 

produção de lenha e carvão, a falta de unidades de conservação para conter 

esses avanços e proteger a biodiversidade e se terá uma amostra do quadro 

dominante de degradação ambiental no Polo e no bioma como um todo. 
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Nesta realidade socioambiental dos municípios integrantes do Polo Vale São 

Francisco, tanto quanto ocorre no Agreste, é difícil se isolar os impactos 

decorrentes do turismo, uma vez que a deterioração ambiental existente sofre 

forte influência de atividades desenvolvidas em territórios não incluídos no 

Polo, a exemplo do que ocorre com o Rio São Francisco, ou dos efeitos de 

outros segmentos de atividade, notadamente a agricultura irrigada, dentro do 

próprio Polo. Merece destaque que um dos principais segmentos do turismo 

explorado na região é turismo de negócios, fruto principalmente do 

agronegócio, atividade econômica que propiciou o desenvolvimento da 

hotelaria. Registre-se também que o próprio enoturismo, que se pretende 

incrementar é uma atividade decorrente da existência da vitivinicultura, sem a 

qual não existiria. Com relação também aos danos identificados na cobertura 

vegetal e na qualidade das águas, não se pode atribuí-los especificamente ao 

turismo, mas ao conjunto de atividades urbanas e rurais desenvolvidas sem o 

devido ordenamento e controle. 

Finalmente poder-se-ia atribuir ao turismo o grande afluxo de público em 

períodos específicos, decorrentes dos eventos culturais e de negócios incluídos 

no calendário local, com seus efeitos possivelmente comprometedores dos 

recursos ambientais pela possível superação de uma capacidade de carga 

ainda não avaliada. 

 

2.5.1. As Condições Ambientais do Polo Vale do São Francisco 

A degradação de uma área ocorre quando a biota é alterada ou destruída, a 

camada superficial do solo fértil é eliminada ou coberta e impermeabilizada e, a 

vazão e qualidade dos corpos d’água são comprometidas. Estes impactos 

comprometem as características físicas, químicas e biológicas e afetam o 

potencial econômico da região. 
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As atividades principais no Polo São Francisco são a pecuária, particularmente 

a caprinocultura, a agricultura de sequeiro e agricultura irrigada. Em geral a 

agricultura de sequeiro é itinerante, a irrigação sugere adoção de técnicas para 

evitar salinização do solo e, a pecuária é de caráter extensivo e de baixo 

padrão tecnológico, vulnerável às variações climáticas. Em comum, o Polo 

abriga a caatinga e o rio São Francisco. 

O Polo está inserido em uma das regiões mais secas do semiárido com cotas 

pluviométricas inferiores a 500mm/ano. O fato de o São Francisco manter-se 

perene ao longo de todo o ano, deve-se à vazão procedente do território de 

Minas Gerais e tem sensíveis repercussões na vida humana. Assim, as 

lavouras realizadas nas várzeas ribeirinhas contrastam com os pediplanos 

subdesérticos cortados pelo rio São Francisco. Ao mesmo tempo, o grau de 

aridez nessa área faz com que o rebanho caprino alcance maior projeção 

aparecendo como o maior efetivo encontrado no Estado.  

A cobertura vegetal no Polo é de caatinga hiperxerófila submetida a sério déficit 

hídrico decorrente de uma precipitação acanhada e uma evapotranspiração 

sensivelmente elevada. Vejam-se de per si as condições de cada fator 

ambiental. 

 

A) Cobertura Vegetal: Caatinga 

A cobertura vegetal no Polo é representada predominantemente por caatinga 

hiperxerófila também conhecida por savana estépica, na qual o balanço hídrico 

é acentuadamente negativo. Originalmente essa vegetação ocupava quase 

todo o território do Polo, mas cedeu espaço para a atividade agropecuária, 

sobretudo nas regiões ribeirinhas do rio São Francisco, no norte de Petrolina e 

Lagoa Grande e no leste de Santa Maria da Boa Vista. Essa atividade 

comprometeu seriamente toda a área de proteção permanente da margem 
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esquerda do rio São Francisco suprimindo a mata ciliar em extensão de quase 

200 quilômetros. 

O mais importante fator de proteção do solo é a cobertura vegetal, 

representando a sua remoção uma relação direta com os processos de erosão, 

assoreamento salinização e desertificação. O Mapa da vegetação (Anexo 1) no 

Polo é bastante ilustrativo da situação atual da cobertura vegetal.   

A vegetação, segundo levantamento fitossociológico de uma área de 600 

hectares de caatinga arbustivo-arbórea, hiperxerófila, realizado na EMBRAPA 

Semiárido, município de Petrolina-PE (9º9’S 40º22’W), compõe-se de 28 

espécies, pertencentes a 23 gêneros e 11 famílias botânicas. Três famílias, 

Leguminosae (32,1%), Euphorbiaceae (25,0%) e Anacardiaceae (10,5%) 

apresentaram os maiores números de espécies, abrangendo 67,6% do total 

levantado.  

As espécies mais frequentes foram catingueira rasteira (Caesalpinia 

microphylla Mart.) com 97%, maniçoba (Manihot pseudoglaziovii Pax et. K 

Hoffman) com 83%, quebra faca (Croton conduplicatus Kunth.) com 77% e 

burra leiteira (Sapiumlanceolatum (Muell. Arg.) Heber) com 74%. Com relação 

à abundância absoluta, a catingueira rasteira (2.442,9), o sete casca (Tabebuia 

spongiosa Rizzini - 352,00), a maniçoba (208,6) e o quebra-faca (111,4) foram 

as espécies mais representativas. 

Estudo em Santa Maria da Boa Vista, na Área de Reserva Legal do Projeto 

Caraíbas (Fulgêncio), revelou a presença de 662 indivíduos/hectare, 

correspondendo a 17 espécies, 14 gêneros e 11 famílias entre arbóreas e 

arbustivas sendo as espécies mais frequentes o marmeleiro –Croton 

sonderianus Mull. Arg. (100,00%), a catingueira verdadeira – Caesalpinia 

pyramidalis Tul. (83,33%), o pereiro – Aspidosperma pyrifolium Mart. (66,67%), 

a jurema vermelha – Mimosa arenosa DNE (66,67%), o pinhão vermelho – 

Jatropha molíssima Pohl. (66,67%) e o rompe gibão – Erytroxylum numulária 

Peyritsch (66,17%).  
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A abundância das espécies foi avaliada em Santa Maria onde os valores 

encontrados foram de 28,30% para a catingueira verdadeira, 16,35% para a 

jurema vermelha,14,47% ao marmeleiro e 13,84 % ao pereiro. Sobre a 

diversidade de espécies, o índice de Shannon-Weaver (H’) foi de 2,13 

nats/indivíduos. Os índices de valor de importância para as espécies, IVI, foram 

de 55,35 para catingueira verdadeira, 33,13 para marmeleiro, 30,10 para 

pereiro e 29,81 para jurema vermelha. 

Foi, portanto observada uma rica diversidade de espécies na vegetação de 

caatinga na Área de Reserva Legal do Projeto Caraíbas (Fulgêncio), 

destacando-se a catingueira verdadeira, o marmeleiro, o pereiro e a jurema 

vermelha que apresentaram os maiores valores dos parâmetros analisados. 

Reside aí a fragilidade da caatinga que sob condições adversas, rigorosas, de 

clima, desenvolveu em escala geológica de tempo formas de sobrevivência tão 

eficientes e seletivas que uma vez ameaçadas talvez não sejam capazes de 

recuperar.  

Quanto aos usos do bioma no Polo Vale do São Francisco ou na mesorregião 

do São Francisco Pernambucano, além dos usos da água para abastecimento 

humano, dessedentação animal e saneamento, suporta a produção de lenha e 

carvão, cessão de áreas para rodovias, açudes, demanda ecológica para 

atendimento das necessidades de manutenção do equilíbrio natural e inclui 

ainda, de maneira bastante manifesta a geração de energia hidrelétrica e a 

irrigação para fruticultura em grande escala.  

Nessas atividades repousa a maior dimensão do passivo ambiental no Polo. 

 

B) Bacia Hidrográfica: Rio São Francisco 

O Polo Vale do São Francisco está inserido integralmente na Bacia do São 

Francisco, no seu curso submédio que se estende de Remanso (BA) até Paulo 
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Afonso (BA). Tem esse curso a extensão de 686 quilômetros e desnível de 

250m. 

Especificamente, o território do Polo é fracionado entre as bacias dos rios 

Garças, Pontal e Brígida e as bacias de pequenos rios interiores GI-6, GI-7 e 

GI-8 cujos principais representantes são respectivamente, o riacho Caraíbas, 

riacho Recreio e o Imburana, este último banhando a porção Sul de Petrolina. 

Esses rios são intermitentes e situados nos setores mais áridos do polígono 

das secas. O mapa das bacias hidrográficas no Polo São Francisco indica a 

porção de cada bacia ocupada pelo Polo. 

 

Assoreamento 

Um dos principais problemas é o assoreamento causado pela diminuição da 

vegetação nativa e pela redução da correnteza natural causando obstrução da 

água pela acumulação de sedimentos de areia e detritos. Em 1970 a mata 

nativa cobria 85% dos 12 milhões de hectares do norte de Minas Gerais. Em 

1990 estava reduzida a 35%. A cada ano mais de 400 mil hectares de cerrado 

são desmatados na bacia.  

O assoreamento decorre também da construção de reservatórios para geração 

de energia elétrica: ele diminui a correnteza natural originando bancos de areia, 

afeta a atividade pesqueira, dificulta a navegação, elimina a rizicultura, extingue 

lagoas justafluviais (berçários de peixes) e ameaça a existência das espécies 

nativas.  

Na área do Polo, o assoreamento do rio São Francisco provém também de 

seus afluentes, como dos riachos Vitória, da Porteira e Tourão, e das principais 

ilhas, Rodeadouro, Massangano e Jatobá, reafirmando o uso inadequado do 

solo. 
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Qualidade da Água 

Monitoramento realizado em 2002 revelou que entre Barra (BA) e Belém do 

São Francisco (PE), as águas apresentam certa homogeneidade físico-química 

apresentando por vezes teor elevado de determinado elemento químico o qual 

ressurge adiante em nível normal para o padrão do rio. Contribui para tal, a 

presença de grandes reservatórios os quais retém as águas por períodos de 

até 4 meses. 

Em geral as águas revelam-se ligeiramente alcalinas com baixa turbidez e 

condutividade elétrica sendo brandas quanto à dureza. A DBO5, baixa, foi em 

geral de 2,0mg/L propiciando a presença de águas com O2D variando entre 7,8 

e 9,0mg/L. O nível de sólidos dissolvidos manteve-se abaixo do limite de 

tolerância (entre 41,0 e 63,5mg/L). Metais pesados investigados não foram 

detectados constatando-se apenas pequena ocorrência de Zinco e Manganês 

em algumas estações. As análises bacteriológicas revelaram a presença 

frequente de Escherichia coli e Klebsiella sp. 

No reservatório de Itaparica a Condutividade elétrica apresentou tendência de 

crescimento e valores de 70,0 a 72,2 em 2002 permanecendo, no entanto 

oligoeletrolíticas. Constatou-se que o padrão de Clorofila a em Itaparica 

apresentou amplitude entre 0,95mg/m³ a 7,20mg/m³ com oscilações pontuais 

para mais. A DBO5 no reservatório de Itaparica revelou-se estável ao longo de 

12 anos atestando a capacidade do lago de assimilar a carga orgânica que 

recebe de montante e de sua borda, BARROS (2002). 

 

Afluentes e Pequenas Bacias 

Os registros de monitoramento da qualidade das águas dos demais rios, 

realizado pela CPRH, indicam que de modo geral as águas represadas nos 

maiores reservatórios apresentam melhor qualidade que as águas lóticas 
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fluindo em rios e riachos. Talvez isso conduza os seus usos para 

abastecimento público. 

O rio Garças (em Lagoa Grande), segundo análise de amostras coletadas na 

Estação GA-05, na barragem do Saco II, destinada a irrigação, armazena água 

de qualidade moderadamente comprometida, mesotrófica, não tóxica, 

portadora de baixo risco de salinização do solo. Condições semelhantes foram 

encontradas na Estação GA-10, na barragem Cacimba. 

Rio Pontal. Em uma estação em Petrolina, na barragem Cruz Salina destinada 

ao abastecimento público, a água se mostrou pouco comprometida, 

mesotrófica, não tóxica e de baixo risco de salinização.  

De modo geral, não houve registro de águas Poluídas e Muito Poluídas no Rio 

São Francisco. Todas as amostras revelaram boa qualidade para 

abastecimento e irrigação embora necessitem tratamento primário quando 

destinadas ao abastecimento público, devido à contaminação bacteriana. 

Convém registrar que existem pontos de eutrofização e de índices mais 

elevados de coliformes que, no entanto serão assimiladas logo cessem as 

fontes de nutrientes e de contaminantes. 

O índice de estado trófico indica o nível de nutrientes na água capaz de induzir 

desenvolvimento de processos indesejáveis como eutrofização. Os nutrientes 

em quantidades comprometedoras procedem do uso agrícola de fertilizantes à 

base de Nitrogênio e Fósforo. As águas represadas do Polo geralmente 

apresentam Índice de Estado Trófico que as enquadram na classe Mesotrófica. 

Mesotróficos são corpos d’água com produtividade intermediária, com 

possíveis influências sobre a qualidade da água, mas em níveis aceitáveis. 
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Revitalização da Bacia do Rio São Francisco 

A fragilidade elencada para o Polo Vale do São Francisco associada aos 

impactos efetivamente constatados em toda a bacia hidrográfica são de uma 

dimensão tal, que levou os governantes à percepção da necessidade de adotar 

medidas conjunturais, sistêmicas, para sua revitalização. Por Decreto Federal 

de 05 de junho de 2001 foi criado o Projeto de Revitalização do rio São 

Francisco.  

Embora muitas obras que seriam executadas independentemente do programa 

de revitalização tenham sido incorporadas ao mesmo, aquelas destinadas 

efetivamente à revitalização do rio tem ocorrido em ritmo muito lento. No 

entanto, nestes 12 anos, as instituições envolvidas com o programa 

amadureceram ideias, estabeleceram marco referencial, produziram oficinas 

angariando a participação da sociedade e chegou-se à consolidação de um 

documento diretor contendo as bases de tudo o que se pretende concretizar. 

Assim, toda a definição de ações e delimitação de áreas temáticas foi integrada 

às ações previstas em vários programas federais constantes da Política 

Nacional de Meio Ambiente, da Política Nacional de Recursos Hídricos e 

inseridos no Plano de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do rio São 

Francisco (PRHSF 2004-2013). 

Por oportuno, convém aqui salientar os Princípios, Diretrizes e Bases 

Estratégicas elencadas para o Plano de Revitalização do São Francisco: 

 Princípios: articulação intergovernamental (função de cada instituição 

para que atuem de forma coordenada, articulada e integrada); interação 

interinstitucional (articulação e integração permanentes entre órgãos, 

entidades privadas e instâncias na bacia); participação e controle social 

(envolver a população e os setores interessados na execução do 

programa). 
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 Diretrizes: desenvolvimento sustentável; planejamento estratégico; 

gestão ambiental integrada (lógica sistêmica descentralizada e 

participativa, refletidas no planejamento estratégico); transversalidade; 

 Bases Estratégicas: governança socioambiental (de modo a assegurar a 

integração do SISNAMA com o SINGRH – Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos); projeção das potencialidades 

(aproveitamento de todas as potencialidades sustentáveis, econômicas, 

ambientais, turísticas, históricas, políticas e socioculturais); promoção de 

mecanismos sustentáveis. 

 

O Plano de revitalização distingue cinco linhas de ação como prioritárias: 

gestão e monitoramento (composta de gestão da informação, monitoramento e 

fiscalização ambiental, gestão e ordenamento territorial); agenda 

socioambiental (tendo como principais ações a educação ambiental, agenda 

21, fortalecimento institucional e cultura); proteção e uso sustentável dos 

recursos naturais (conservação do solo, recuperação da cobertura vegetal, 

gestão racional das águas, unidades de conservação, preservação da 

biodiversidade); qualidade e saneamento ambiental (controle da poluição, 

gestão dos resíduos, convivência com o semiárido); economias sustentáveis 

(turismo sustentável, gestão dos recursos pesqueiros, agricultura e reforma 

agrária sustentáveis). 

Para a gestão ambiental do programa utiliza-se na esfera federal o Comitê 

Gestor do PSF (CGP-SF) e o Grupo de Trabalho de Revitalização do São 

Francisco (já existentes); Ao nível do Estado, dispõe-se do Núcleo de 

Articulação do Programa (NAP-SF) e os municípios disponibilizam as 

Comissões Locais de Meio Ambiente e Ação Socioambiental – COLMEIAS.  

O plano de revitalização é integrado ao Programa Nacional de Ecoturismo 

havendo o RIDE Petrolina/Juazeiro vinculado ao Ministério da Integração, 
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criado em 2001, que apoia a Região Integrada de Desenvolvimento do Polo 

Juazeiro/Petrolina. Ressalta-se que se encontra instalado e em funcionamento 

o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco. 

O desafio atual é promover o desenvolvimento sustentável e recuperar e 

conservar o patrimônio ambiental. Para isso exige-se inibir o desmatamento e a 

ocupação desordenada das áreas de proteção, recuperar matas ciliares e 

nascentes de rios, deter o processo de salinização, combater a poluição hídrica 

e o assoreamento das barragens e rios e melhorar o tratamento dos resíduos 

sólidos.  

Isso quer dizer, viabilizar a gestão ambiental com instrumentos capazes de 

estabelecer as normas, executar os serviços públicos de modo sustentável e 

fiscalizar as atividades antrópicas. 

 

2.5.2. As Repercussões do Desenvolvimento do Turismo nas Condições 

Ambientais do Polo Vale do São Francisco 

Não foi possível durante o estudo do Polo São Francisco delimitar a 

responsabilidade do turismo na geração de impactos negativos sobre o meio 

ambiente. Talvez o seja apenas em escala de Projeto. As próprias 

necessidades de revitalização ambiental referem-se à inexistência ou pouca 

quantidade de unidades de conservação, a devastação da cobertura vegetal, 

degradação dos solos, desertificação, comprometimento da qualidade da água, 

fatos relacionados com a predominante agricultura insustentável e com a 

insuficiência da gestão institucional dos recursos hídricos incluída aí, a 

fragilidade dos controles da coleta e destinação dos resíduos sólidos e dos 

efluentes domésticos e industriais. 

O turismo terá responsabilidade sobre a qualidade ambiental ao contribuir para 

suplantar a capacidade de carga dos destinos turísticos, seja no abastecimento 

alimentar local, seja na qualidade e vazão das águas, ou mesmo no número de 
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visitantes em movimento. Tais problemas serão efetivamente sanados através 

de competentes levantamentos dessas capacidades, seguidos dos necessários 

controles que forem sugeridos. 

A rigor, o potencial turístico é que sofre as limitações decorrentes das 

condições socioambientais dominantes no Polo. 

 

2.6. Síntese da Capacidade Institucional de Gestão Ambiental e Turística 

Como se constatou no Polo Agreste, os municípios do São Francisco 

dispunham até a pouco tempo, de órgãos administrativos intermediários 

responsáveis pela gestão ambiental, ligados a Secretarias de Planejamento, 

Urbanismo, Saúde, etc. A tendência atual é instalar Agências Municipais de 

Meio Ambiente como já ocorreu em Petrolina descentralizando a gestão até 

agora concentrada em Recife, na CPRH. 

São distintas aas capacidades de gestão entre os municípios do Polo. Petrolina 

possui política municipal de meio ambiente e implantou o Plano de Gestão dos 

Resíduos Sólidos. Está formado e legalizado o Conselho de Desenvolvimento 

do Meio Ambiente o qual possui em atividade o Fundo Municipal de Meio 

Ambiente.  

A equipe, ainda insuficiente está em formação, funcionando com certa 

precariedade as atividades de fiscalização e licenciamento ambiental.  

Lagoa Grande é o município do Polo menos aparelhado para as questões 

ambientais possuindo um Conselho criado legalmente, porém inativo.  

Santa Maria da Boa Vista dispõe de CONDEMA operando normalmente, mas 

não participa de Conselhos Regionais de meio ambiente. 

Os recursos humanos alocados ao meio ambiente são escassos em Lagoa 

Grande e Santa Maria. Igualmente, não há servidores para a fiscalização 
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ambiental, tampouco para realização de estudos e processo de licenciamento 

ambiental. 

Observou-se que praticamente não há interfaces entre os órgãos da mesma 

prefeitura, menos ainda com os outros municípios agindo todos de modo muito 

isolado. 

As demais questões ambientais são contempladas nos municípios do Polo 

conforme marcado no quadro apresentado em sequência. 

 

Tema Lagoa Grande 
Santa Maria 
da B. Vista 

Petrolina 

Há processo de licenciamento 
ambiental? 

Não  Não  Sim  

Há instrumentos de regulação do 
uso e ocupação do solo? 

Sim  Sim  Sim  

Tem regulamentação ou legislação 
ambiental Municipal? Não  Não  

Agenda 21 e 
Instruções 
Normativas 

Participa de atividades ligadas ao 
SISNAMA? Não  Não  

Responsabilidade 
compartilhada com o 
Estado 

Há certificação por boas práticas 
ambientais? Não  

Selo 
hortaliças 
orgânicas 

Não  

Há políticas de incentivo à 
conservação dos recursos naturais 
por particulares? 

Não  Não  Não  

Possui programa ou ação de 
combate à desertificação? 

Não  Não  Não  

Tem estudos para prevenção a 
desastres naturais relacionados ao 
mau uso do solo? 

Não  Não  Não  

 

No que diz respeito ao turismo e conforme já referido no item relativo à 

configuração do Objetivo AAE, o Polo possui uma capacidade de gestão 

satisfatória, na forma ali referida, principalmente em Petrolina e Santa Maria da 

Boa Vista. 

Registre-se que todos os Municípios possuem na sua estrutura governamental 

unidades administrativas voltadas à gestão do setor. Petrolina e Santa Maria da 
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Boa Vista possuem ainda Conselhos de Turismo em estágios diferentes de 

funcionamento, merecendo por isso mesmo uma maior atenção na 

consolidação dessas entidades de gestão participativa.  

Outro indicativo importante é a participação daqueles Municípios na ASTUR-PE 

- Associação das Secretarias de Turismo de Pernambuco, entidade que 

desenvolve trabalho de estímulo ao desenvolvimento do setor no Estado, 

contribuindo na interlocução dos Municípios com a Secretaria de Turismo do 

Estado. 

 

2.7. Presença de Instrumentos de Ordenamento Territorial nos Municípios 

Embora conste a não existência de Planos Diretores Municipais (PDM) em 

todos os três municípios do Polo, há ações que estão por implantar tal 

dispositivo ordenador urbano para o município de Petrolina. 

 

Tabela 19: Existência de Zoneamento Ecológico-Econômico e Plano Diretor 
Municipal. 

Municípios 
Zonas dominantes no 
ZEE de Pernambuco 

Plano Diretor 
Municipal 

Petrolina Não Dispõe Não Dispõe 

Lagoa Grande Não Dispõe Não Dispõe 

Santa Maria da Boa Vista Não Dispõe Não Dispõe 

 

Contudo, devemos considerar que, na prática, estes planos não se constituem 

em instrumentos eficazes de disciplinamento do uso e ocupação do solo, na 

medida em que se constata um processo de ocupação desordenada, 

principalmente nos distritos-sede dos municípios, mesmo naqueles que já 

possuem PDM. 

Nas áreas urbanas a localização inapropriada de residências e 

empreendimentos comerciais e industriais com destinação de despejos e 
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resíduos sólidos nos leitos dos rios, reflete o déficit de serviços públicos no que 

tange ao desequilíbrio entre oferta e demanda de serviços de saneamento 

básico, afetando a dinâmica fluvial dos cursos d’água, provocando processos 

erosivos e de assoreamento no interior dos canais (Foto 10). 

 

 
Foto 10: A) Despejo irregular do sistema de esgotamento sanitário na margem fluvial 
de Petrolina-PE. B) Ocupação irregular por mansões em condomínios horizontais 
fechados à margem do rio São Francisco com supressão da vegetação ripária. C) Solo 
exposto devido à retirada da vegetação ripária. D) Trecho próximo a nascente do 
Riacho Vitória, na zona rural de Petrolina, onde é despejado o excesso de água da 
irrigação e resíduos agroquímicos de parte do Perímetro Irrigado Nilo Coelho; no 
trecho urbano o Riacho Vitória é receptor de despejo de esgoto doméstico de bairros 
da zona oeste da cidade, que segue o curso até a foz na calha do rio São Francisco. 
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2.8. Presença de Associações Civis em Processo Participativo 

É de extrema importância para a avaliação ora realizada, identificar a qualidade 

da participação das instituições que compõem os conselhos de turismo e meio 

ambiente e os pactos, alianças acordadas e conflitos existentes entre estas 

instituições nos municípios objeto do trabalho. Neste sentido são apresentadas 

a seguir a instituições que foram levantadas com as respectivas áreas de 

atuação. 

Identificação das instituições 

Através dos levantamentos realizados, envolvendo os municípios do Polo Vale 

do São Francisco a saber, Lagoa Grande, Petrolina e Santa Maria da Boa 

Vista, os principais grupos associativos, cooperativos e de representação de 

interesse identificados e que atuam no setor turístico e ambiental são 18. 

São apresentados no Quadro 2 as instituições que compõe este universo 

associativo e cooperativo que estabelecem relação com o turismo e o meio 

ambiente no Polo Agreste. 

A metodologia utilizada para construção do respectivo Quadro apoiou-se em 

pesquisa de dados secundários, complementada com informações colhidas 

junto a representantes das Prefeituras e instituições do setor que atuam nos 

municípios integrantes do Polo. No processo de pesquisa destacaram-se como 

fontes das pesquisas, o SEBRAE a EMPETUR, documentos do PRODETUR 

como o PDITS e reportagens. Observa-se no referido Quadro, que alguns 

campos da coluna “Como atuam” não possuem a informação, fato decorrente 

da indisponibilidade desta informação na fonte pesquisada. 

Das 18 instituições identificadas, 15 estão relacionadas a cultura, artesanato e 

turismo, destas, 4 tem sede em Lagoa Grande, 8 em Petrolina e 3 em Santa 

Maria da Boa Vista. Destas mesmas 18 instituições identificadas, 3 

desenvolvem trabalhos relacionados ao meio ambiente, todas estão sediadas 

em Petrolina. 
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Quadro 2: Instituições por município integrante do Polo Agreste e seus 
respectivos objetivos e contatos. 

Município Instituição Como atuam Contato 

Lagoa 
Grande 

Associação dos 
Artesãos de 
Lagoa Grande 

  

Associação 
Comunitária 
Agropecuária do 
Lambedor 

Preservando e valorizando as 
culturas afro brasileiras e 
indígenas no Sertão do São 
Francisco, promovendo a 
participação e o envolvimento 
da comunidade ao mesmo 
tempo defendendo os interesses 
dos seus integrantes nas 
atividades desenvolvidas. 

Mirivalda Galdino - (87) 
99450248, Fábio Jr. 
– (87) 99451115 / (87) 
30314399 -
quilombolambedor@yaho
o.com.br/ 
alfredopjmp@yahoo.com.
br/ 
ascal.lambedor.quilombo
@hotmail.com 

Centro de 
Atividades das 
Mulheres de Rio 
Pontal de Lagoa 
Grande 

Apoiando as mulheres e jovens 
para o desenvolvimento do 
artesanato em Lagoa Grande 

Juraci Almeida da Silva - 
(87) 99451115 

Associação dos 
Vaqueiros de 
Jutaí 

 
Varonildo - (87) 88330261 
varonildojutai@gmail 

Petrolina 

Associação das 
Mulheres 
Rendeiras 

Difundindo os costumes, 
crenças, heróis e grandes 
líderes que defenderam os 
encantos da cultura africana e 

afro‐brasileira, tornando sujeito 
da construção e reconstrução 
da história local. 

Andréia - (87) 88441748 – 
38641406, Angelita - (87) 
38644498, Santinha - (87) 
88151195 
assmulheresrendeirasjm
@yahoo.com.br 

ASSITUR - 
Associação 
Integrada de 
Turismo na Ride 

 

Nivaldo Carvalho – (87) 
9106-1881/ (87) 3862-
1616. 
assiturvsf@bol.com.br 

ABCMAC - 
Associação 
Brasileira de 
Captação e 
Manejo de Água 
de Chuva, 

Congregando entidades, 
técnicos e interessados em 
estudos, pesquisas e divulgação 
de tecnologias da água de 
chuva; realizando intercâmbio, 
congressos, simpósios, estudos, 
pesquisas e trabalhos inerentes 
à água de chuva; capacitando 
profissionais, visando contribuir 
para formação de novos 
especialistas; e, promovendo 
uma política nacional de 
captação e manejo de água de 
chuva para áreas rurais e 
urbanas. 

(87) 3611 - 5385 

Associação dos 
Artífices de 
Petrolina 
(ASSAPE) 

 
Laura Carla - (87) 
88041618 – 8806-8189 
llauraveras@gmail.com 

Associação  Solange Soares - (87) 
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Cultural Artística 
e Social Raízes 

8817 3890, Francisco de 
Moura - (87) 38626682 
88655840 - 
associacao.raizes@yaho
o.com.br 
chicoegidio@yahoo.com.
br 
ssslange@hotmail.com 

Associação 
Cultural Josefa 
Isabel dos 
Santos 

Apresentando a dança 
característica durante as 
festividades locais, também 
funciona desenvolvendo oficinas 
formativas que estimulam e 
potencializam atividades 
socioculturais na região. 

Ângela Sol - (87) 3861 
0220 – 8828 4360, 
Elizabete Figueredo - 
gracasol@hotmail.com 
betefigueredo@hotmail.c
om 
betenea@bol.com.br 

Associação de 
Guias 

 

Josué Pereira da Costa – 
(87) 88541097 - 
valeturismopetrolina@gm
ail.com 

Guia de Turismo  

Tânia Nogueira da Costa 
– (87) 8851 7546 - 
valedosaofrancisco@hot
mail.com 

AGTUVASF 
(Associação de 
Guias de 
Turismo do Vale 
do São 
Francisco) 

 
(87) 8854-1097/ (74) 
9962-4457 

Ecovale do São 
Francisco 

Organização Não-
Governamental responsável por 
gerir o Programa de Coleta 
Seletiva 

(87) 3031-8843 - 
ong.ecovale@hotmail.co
m 

Centro de 
Referência Para 
Recuperação de 
Áreas 
Degradadas da 
Caatinga – 
CRAD/UNIVAS
F 

Projeto coordenado pela 
Universidade Federal do Vale 
do São Francisco (UNIVASF) e 
financiado pelos Ministérios do 
Meio Ambiente e da Integração 
Nacional, tem como objetivo 
promover a recuperação e a 
conservação da flora de áreas 
prioritárias para a conservação 
da Caatinga, situadas na BHSF. 

Eliezer Santurbano - (87) 
2101-4823 - 
crad@univasf.edu.br 

Santa 
Maria da 
Boa Vista 

ArteBoa - 
Associação de 
Artistas de 
Santa Maria da 
Boa Vista (PE) 

 
Alfredo Cruz Neto - (87) 
9931.2735 

Associação de 
Mulheres 
Artesãs Arte 
União 

  

Associação 
Nação Coripós 

Preservando a memória da 
população ameaçada pela 
construção das barragens de 

Alfredo José da Cruz 
Neto - (87) 88239715 – 
96192668 / 
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Riacho Seco e Pedra Branca, 
no 
Sertão do São Francisco, 
realizando oficinas, cursos, 
seminários, apresentação de 
programa rádio, garantido desta 
forma um maior acesso aos 
bens culturais e o direito à 
formação e informação àqueles 
que se deparam com caminhos 
tortuosos para o 
reconhecimento de sua 
identidade. 

99312735 – (87) 
99460089 (Hrubesch) 

  

Qualidade da participação, pactos, alianças acordadas e conflitos. 

Não foi possível identificar profundamente quais os pactos, alianças acordadas 

e conflitos existentes entre os grupos listados no Quadro acima devido ao 

tempo que demanda in loco para se extrair este tipo de análise. 

No entanto, através das conversas estabelecidas com algumas instituições 

citadas no Quadro 2, observou-se que um dos elos do setor, o público, 

principalmente o municipal, é ausente no que tange aos interesses turísticos, 

culturais e de meio ambiente. Através destes contatos estabelecidos fez-se 

perceber, também, ausência de uma política conjunta entre o setor público, 

privado e de representação da sociedade civil que vise o desenvolvimento 

turístico na região. Na verdade, o que percebe-se são iniciativas pontuais, sem 

conexão, a exemplo, no setor ligado a cultura, as instituições se inter-

relacionam muito bem e mobilizam recurso e pessoal para a realização de 

eventos, shows, festas, feiras, as vezes, mesmo sem o apoio político e 

financeiro do poder público.  

A ausência de uma rede de relações entre os entes formadores do segmento 

turístico, restaurantes, associações de artesãos, cooperativas de reciclagem, 

barqueiros, ONGs ambientais, centros de pesquisa, hotéis e pousadas, 

vinícolas, governo, etc, caracteriza a impossibilidade de efetivação de arranjos 

produtivos locais (APL), mais estruturados, ou seja, “...um conjunto de fatores 

econômicos, políticos e sociais, localizados em um mesmo território, 
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desenvolvendo atividades econômicas correlatas e que apresentam vínculos 

de produção, interação, cooperação e aprendizagem”. 

Mesmo com a incipiente atuação do governo, principalmente municipal, neste 

segmento econômico, identificou-se há prestação de serviços especificamente 

em Petrolina entre os segmentos (restaurantes, hotéis, pousadas, guias, etc) 

do setor privado. Segundo informações da governo de Lagoa Grande, como o 

município detém boa parte das vinícolas da região, os hotéis de Petrolina 

mantém relação com as vinícolas diretamente e os guias de Petrolina são 

quem conduzem estes grupos às vinícolas. Segundo o representante do 

governo de Lagoa Grande, o município perde por não ter uma rede hoteleira 

que atenda este tipo de turismo e por não possuir qualificação para guiar os 

turistas às vinícolas. 

No que se refere aos espaços democráticos de decisão política, os Conselhos 

de Turismo e Meio Ambiente possuem diferentes importâncias nos municípios 

objeto do respectivo trabalho. À exemplo, segundo algumas Associações 

contatadas e representantes do segmento do meio ambiente, o Conselho de 

Meio Ambiente de Santa Maria da Boa Vista existe formalmente porém não se 

reúne a alguns meses, o Conselho de Lagoa Grande está instituído porém não 

formado, já em Petrolina o Conselho é mais atuante, com reuniões mensais, 

inclusive com assento no Conselho Estadual de Meio Ambiente - CONSEMA.   

Os Conselhos de Turismo, especificamente no município de Lagoa Grande, 

está sendo reformulado, estava desativado desde 2011, em Petrolina 

implementa reuniões mensais e em Santa Maria da Boa Vista não se reúne 

regularmente. 

Segundo o PDITS, os Conselhos de Meio Ambiente e Turismo são um dos 

poucos, se não únicos espaços onde os interesses da sociedade civil são 

debatidos. Lamenta-se que, segundo as conversas estabelecidas com os 

representantes das associações, estes espaços não são de conhecimento 

comum e nem sempre paritários, o que restringe a participação. 
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O Plano Territorial de Desenvolvimento Rural do Sertão de Pernambuco (2011) 

aponta como problema a Desvalorização dos Conselhos Municipais de Defesa 

do Meio Ambiente, o que somado a pouca capilaridade dos órgãos de 

fiscalização gera uma situação de alerta. Em contraposição, este papel 

fiscalizador é assumido pelas organizações não governamentais e movimentos 

sociais que denunciam as infrações ao Ministério Público. 

Segundo Melo 2013, ao analisar a participação da sociedade no Conselho 

Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Caruaru, podendo esta afirmação se 

aplicar também a grande maioria dos Conselhos Municipais de Meio Ambiente, 

descreve “A baixa capacidade do Município em inovar nas políticas públicas a 

partir da participação da sociedade civil nos conselhos, as relações 

clientelistas, a falta de apoio administrativo... e os problemas com a 

representatividade desestimulam os conselheiros e as organizações da 

sociedade civil...”.  

A mesma pesquisadora também afirma que “Sem o apoio contínuo do 

Município, o conselho torna-se apenas uma instância formal de participação”, 

sem contribuições estruturadoras. 

O conhecimento deste contexto político e como vem atuando os Conselhos, 

Associações, ONGs, etc., permite verificar se há um endereçamento 

estratégico em suas posições e também contribui para definição e escolha do 

melhor método para a realização das oficinas de consulta e validação da AAE. 

 

2.9. Chances de Processos Sustentáveis no Polo Vale do São Francisco 

para o Desenvolvimento do Turismo 

Qualquer processo sustentável, não somente para o turismo, tem as chances 

de subsistir e desenvolver se obediente aos preceitos da sustentabilidade quais 

sejam: socialmente justo, economicamente viável e, ambientalmente correto. 
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O exame do diagnóstico que fundamenta esta AAE revela os baixos 

rendimentos auferidos pela maioria da população, os índices de exclusão 

social, as lacunas na oferta de saneamento básico e o considerável nível de 

degradação ambiental em todos os ecossistemas examinados. O conteúdo 

mais importante para o processo será antecipar a recuperação, a revitalização 

e eliminar ou mitigar a profunda dívida social. 

 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

105 

3. QUADRO DE REFERÊNCIA ESTRATÉGICO - QRE 

O Quadro de Referência Estratégico (QRE) se constitui em instrumento 

complementar ao qual se agregam o “Objeto AAE e Visão Estratégica do 

Desenvolvimento do Turismo Sustentável” e o “Marco de Referência”, 

anteriormente abordados, compondo assim conhecimento para as etapas 

subsequentes da AAE. 

A partir do QRE, serão gerados subsídios para os aspectos prospectivos e 

propositivos da AAE: Fatores Críticos de Decisão - FCD e sua cenarização, as 

Opções Estratégicas e finalizando com as Diretrizes e Recomendações, as 

quais subsidiarão a consolidação do Plano de Desenvolvimento Integrado do 

Turismo Sustentável (PDITS) e os mecanismos de monitoramento e controle. 

 

 
Figura 13: Quadro de referência estratégica - QRE. 

 

O Quadro de Referência - QRE contém: as macro orientações estratégicas da 

política estadual de desenvolvimento econômico, de sustentabilidade e meio 
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ambiente e de turismo; incorporando ainda a política de Meio Ambiente e 

Cumprimento de Salvaguardas do BID; e a legislação ambiental aplicável ao 

turismo, disponibilizando os balizadores estratégicos para a AAE. 

 

3.1. Macro Orientações Estratégicas - Políticas do Estado de Pernambuco 

3.1.1. Política Econômica 

 Antecedentes, Movimentos Estratégicos, Perspectivas, 

Investimentos Previstos 

Antecedentes 

O Estado de Pernambuco tem trilhado nas últimas décadas e, de forma mais 

acentuada nos últimos anos, um caminho resultante de uma estratégia de 

desenvolvimento, calcada na apropriação de vantagens competitivas naturais e 

na reestruturação da sua base econômica, até então fortemente baseada na 

cultura de cana de açúcar. 

Com efeito, Pernambuco dispõe de uma condição natural de vantagem 

competitiva em termos de posição geográfica e facilidades logísticas, tanto no 

âmbito interno do país, particularmente na Região Nordeste, por estar 

localizado em posição central (com proximidade e equidistância em relação a 

Salvador na direção sul e Fortaleza na direção norte), quanto no âmbito 

externo, com rotas internacionais por via aérea e marítima. 

Adicione-se a estes aspectos de disponibilidade de uma base econômica com 

raízes históricas e de uma posição geográfica privilegiada, em contraposição a 

limitações quanto à reduzida extensão territorial e das notórias restrições 

climáticas notadamente na região do semiárido onde se situa o Polo Turístico 

do Vale do São Francisco, foi constituído a partir de políticas públicas, outro 

diferencial estratégico que se forjou ao longo do tempo, com a constituição de 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

107 

um núcleo central de instituições de ensino superior edificadas  ainda no século 

19 e na primeira metade do século 20 (final dos anos 1910) com a constituição 

das primeiras grandes Universidades Federais a exemplo das Faculdades de 

Direito (anteriormente Faculdade de Direito de Olinda criada pelo imperador 

Dom Pedro II em 1827 sendo juntamente com a Faculdade de Direito do  

Estado de São Paulo, as primeiras escolas de Direito do Brasil) tendo sido em 

1912 transferida para Recife (Centro de Ciências Jurídicas da Universidade 

Federal de Pernambuco) seguindo-se a criação da Escola de Engenharia da 

UFPE em 1918 e a Faculdade de Medicina do Recife no ano de 1920. 

Tais informações, apesar de aparentemente se referirem a abordagem 

histórica, são na verdade reveladores do caráter pioneiro do Estado de 

Pernambuco, particularmente na área do conhecimento, e encontram resposta 

na posição de vanguarda do Estado, no segmento de serviços de diferenciada 

especialização, onde destacam-se o Polo Médico e o Polo Tecnológico, que 

como será caracterizado na sequência deste trabalho, poderão se constituir em 

elementos alavancadores do turismo no Estado. 

A criação da SUDENE em 1959 com sede em Recife, autarquia criada 

inicialmente diretamente ligada ao Gabinete do então Presidente da República  

Juscelino Kubitscheck, apesar das vicissitudes que se revelaram ao longo de 

sua existência e que determinaram sua extinção pelo então Presidente 

Fernando Henrique Cardoso em 2001 e sua recriação em 2002 (como ADENE) 

pelo então Presidente Lula, foi sem dúvida um grande instrumento de suporte 

ao desenvolvimento da região Nordeste e particularmente do Estado de 

Pernambuco, quando menos pela formação de uma elite técnica e pela 

geração de um pensamento estratégico para o desenvolvimento 

socioeconômico, pautado nas ideias e no cabedal técnico do seu primeiro 

superintendente, o acatado Economista Celso Furtado (destacado Professor e 

membro do corpo Diretivo da Faculdade de Sorbonne - França). 
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Também a CHESF criada no longínquo ano de 1945 (antes mesmo da 

“holding” do setor elétrico brasileiro, a ELETROBRÁS), para funcionar 

inicialmente com o escopo de Agência de Desenvolvimento Regional antes da 

criação da SUDENE, teve inicialmente sede na cidade do Rio de Janeiro e 

Diretoria Técnica localizada no acampamento criado para a construir a 

hidrelétrica de Paulo Afonso (que depois veio a dar origem à cidade de Paulo 

Afonso e ao complexo hidrelétrico de Paulo Afonso cuja operação da UHE 

Paulo Afonso I iniciou-se em 1952) antecedida pela hidrelétrica de Angiquinho 

a segunda hidrelétrica construída no Brasil em 1912 pelo gênio empreendedor 

de Delmiro Gouveia, tendo no ano de 1975 transferido sua sede para Recife, 

constitui-se em uma dos pilares do desenvolvimento do Nordeste, de 

Pernambuco e da região do semiárido onde está  localizado o Polo Turístico do 

Vale do São Francisco. 

Na sequência, foi criada a CODEVASF em 1974, como instrumento de política 

pública do Governo Federal para viabilizar investimentos em projetos 

estruturadores voltados para a agricultura irrigada no Vale do São Francisco, 

sendo a “célula mater” para a constituição dos grandes empreendimentos de 

fruticultura irrigada e da indústria de produção de vinhos no Vale do São 

Francisco e particularmente na área do Polo Turístico do Vale do São 

Francisco. 

Na mesma década de 1970, foi criada a EMBRAPA semiárido, segmento da 

EMBRAPA nacional que vem atuando em pesquisas e desenvolvimento de 

importantes produtos notadamente na área da produção de vinhos no Vale do 

São Francisco e justamente nos municípios do Polo Turístico do Vale. 

A respeito da reestruturação da sua base econômica, é mais uma vez 

conveniente retomar o passado para melhor vislumbrar o futuro.  

Registra-se que foi a partir do início dos anos 70 do século passado que se 

iniciou um processo de consolidação das obras de infraestrutura do principal 
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núcleo de transformação econômica do Estado, o Complexo Industrial-

Portuário de Suape. 

Entre meados da década de 80 e o final dos anos 90, avançou-se na 

consolidação do Complexo com a implantação das obras de engenharia 

portuária e todas as demais obras de infraestrutura, como abastecimento 

d’água, esgotamento sanitário, rodovias e ferrovias para escoamento da 

produção, energia, telecomunicações e outros.  

Mas foi a partir da segunda metade da primeira década dos anos 2000 que 

veio a maturar uma base de investimentos industriais naquele Complexo com a 

atração e concretização de empreendimentos de grande porte, como uma 

refinaria de petróleo, diversas indústrias petroquímicas, um Polo da indústria 

naval com a construção de estaleiros, compondo assim uma moderna e 

diversificada base industrial que hoje conta com mais de 100 empresas em 

operação e outras 50 em implantação. 

Concomitantemente à consolidação do Complexo Industrial-Portuário de 

Suape, foram sedimentados outros núcleos de produção no Estado, como o 

Polo de fruticultura irrigada na região do Sertão do São Francisco, o núcleo 

produtivo da indústria têxtil na região Agreste e o Polo industrial gesseiro na 

região do sertão do Araripe. 

Particularmente na região onde se insere o Polo Turístico do Vale do São 

Francisco os investimentos estruturadores das políticas públicas de 

desenvolvimento, conforme anteriormente tratados, foram implementados 

através de instituições como CODEVASF, a CHESF, a EMBRAPA/Semiárido, 

vindo na sequência o SENAI SENAC e a implantação de Universidades em 

Petrolina, no município baiano de Juazeiro (do outro lado da ponte que liga os 

dois municípios) e em outros municípios, em um raio máximo de cem 

quilômetros. 
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De todos estes investimentos oriundos de Políticas públicas, complementados 

com o aporte de capitais e capacidade empreendedora de agentes privados, 

resultou ao longo dos últimos 60 anos e mais acentuadamente partir dos 

últimos 40 anos, a constituição no Polo do Vale do São Francisco, de um 

conjunto de empreendimentos de alta capacidade de propulsão do 

desenvolvimento econômico, em que pese os danos ambientais, a exemplo do 

parque gerador da CHESF, do maior celeiro de produção e exportação de 

frutas do Brasil e de um parque industrial de produção de vinhos que embora 

com cerca de vinte anos de operação, já produz vinhos de qualidade 

reconhecida no Brasil, e no exterior. 

Também no segmento de tecnologia e serviços foram estruturados e se 

consolidaram os Polos de tecnologia da informação e o Polo médico em Recife 

que têm seus correspondentes no Polo Turístico do Vale do São Francisco com 

as pesquisas da EMBRAPA, com as Universidades da Região e com o Polo 

Médico de Petrolina que atende à demanda por serviços médicos em área que 

transcende o Polo, enraizando no Estado a “indústria do conhecimento“ 

sustentada por estabelecimentos de ensino superior a nível de graduação, pós-

graduação (mestrado e doutorado) e estabelecimentos educacionais públicos e 

privados de nível médio, além de núcleos de formação profissional de 

diferenciada qualidade, instalados pelo SESC, SENAI e Escolas Técnicas, em 

atuação conjunta dos governos estadual, federal e empresas, como a 

PETROBRAS. 

 

Movimentos Estratégicos 

No contexto mencionado, os movimentos estratégicos formulados pelo 

Governo do Estado têm se dinamizado e diversificado nos últimos anos, 

buscando novos caminhos no rumo da descentralização dos investimentos e 

da interiorização e propagação do desenvolvimento, além de investimentos de 

grande porte, também descentralizados, nos segmentos de oferta de serviços 
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de qualidade nas áreas de saúde, educação, segurança, formação e 

capacitação profissional e na qualificação e eficiência da gestão pública. 

São exemplos palpáveis destes instrumentos de gestão estratégica do 

desenvolvimento: 

 O surgimento de um novo núcleo de investimentos no município de 

Goiana, situado na região da Mata Norte do Estado e em posição de 

quase equidistância (60km) da capital do Estado de Pernambuco 

(Recife) e da capital do Estado vizinho da Paraíba (João Pessoa), onde 

já estão em processo de implantação empreendimentos como a 

indústria automotiva FIAT, o centro de produção de hemoderivados da 

HEMOBRÁS que se articula com o Polo médico, a indústria de vidros 

planos e empreendimentos atrelados ao setor de logística, dentre outros. 

 A consolidação de diversos empreendimentos industriais no sentido da 

interiorização, o que consolida a política de propagação do processo de 

desenvolvimento para todos os quadrantes do Estado.  

 Neste sentido, o Polo de fruticultura irrigada do Vale do São Francisco 

aliado às indústrias de produção de vinhos, e os investimentos da 

CHESF, desempenharam função estratégica na propagação do 

desenvolvimento desde a capital Recife e região litorânea, expandindo-

se até o seu extremo oeste em Petrolina, como elemento de 

consolidação da integração e ocupação equilibrada do Estado. Outro 

aspecto importante a destacar no Polo Vale do São Francisco é a 

característica dos seus produtos principais como as frutas e os vinhos, 

que têm no mercado exportador importante vertente de escoamento da 

sua produção, gerando a interação empresarial com mercados mais 

seletivos e qualificados; 

 A Ferrovia Transnordestina com extensão de 1.728 km partindo do Porto 

de Pecém, localizado no Ceará, até o Porto de Suape, localizado em 
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Pernambuco, além de se constituir em outra alternativa de canal de 

exportação dos produtos das regiões mais centrais do Estado até o 

Complexo Portuário – Industrial de Suape, tem propiciado um grande 

salto de desenvolvimento para a cidade de Salgueiro e cidades vizinhas 

do Estado de Pernambuco, constituindo-se assim em mais um núcleo de 

propagação do desenvolvimento no Estado, por se situar em posição 

intermediária entre a capital do Estado e o Polo do Vale do São 

Francisco, catalisando a propagação e a uniformização do processo de 

desenvolvimento ao  longo do Estado; 

 

 
Figura 14: Traçado da ferrovia Transnordestina. 

 

 Investimentos estruturadores nos serviços públicos voltados para o 

desenvolvimento social, como a implantação de hospitais de grande 
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porte em pontos estratégicos do Estado, a exemplo do Hospital Dom 

Helder Câmara na nucleação Sul da região metropolitana, o Hospital 

Governador Miguel Arraes na nucleação Norte (município de Paulista), o 

Hospital Pelópidas Silveira na nucleação Oeste e diversas Unidades de 

Pronto Atendimento (UPA) em vários pontos do Estado, registrando-se 

ainda a construção de outros hospitais de grande porte no interior do 

Estado, como no município de Palmares às margens da rodovia BR-101, 

na região sul do Estado e no município de Barreiros na região litorânea 

da Mata Sul. 

 Ainda no segmento de investimentos em infraestrutura e aprimoramento 

dos serviços públicos voltados para o desenvolvimento social, serão 

aplicados na área de educação, no período de 2013 a 2015, cerca de R$ 

7,6 bilhões (entre melhoria da rede pública de ensino básico, 

capacitação de professores e gestão escolar), o que equivale a mais de 

25% das dotações1 no orçamento do Governo Estadual. 

 

Depreende-se que não é por acaso que o Estado de Pernambuco tem 

apresentado nos últimos anos índices de crescimento que suplantam a 

dinâmica de crescimento da economia do país. 

Constata-se ainda que o setor de serviços, no qual está inserido o setor de 

turismo (e que será objeto de abordagem estratégica análoga à ora procedida 

para a economia como um todo), tem se constituído em fator determinante para 

a manutenção de padrões de crescimento diferenciados para o Estado de 

Pernambuco. 

 

                                                           
1 Extraído do Plano Plurianual do Estado de Pernambuco para o período 2012-2015. Dotações 

mais significativas para o objeto em análise desta AAE. 
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Perspectivas 

Apesar dos elevados índices de crescimento do PIB em Pernambuco em 

relação ao Brasil (3,8% em 2009 versus -0,2% do Brasil; 9,3% em 2010 contra 

7,5% do país; 4,5% em 2011 contra 2,7%; e 2,3% contra 0,9% em 2012), o que 

se reflete no comportamento evolutivo dos índices de desenvolvimento 

econômico e social, existe a consciência de que a manutenção de padrões de 

crescimento diferenciados nos campos econômico e social reveste-se de 

importância estratégica.  

Neste sentido, à parte de dispor de uma estrutura de planejamento e gestão 

governamental que tem se constituído em elemento de suporte ao processo de 

desenvolvimento em curso, o Governo estadual tem definida a elaboração de 

um Plano Estratégico de longo prazo, denominado “Pernambuco 2035”, com 

base no qual, a partir da mobilização de competências técnicas e consulta à 

comunidade, venha a estabelecer as grandes macro-orientações estratégicas, 

as diretrizes e as metas a serem gerenciadas, no sentido de se firmar a nova 

base econômica e social construída nos últimos anos e tornar o processo de 

desenvolvimento contínuo e crescente.  

No dia 19 de Junho de 2013, o Governo de Pernambuco consolidou a 

contratação de um grupo de consultorias privadas para desenvolver o Plano 

“Pernambuco 2035”, que contará com recursos do “Movimento Brasil 

Competitivo”. 

Na sequência, são abordados os grandes desafios2 a serem vencidos no futuro 

no sentido de consolidar a exitosa trajetória de desenvolvimento recente do 

Estado, cabendo serem destacados: 

                                                           
2 Ver: Plano Plurianual do Estado de Pernambuco para o período 2012-2015. 
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A) A Consolidação do Novo Ciclo de Crescimento Econômico 

Com maior interiorização e crescente valorização da dimensão ambiental e a 

significativa ampliação do grau de integração das empresas locais nas cadeias 

produtivas novas e existentes no Estado. O contexto adverso de crise a escala 

mundial torna este desafio ainda maior e certamente o comportamento do 

Brasil nesses próximos anos será fundamental para definir os avanços 

possíveis em Pernambuco, dado o alto grau de integração existente entre a 

economia nacional e a estadual, como se pode constatar pela efetivação de 

grandes empreendimentos estruturadores particularmente na área do Polo, 

com recursos oriundos do governo federal (CODEVASF, CHESF, EMBRAPA, 

Universidades Federais). 

Como se espera que o Brasil resista bem e use seus potenciais para continuar 

em uma trajetória de crescimento, Pernambuco deve manter seus esforços 

para consolidar este novo ciclo que já sinalizou seu poder de transformação da 

realidade herdada do passado recente. 

 

B) A Inclusão dos Pernambucanos num Mercado de Trabalho em 

transformação 

Em destaque, a importância do investimento em formação técnica e 

profissional. O Governo criou uma Secretaria com a finalidade de coordenar 

seus esforços nesta área. O investimento neste campo é estratégico e a 

mobilização de recursos federais e de outras fontes vai merecer prioridade.  

Uma vantagem a ser potencializada é a boa estrutura de oferta já instalada no 

Estado, representada pelas Universidades, Sistema S, rede estadual, entre 

outras. Pernambuco vai ampliar a estrutura pública para a educação 

tecnológica e fortalecer o ensino superior, pois tais investimentos reforçam 

diferenciais competitivos que o Estado já apresenta. A interiorização do 
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conhecimento e o incentivo à produção científica e tecnológica são itens 

centrais desta agenda nos anos do PPA apresentado. 

 

C) A Garantia de Vida Melhor para Todos 

Será dada ênfase à prestação dos serviços de saúde, cuja oferta vem sendo 

significativamente ampliada e requalificada desde o período anterior, com a 

construção de novos hospitais e Unidades de Pronto Atendimento (UPA) na 

Região Metropolitana do Estado de Pernambuco. Consolidar este esforço na 

maior área urbana do Estado e estendê‐lo ao interior é um objetivo que vai 

mobilizar o Governo nos próximos anos.  

Em paralelo, continuarão a ser priorizadas ações que atuam na expansão e a 

melhoria da qualidade da oferta hídrica. O objetivo é universalizar o acesso dos 

pernambucanos à água e ao esgotamento sanitário para seus usos residencial 

e comercial. 

 

D) A Redução da Violência, das Desigualdades e da Miséria 

Na agenda central das políticas públicas estaduais estará a ampliação do 

controle permanente dos índices de criminalidade, a redução das 

desigualdades e o engajamento no esforço do Governo Federal na construção 

de um Brasil sem miséria. Nesse sentido, se buscará a ampliação da cobertura 

social aos mais pobres, a melhoria do acesso aos serviços públicos 

(especialmente educação, água e energia) e implementar‐se‐ão iniciativas que 

promovam sua inclusão produtiva. O ambiente criado pelo novo ciclo de 

desenvolvimento em curso deverá ajudar nesta tarefa. 
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E) A Valorização da Dimensão Ambiental do Desenvolvimento 

A sustentabilidade ambiental num momento de intensa expansão da economia 

é um desafio que vai ganhar dimensão, tanto que neste campo também se 

criou uma nova Secretaria de Estado. O Brasil sediou a Rio + 20 neste período 

e a agenda ambiental ganhou força. O grande desafio será o de conciliar o 

rápido crescimento econômico, com instalação de empresas e geração de 

empregos, com o respeito à dinâmica da natureza. Paralelamente se 

estimulará a utilização de fontes de energia não poluentes e se promoverão 

iniciativas que estimulem a preservação ambiental e o uso adequado do 

patrimônio natural do Estado. 

Para o alcance dos desafios delineados, investimentos públicos oriundos do 

orçamento do Estado, do Governo Federal através do Programa de Aceleração 

do Crescimento (PAC) e investimentos privados se constituirão nos vetores de 

alavancagem e consolidação das orientações estratégicas para o 

desenvolvimento, conforme apresentados a seguir. 

 

Investimentos Públicos Previstos 

A) Investimentos do Orçamento Estadual 

O Plano Plurianual do Estado de Pernambuco – PPA 2012 a 2015 prevê as 

seguintes dotações para o período 2013 a 2015, conforme demonstrativos a 

seguir apresentados. São elencadas as dotações setoriais mais significativas 

para o objeto de análise desta AAE, que direta ou indiretamente alcançam o 

Polo Vale do São Francisco. 

O total de investimentos previstos, significativos para o objeto de análise desta 

AAE, no orçamento estadual – R$ 30.105.040.300,00 foi segmentado nos 

seguintes grupos de investimento, tendo em vista o montante e a importância 

estratégica: 
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Figura 15: Representação dos investimentos previstos no PPA 2012-2015. 

 

O Quadro 3, por sua vez, apresenta os investimentos previstos para o período 

2013 a 2015, com destaque para as dotações destinadas aos Municípios do 

Vale do São Francisco. 
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Quadro 3: Plano Plurianual do Estado de Pernambuco - PPA 2012 a 2015 
(Dotações 2013 a 20153). 

ESPECIFICAÇÃO 
VALORES4 

(Em R$ 1,00) 

CONSERVAÇÃO E PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS DO 
ESTADO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Elaboração e Implantação de Programa de Incentivo Econômico para a Gestão 
Ambiental 

 Implantação da Política Florestal e de Biodiversidade 

 Implantação e Gerenciamento de Unidades de Conservação 

30.283.700 

  

PRODETUR NACIONAL PERNAMBUCO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Elaboração de Estudos de Mercado e Desenvolvimento de Projetos no âmbito do 
PRODETUR Nacional – Pernambuco 

 Requalificação de Pontos e Roteiros Turísticos - PRODETUR Nacional - 
Pernambuco 

39.327.700 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO DO TURISMO DO NORDESTE - 
PRODETUR-PE-II 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Proteção e Conservação do Patrimônio Cultural e Natural 

94.342.600 

PROMOÇÃO E APOIO À COMERCIALIZAÇÃO DO DESTINO TURÍSTICO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Promoção de Pernambuco como Destino Turístico 

 Realização de Receptivos a Grupos Especiais 

22.607.200 

  

INCLUSÃO PRODUTIVA DO HOMEM DO CAMPO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Fomento à Atividade Agropecuária 

 Fomento à Produção Rural de Base Familiar 

 Fortalecimento da Agricultura Familiar 

 Promoção da Revitalização de Culturas 

 Ampliação da Assistência e do Apoio Tecnológico aos Arranjos Produtivos Locais 

202.272.500 

MELHORIA DO ABASTECIMENTO DE ÁGUA NO MEIO RURAL 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Ampliação do Acesso à Água para Famílias do Meio Rural 

43.645.300 

PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL - ENFOQUE 
TERRITORIAL E TRANSVERSALIDADE DO MEIO AMBIENTE – PRORURAL 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 
Coordenação, Supervisão e Apoio Operacional do PRORURAL 

323.000.000 

AMPLIAÇÃO E ADEQUAÇÃO DA INFRAESTRUTURA PARA O 
TURISMO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Realização de Programa de Fortalecimento Turístico e de Infraestrutura Turística 

36.135.700 

AMPLIAÇÃO E MELHORAMENTO DA MALHA VIÁRIA DO ESTADO - 
CAMINHOS DA INTEGRAÇÃO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Conservação da Malha Viária 
 Implantação e Pavimentação - PE 635 (Dormentes/Lagoa) 

1.253.036.700 

                                                           
3 Dotações mais significativas para o objeto em análise. 
4 Valores para o Estado. O PPA não especifica as aplicações em cada município. 
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ESTRUTURAÇÃO DO NOVO SISTEMA INTERMUNICIPAL DE 
TRANSPORTE COLETIVO DE PASSAGEIROS 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Construção, Reforma e Ampliação dos Terminais Rodoviários Intermunicipais 

 Melhoria da Operação e Manutenção dos Terminais Rodoviários Intermunicipais 

25.751.700 

MELHORIA DA SEGURANÇA NAS RODOVIAS 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Ampliação da Infraestrutura de Segurança para os Pedestres 

48.729.100 

VIABILIZAÇÃO DA INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA À 
INTERIORIZAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Construção e Melhoramento de Centros de Atividades Econômicas 

 Implantação do Plano de Desenvolvimento do Entorno de Polos de Maior 
Dinamismo 

 Conservação do Distrito Industrial de Petrolina 

 PAC em PE - Projeto Pontal - Apoio à Implantação dos Projetos de Irrigação 

 PAC em PE - Implantação da Hidrovia do São Francisco 

 PAC em PE - Adequação e Modernização do Porto de Petrolina 

106.832.400 

ATRAÇÃO E IMPLANTAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS 
ESTRUTURADORES PARA O ESTADO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Atração e Implantação de Empreendimentos Industriais 

49.532.100 

AUMENTO DAS ATIVIDADES DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO NO ESTADO 

Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 
 Mapeamento das Jazidas de Vento de Pernambuco 

 Implantação de Planta Piloto da Usina Heliotérmica de Petrolina 

3.596.000 

CONSOLIDAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA PÚBLICO DE 
COMUNICAÇÃO DO ESTADO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Expansão de Estações Retransmissoras de TV 

 Instalação de Equipamentos de Geração e Retransmissão de TV 

6.863.300 

DESCENTRALIZAÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS E DAS 
CADEIAS PRODUTIVAS 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Desenvolvimento de Ações de Qualificação do Turismo para Pernambuco 

 Fomento à Atividade Turística 

 Fortalecimento dos Arranjos Produtivos Locais 

191.708.400 

DESENVOLVIMENTO DAS MICRO E PEQUENAS EMPRESAS, 
EMPREENDEDORES INDIVIDUAIS E EMPREENDIMENTOS SOLIDÁRIOS 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Implantação da Rede de Apoio ao Empreendedorismo 

68.399.900 

EXPANSÃO DA INOVAÇÃO NO AMBIENTE PRODUTIVO DO ESTADO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Programa de Apoio à Pesquisa em Micro e Pequenas Empresas na Modalidade 
Subvenção Econômica - PAPPE/FINEP/FACEPE 

 Apoio à Inovação nas Empresas 

23.803.500 

QUALIFICAÇÃO E INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Desenvolvimento de Ações Territoriais, Setoriais e Especiais de Qualificação 
Profissional 

41.787.600 
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MELHORIA DA HABITABILIDADE 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Ampliação da Oferta de Habitação de Interesse Social 

 Execução das Obras de Infraestrutura e de Construção de Unidades Habitacionais 
em Petrolina 

 Requalificação dos Espaços e Equipamentos Públicos 

1.488.822.100 

MELHORIA NA GESTÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Implantação do Projeto Estadual de Reciclagem - RECICLA-PE 

 Formulação e Implantação do Plano Estadual de Gestão de Resíduos Sólidos 

103.956.800 

AMPLIAÇÃO DA PROTEÇÃO A PESSOAS EM SITUAÇÃO DE 
VULNERABILIDADE SOCIAL 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Implantação de Centros de Inclusão Produtiva - Pernambuco no Batente 

 Chapéu de Palha - Ampliação e Qualificação do Atendimento aos Trabalhadores no 
Período da Entressafra 

427.493.000 

AMPLIAÇÃO, PRESERVAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E CULTURAL DO ESTADO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Qualificação e Requalificação dos Equipamentos Culturais - Patrimônio Material do 
Estado 

 Valorização e Registro do Patrimônio Cultural Regional 

39.096.000 

DEMOCRATIZAÇÃO DA POLÍTICA PÚBLICA DE CULTURA 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Implantação do Processo de Cogestão da Construção da Política Pública de Cultura 

 Capacitação Regionalizada de Produtores e Artistas para Participação dos Editais 
do Funcultura  

118.351.900 

VALORIZAÇÃO E FORTALECIMENTO DAS MANIFESTAÇÕES 
CULTURAIS LOCAIS 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Realização de Ações Culturais nas Feiras Livres dos Municípios 

 Fortalecimento da Cultura Musical nos Municípios 

 Valorização da Cultura Local e Descentralização das Ações Culturais 

152.290.400 

AMPLIAÇÃO DO ACESSO À ÁGUA E ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Água para Todos - Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário na Área Rural e 
Comunidades 

 Saneamento para Todos - Ampliação da Cobertura dos Serviços e Eficiência da 
Coleta e Tratamento do Esgotamento Sanitário 

3.617.907.400 

AMPLIAÇÃO DO CONTROLE PERMANENTE DOS ÍNDICES DE 
CRIMINALIDADE 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Implementação da Sede da AIS Petrolina 

 Regionalização da Delegacia da Mulher de Petrolina 

 Implementação do Complexo de Polícia Científica de Petrolina 

 Implantação de Duas Unidades da GPCA em Petrolina 

 Reaparelhamento Operacional das Unidades de Segurança 

338.945.400 

AMPLIAÇÃO DA COBERTURA DOS SERVIÇOS DE SAÚDE 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Construção e Reforma de Farmácias Hospitalares – Petrolina 

 Implantação de UPAS Especialidades – Petrolina 

446.916.400 

MELHORIA DA ATENÇÃO À SAÚDE 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 
Ampliação da Cobertura Estadual de Assistência Pré-Hospitalar Móvel/SAMU 

 Implantação de Urgência Odontológica nas UPAS Especialidades 

 Implantação de Urgência Odontológica nos Hospitais Regionais 

 Melhoria da Atenção Básica 

6.706.824.100 
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AMPLIAÇÃO DO ACESSO À EDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE PÚBLICA 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Ampliação do Suporte à Atividade Educacional 

746.354.200 

AMPLIAÇÃO DO ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Promoção e Expansão da Educação à Distância 

 Promoção e Expansão do Ensino de Graduação 

 Promoção e Expansão do Ensino de Graduação e Pós-Graduação nas Autarquias 
Municipais 

 Promoção e Expansão do Ensino de Pós-Graduação 

343.601.700 

AMPLIAÇÃO DO ACESSO AO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
INTEGRAL E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Qualificação e Ampliação da Rede de Educação Integral 

542.592.500 

MELHORIA DA GESTÃO DA REDE ESCOLAR 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Expansão e Melhoria da Rede Escolar 

1.157.287.400 

MELHORIA DA QUALIDADE DA EDUCAÇÃO BÁSICA DA REDE 
PÚBLICA 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Melhoria da Eficácia da Aprendizagem do Ensino Médio - Padrão de Desempenho 

 Melhoria da Eficácia da Aprendizagem Ensino Fundamental - Padrão de 
Desempenho 

4.421.110.800 

VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO E 
IMPLANTAÇÃO DA POLÍTICA DE FORMAÇÃO CONTINUADA 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Qualificação Permanente dos Profissionais de Educação 

363.179.900 

OTIMIZAÇÃO DAS AÇÕES POLICIAIS 
Inclui para os Municípios do Polo Vale do São Francisco: 

 Desenvolvimento de Ações de Proteção a Pessoas 

 Dinamização das Ações de Combate ao Narcotráfico 

157.082.200 

 

B) Investimentos do PAC (Recursos Federais) 

A figura apresentada a seguir ilustra os investimentos a serem aplicados em 

Pernambuco com verbas do Governo Federal através do Programa de 

Aceleração do Crescimento (PAC) para o horizonte 2011-2014 e pós 2014, 

distinguindo os investimentos específicos para empreendimentos nos limites do 

Estado e os investimentos nos quais o Estado é um dos beneficiários. 
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Figura 16: Investimentos a serem aplicados em Pernambuco com verbas do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC). 

 

Tabela 20: PAC - Investimentos em R$ milhões em Pernambuco por eixo. 

Eixo 
Empreendimentos exclusivos 

Empreendimentos 

regionais 

2011 a 2014 Pós 2014 2011 a 2014 Pós 2014 

Transportes 3.369,53 50,00 3.575,70 - 

Energia 31.127,52 7.013,94 5.338,91 6.955,40 

Cidade Melhor 1.315,64 731,19 - - 

Comunidade Cidadã 277,18 - - - 

Minha Casa, Minha Vida 2.654,37 424,94 - - 

Água e Luz para Todos 3.409,42 212,67 4.551,15 385,72 

Total 42.153,66 8.432,74 13.465,76 7.341,12 

 

A seguir são apresentados alguns dos principais empreendimentos que 

contarão com recursos oriundos do PAC, no Estado de Pernambuco, 

destacando-os por segmento: 

Investimentos Público-Privados 

 Ferrovia Transnordestina;  

 Porto do Recife - Terminal de passageiros, 

 BR-104 - duplicação Caruaru-Santa Cruz do Capibaribe; 

 BR-101 - duplicação; 
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 BR-408 - duplicação; 

 Porto de Suape - dragagem, acesso rodoferroviário e terminal de granéis 

sólidos; 

 Aeroporto de Recife - conector e nova torre de controle. 

 

Neste subconjunto de investimentos federais ressalta-se, por estar 

parcialmente contida no Polo, a Ferrovia Transnordestina que de sua extensão 

total de 637 quilômetros, possui no seu traçado, um trecho (de número I) 

ligando Petrolina, às cidades do sertão pernambucano de Parnamirim e 

Salgueiro com extensão de 236 km. 

Este trecho I da ferrovia Transnordestina, permitirá a conexão do trecho da 

mesma ferrovia ligando Recife (particularmente o Complexo Portuário-

Industrial) a Salgueiro que se constitui em entroncamento e, uma vez ligando 

Salgueiro a Petrolina, propiciará a conexão intermodal da Ferrovia com a 

hidrovia do São Francisco. 

Mesmo considerando ser a ferrovia Transnordestina precipuamente voltada 

para o transporte de carga, tal empreendimento resultará em mais um salto no 

processo de desenvolvimento do Polo e particularmente do turismo de 

negócios, já que propiciará o fluxo de cargas tanto no sentido do Polo com o 

escoamento das frutas (devidamente acondicionadas), quanto o suprimento de 

bens originados do porto de Suape para o Polo. 

Em etapa subsequente, não pode ser afastada a hipótese da ferrovia (no 

trecho Recife-Salgueiro-Petrolina) ser utilizada para transporte de passageiros 

e a hidrovia do São Francisco se constituir em mais um produto turístico a ser 

incorporado ao Polo. 
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Vale salientar que estas formulações estratégicas envolvendo potencial 

utilização do rio São Francisco como meio de Transporte Fluvial passam pela 

efetiva e estruturada implantação do Projeto de Revitalização do rio São 

Francisco de forma sistêmica cabendo enfatizar que a efetividade destas linhas 

estratégicas, passam pela questão da navegabilidade do rio, que vem ano após 

ano sendo prejudicada pelo assoreamento crescente, fruto de desmatamento 

das margens (matas ciliares), lançamento de esgotos e resíduos industriais, 

agrotóxicos dos projetos de agricultura irrigada, a lançamento de resíduos 

indústrias da mineração desde o Estado de Minas Gerais, passando pela 

exploração do carvão vegetal e outros fatores perversos, que têm já neste 

momento, restringido o trecho navegável aos 1.000 km entre Bom Jesus da 

Lapa até Sobradinho, de um total de 2.800 km. 

 

Energia 

 Usina Hidrelétrica Riacho Seco; 

 Usinas eólicas - Pau Ferro, Tacaicó e Pedra do Gerônimo; 

 Usinas termelétricas a óleo. 

 

A UHE de Riacho Seco será implantada nas proximidades da cidade de Santa 

Maria da Boa Vista, sendo projetados investimentos de cerca de um bilhão e 

quinhentos milhões de reais. 

Os estudos de impacto ambiental para licenciamento da construção da UHE 

Riacho Seco, revelaram que a implantação do empreendimento, implicará no 

remanejamento de 1.052 propriedades urbanas, e rurais (a maioria delas no 

município de Santa Maria da Boa Vista) incluindo populações habitantes de 

ilhas no trecho entre Petrolina (Pernambuco) e Juazeiro (Bahia) além de Lagoa 
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Grande e Santa Maria da Boa Vista em Pernambuco e Curaçá na Bahia além 

de distritos ligados aos citados municípios. 

Além da UHE Riacho Seco, com 276 MW de potência, outro investimento 

hidrelétrico com a implantação da UHE Pedra Branca, situada a cerca de 40 

km a jusante da cidade de Santa Maria da Boa Vista, nas proximidades do 

município de Orocó. 

 

Indústrias de Base (Naval, Petróleo e Gás) 

 Suape - construção do estaleiro PROMAR; 

 Navios e sondas de perfuração. 

 

Abastecimento d’água 

 Cabo de Santo Agostinho - ampliação do SES da cidade - bacia e 

implantação do SES nos bairros Centro e São Francisco – rede coletora, 

ligações domiciliares, etc; 

 Caruaru - ampliação do SES na sede municipal - conclusão do Projeto 

Alvorada; 

 Goiana - implantação do SES das bacias a, b e d - rede coletora, 

estações elevatórias, emissários de recalque, etc; 

 Ipojuca - implantação do SES em Nossa Senhora do Ó - rede coletora, 

emissário, estações elevatórias, ligações domiciliares, etc; 

 Petrolina - implantação do SES no bairro de Dom Avelar e distrito Nova 

Descoberta - rede coletora, emissário, elevatórias e tratamento; 
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 Recife - ampliação do SES na sede municipal, parte do bairro de Boa 

Viagem, Vila IPSEP e entorno da Avenida Marechal Mascarenhas de 

Moraes, ampliação do SES no bairro de Setúbal e parte dos bairros de 

Boa Viagem e Imbiribeira, ampliação e adequação da Cabanga. 

 

Saneamento Integrado e Urbanização (Área Urbana e Rural) 

 Recife - saneamento integrado e urbanização da UE 41 e 43 – SES 

bairro do Cordeiro; 

 Jaboatão dos Guararapes - saneamento integrado e urbanização na 

área urbana - municípios do Recife e Jaboatão dos Guararapes - canal 

do Rio Jordão, saneamento integrado e urbanização no bairro Lagoa do 

Náutico; 

 Olinda - saneamento integrado e urbanização UE 06, 08, parte das UE’s 

09, 11, 12, 13 e 15 - Bacia do Beberibe; 

 Paulista - saneamento integrado e urbanização - bairros Tururu e 

comunidade São Pedro; 

 Urbanização de assentamentos precários em diversos municípios. 

 

Drenagem e Desassoreamento de Cursos d`água 

 Olinda - drenagem - desassoreamento e revitalização da seção 

estuarina do Rio Beberibe - Bacia do Beberibe, drenagem - urbanização 

das margens e macrodrenagem da Bacia do Canal Bultrins-Fragoso; 
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 Recife - drenagem - macrodrenagem dos canais da Bacia do Capibaribe, 

bairros de Afogados, Ilha do Retiro, Iputinga, Parnamirim, Apipucos, 

Cordeiro e Madalena. 

 

Construção de Barragens de Contenção de Enchentes 

 Barragens - Rios Una e Ipojuca; 

 UHE Riacho Seco; 

 Projeto de Integração do Rio São Francisco Com as Bacias do Nordeste 

Setentrional; 

 Revitalização das Bacias do Rio São Francisco e Parnaíba; 

 Recuperação de Reservatórios Estratégicos para a Integração do Rio 

São Francisco. 

O Quadro 4 apresenta de forma sucinta os empreendimentos mais 

significativos incluídos no PAC nos municípios do Polo Vale do São Francisco e 

o investimento para o período 2011 a 2014. Não constam investimentos diretos 

em empreendimentos relacionados ao segmento turístico. 
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Quadro 4: PAC - Empreendimentos mais Significativos - Polo Vale do São 
Francisco. 

Empreendimentos 
Investimento Total 

(Em R$ 1,00) 

UHE Riacho Seco 552.000.000 

Projeto de Integração do Rio São Francisco Com as Bacias do 
Nordeste Setentrional 

4.338.800.000 

Revitalização das Bacias do Rio São Francisco e Parnaíba 83.220.000 

Recuperação de Reservatórios Estratégicos para a Integração do Rio 
São Francisco 

200.000.000 

Petrolina - Ampliação e Adequação do SAA da Sede Municipal 50.486.510 

Petrolina - Melhoria do SAA - Programa de Redução e Controle de 
Perdas 

13.923.380 

Petrolina - Ampliação do SAA - Recuperação e Ampliação da ETA 4.350.180 

Perímetro de Irrigação Bebedouro - Recuperação para Transferência da 
Gestão 

4.600.000 

Perímetro de Irrigação Nilo Coelho - Recuperação para Transferência 
da Gestão 

60.020.000 

Perímetro de Irrigação Pontal Sem informação 

Petrolina - Implantação do SES no Bairro de Dom Avelar e Distrito Nova 
Descoberta - Rede Coletora, Emissário, Elevatórias e Tratamento 

11.821.980 

Petrolina - Ampliação do SES no Bairro Antônio Cassimiro - ETE, 
Recuperação de EE e Rede Coletora 

4.764.340 

Lagoa Grande – Esgotamento Sanitário 8.154.000 

Petrolina - 08 Unidades Básicas de Saúde Ii 2.133.360 

Lagoa Grande - 01 Unidade Básica de Saúde I 200.000 

Santa Maria da Boa Vista - 01 Unidade Básica de Saúde I 200.000 

Petrolina - 05 Creches e Pré-Escolas Tipo B 6.173.620 

Lagoa Grande - 02 Creches e Pré-Escolas Tipo B 2.653.540 

Petrolina – Praça dos Esportes e da Cultura Modelo 3.000 M² 2.020.000 

Petrolina - Urbanização - Jardim Petrópolis 13.513.700 

Petrolina - Urbanização – Cacheado 3.018.570 

Provisão Habitacional Conjugada nas Áreas de Saneamento, 
Contenção de Encostas e Urbanização de Assentamentos Precários 
nos Municípios do Polo 

Sem informação5 

Petrolina - Melhorias Habitacionais para Combate a Doença de Chagas 796.940 

Santa Maria da Boa Vista - Melhorias Habitacionais para Combate a 
Doença de Chagas 

453.390 

 

Investimentos Público-Privados 

Pernambuco é o Estado do Nordeste que está recebendo o maior volume de 

investimentos da região Nordeste do País. São projetos que somam US$ 6,5 

                                                           
5 Provisão para os Municípios do Estado (em milhares de Reais): 465.723,00 
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bilhões, incluindo refinaria de petróleo, estaleiros, moinho de trigo, Polo de 

poliéster, siderúrgica e indústria têxtil6. 

Um dos atrativos é o complexo de Suape, Polo indutor para a localização de 

grandes empreendimentos industriais e portuários na Região Nordeste. Mas 

também influenciam a decisão dos investidores a localização estratégica do 

Estado em relação aos mercados dos Estados Unidos e Europa, bem como as 

condições de logística e de infraestrutura, aliados aos incentivos fiscais do 

governo estadual, através do Programa de Desenvolvimento de Pernambuco – 

PRODEPE, com aprovação de Projetos Incentivados pelo Conselho Estadual 

de Política Industrial, Comercial e de Serviços – CONDIC.  

 A seguir são apresentados alguns dos investimentos privados de grande porte 

que estão contribuindo para a consolidação de um novo patamar de produção 

e geração de empregos qualificados no Estado, por segmento produtivo. 

Indústria Automobilística 

 Complexo automotivo FIAT (Goiana - Mata Norte); 

 Fábrica de Vidros Planos (Município de Goiana – Mata Norte). 

 

Petróleo e Gás e Petroquímica 

 Refinaria Abreu e Lima; 

 Plantas petroquímicas (POY, PTA e PET); 

 Polo fornecedor de bens e serviços do petróleo, gás natural, offshore e 

naval na região de Suape; 

 Indústria Mossi e Ghisolfi; 

 Cristal PET. 

 

                                                           
6 Ver: ABIMAQ - Informativo mensal – Número 84 
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Energia 

 Usina termoelétrica Suape; 

 IMPSA-HYDRO (Aerogeradores);  

 Parque eólico de Gravatá; 

 Parque eólico de Sobradinho, formado pelas Usinas Pedra do Reino I e 

Pedra do Reino II. O pré-citado conjunto de Usinas Eólicas, será 

localizado no município de Sobradinho estando previstos investimentos 

da ordem de R$ 230 milhões e a geração de 48 MW de potência 

instalada. 

 

Indústria Naval 

 Estaleiro Atlântico Sul; 

 Estaleiro PROMAR; 

 Estaleiro CMO - Construção e Montagem Offshore s/a. 

 

Indústria Farmacêutica e Hemoderivados 

 Fábrica da HEMOBRÁS (Goiana - Região Mata Norte). 

 

Empreendimentos Imobiliários Estruturadores 

 Reserva do Paiva - grupo Odebrecht / Brennand; 

 Parque industrial em Bezerros (em lançamento). 
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Cerâmica e Outros Materiais de Construção 

 Cia. Brasileira de materiais de construção; 

 INBRACER (Localização Caruaru);  

 PAMESA; 

 THOR. 

 

Empreendimentos Turísticos, Entretenimento e Gastronomia 

 Grupo Solar Porto de Galinhas; 

 Armazéns 09, 12, 13, 14, 15, 16 e 17 do porto do Recife para instalação 

de empreendimentos privados. 

 Quality Hotel Petrolina 

 

O Hotel Quality de Petrolina da cadeia internacional Atlântica Hotels 

inaugurado em Maio de 2013, carreou um investimento de R$ 35 milhões de 

reais no município com uma oferta de 132 apartamentos, sendo um 

empreendimento voltado para o turismo de negócios 

 

Indústria de Alimentos e Bebidas 

 Cervejaria Petrópolis; 

 Bunge; 

 Pepsico; 

 Coca-Cola; 

 Fábrica da Nestlé (anunciada para Caruaru). 
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Siderurgia e Setor Metal Mecânico 

 Siderúrgica Suape; 

 Wind Power (centrais eólicas); 

 Roca Metais (Vitória de Santo Antão, BR-232, nas proximidades de 

Gravatá). 

 

Tecnologia Agrícola  

No último mês de Março de 2013, foi inaugurada em Petrolina uma unidade de 

pesquisa, do Grupo Monsanto para o desenvolvimento de tecnologias limpas e 

inovadoras voltadas para a produção de milho, soja, algodão, sorgo e cana de 

açúcar, com investimento de cerca de R$ 45 milhões. 

 

3.1.2. Política Ambiental 

Numa visão estratégica da política ambiental do Estado de Pernambuco 

constata-se: 

 Sem desconhecer o avanço institucional decorrente da criação da 

Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade (SEMAS) em 2011 em 

substituição à Secretaria de Ciência Tecnologia e Meio Ambiente, dando 

mais foco ao tratamento da questão ambiental no âmbito do Governo do 

Estado, questões estratégicas como os recursos hídricos, estão na órbita 

de uma outra Secretaria, no caso a de Recursos Hídricos e Energéticos; 

 A política estadual de recursos hídricos, conduzida pela Secretaria de 

Recursos Hídricos e Energéticos está fundamentada em três eixos: 

 O provimento de infraestrutura para acesso à água com 

qualidade e disposição final adequada dos efluentes, 

 A operação eficiente dos sistemas com redução de perdas; e 
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 A implementação do Sistema Integrado de Gestão dos 

Recursos Hídricos que trata da disponibilidade de água em 

quantidade e qualidade aos seus múltiplos usos. 

 

A explicitação destes três eixos remete à necessidade de incorporação de 

aspectos complementares relevantes no que tange a uma abordagem da água 

mais voltada para os aspectos ambientais, integrando esta abordagem ao 

contexto água, solo e vegetação. 

 

 
Figura 17: Representação da integração entre a água, o solo e a vegetação. 

 

No entanto, a política ambiental para o Polo, transcende o âmbito da Política 

Ambiental do Governo do Estado de Pernambuco, fundamentalmente quando 

se trata das questões relacionadas ao rio São Francisco, que envolve a Política 

Ambiental do Governo Federal através do IBAMA e as Políticas ambientais dos 

quatro outros Estados da federação brasileira, nomeadamente Minas Gerais, 

Bahia, Sergipe e Alagoas. 
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Cabe, todavia realçar que ao Governo do Estado de Pernambuco (além de 

todos os outros quatro Estados não contemplados neste Projeto), através de 

ação articulada entre a Secretaria do Meio Ambiente e Sustentabilidade 

(SEMAS) e a Secretaria de Recursos Hídricos e Energéticos, no sentido de 

assumir a responsabilidade pela gestão dos recursos hídricos dos rios 

afluentes do rio São Francisco situados no território do Estado, em ações 

articuladas com os municípios, com a comunidade em geral e particularmente 

os ribeirinhos e com agentes privados potencialmente participantes de uma 

nova modelagem de gestão das águas do rio São Francisco e seus afluentes. 

A questão da política ambiental para o rio São Francisco, conforme 

anteriormente abordado, tem no Projeto de Revitalização do Rio São Francisco 

que vem sendo coordenado pelo Governo Federal desde o ano de 2001 e 

consequentemente se arrasta por 12 anos sem os progressos que seriam 

necessários para a efetivação de solução notoriamente complexa mas de 

importância estratégica para o Polo Turístico do Vale do São Francisco e para 

todo o país. 

Embora de extrema relevância estratégica, a questão da Revitalização do Rio  

São Francisco, passa por ações conjugadas (Citação Bibliográfica ao trabalho 

do CEAS – Bahia sob o título: “Rio São Francisco – Degradação e 

Revitalização” Andrea Zellhuber e Ruben Siqueira – Julho/Setembro de 2007) 

no sentido de efetivamente se controlar o uso e ocupação do solo nas margens 

do rio São Francisco e de todos os que compõem a sua bacia, o que demanda 

ações práticas no sentido de fazer valer e consequentemente por em execução 

os instrumentos legais a exemplo dos Planos de Uso e Ocupação do Solo já 

que os Planos Diretores Municipais são documentos que em sua maioria, 

configura simples formalidades para cumprir ditames legais ou impedir 

penalidades aos municípios. 

De outra parte, emerge uma outra questão estratégica para o Polo e para todo 

o semiárido nordestino, que se configura na devastação do bioma caatinga 
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com a supressão de cerca de 80% daquela vegetação nativa nos últimos 40 

anos e na inexistência de Unidades de Conservação para este bioma, no Polo 

em estudo. 

A EMBRAPA, segundo informações colhidas na visita de campo, tem 

desenvolvido importantes pesquisas no sentido de desenvolver o 

aproveitamento dos recursos da caatinga. 

Todavia, o processo de desmatamento da caatinga e particularmente no Polo 

Vale do São Francisco se apresenta desprovido de qualquer instrumento de 

controle. 

Alia-se a isto, a inexistência de Unidades de Conservação para o bioma além 

de não se ter informações sobre a existência de projeto visando a implantação 

de unidades de conservação no Polo. 

Em outro segmento do sistema da política ambiental, se apresenta o tema 

saneamento básico cujo estágio de evolução foi anteriormente retratado no 

item 2.3 deste estudo, revelando as disfunções e carências nos quatro 

segmentos que integram o saneamento básico: abastecimento d’água, 

esgotamento sanitário, gerenciamento de resíduos sólidos e drenagem de 

águas pluviais. 

Aliado às deficiências nos sistemas operacionais e de gerenciamento dos 

quatro subsistemas componentes do saneamento básico, existem graves 

problemas de consciência coletiva e educação ambiental que resultam em 

práticas ambientalmente inadequadas da população em geral e dos 

empreendedores de setores diversos, desde o Estado de Minas Gerais até a 

foz do rio São Francisco em Alagoas, notadamente quanto ao lançamento de 

resíduos nas águas do rio e dos seus afluentes, com prejuízo para atividade 

turística especificamente nas ilhas e praias fluviais. 
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3.1.3. Política Estadual de Turismo 

A Política do Turismo no Estado de Pernambuco tem como instrumento central 

o Plano Estratégico do Turismo, cuja última versão foi elaborada em 2008. 

As análises e conclusões que se apresentam a seguir resultam da pesquisa 

dos documentos envolvendo o planejamento estratégico do Estado de 

Pernambuco e particularmente do documento intitulado “O pensamento 

estratégico do Governo para o Desenvolvimento do Turismo no Estado”, 

elaborado pela Secretaria de Turismo do Governo do Estado de Pernambuco, 

o qual integra dos documentos Planejamento Estratégico do Turismo (2008-

2020) ao Movimento Estratégico Participativo (2011-2013). 

O Planejamento Estratégico do Turismo em Pernambuco elaborado em 2008, 

segundo um horizonte de prospecção até 2020, pode ser resumido no texto a 

seguir transcrito que contém a reprodução condensada na prospecção 

estratégica exercitada em 2008, tendo em vista permitir se proceder uma 

análise daquela percepção com uma abordagem estratégica atual e aferir a sua 

aderência em termos, especificamente, com os aspectos relacionados ao meio 

ambiente: 

A) Um Diagnóstico intitulado “O Turismo em Pernambuco Hoje”, no qual 

estavam realçados, dentre outras, as seguintes questões: 

 A concentração das atividades turísticas no “Quadrilátero” Recife / 

Olinda, Porto de Galinhas e Fernando de Noronha; 

 O perfil da demanda turística à época, refletida em poucos dias de 

permanência (máximo cinco dias) com sobrecarga sobre os 

equipamentos de recepção turística e não maximização da geração de 

benefícios econômicos; 

 A necessidade de uma maior alocação de recursos de comunicação e 

comercialização do turismo, tendo em vista que na grande mídia 

nacional, a pauta predominante sobre o turismo no Estado, prevalecia 
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uma agenda negativa onde despontavam, temas relacionados a 

problemas ambientais refletidos nos ataques de tubarão, avanço do mar 

e, de outra parte, a violência urbana; 

 A importância estratégica de se implementar um processo de 

descentralização e interiorização do turismo no Estado; 

 A degradação dos recursos de infraestrutura e acessibilidade ao litoral 

norte do Estado; 

 Descontinuidade da gestão pública do turismo. 

 

B) A “Visão de Futuro” subdividida em: 

Pressupostos 

 Preservação da natureza e manutenção da biodiversidade;  

 Valorização da diversidade cultural tangível e intangível das 

comunidades; 

 Incentivo à construção de equipamentos e estruturas físicas 

economicamente viáveis e integradas à paisagem (natural ou urbana) 

em que se situam; 

 Incentivo à criação de produtos turísticos voltados para diferentes 

públicos, considerando turistas locais, regionais, nacionais e 

internacionais;  

 Incentivo ao desenvolvimento de nichos de mercado alternativos ao 

turismo de massa;  

 Fomento à ampliação espacial dos destinos turísticos do estado, visando 

à interiorização e desconcentração da atividade; 

 Expansão das possibilidades de emprego e renda para a população do 

estado;  

 Investimento nos recursos humanos como forma de desenvolvimento do 

turismo;  
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 Busca pela qualidade na prestação dos serviços turísticos.  

 Cooperação entre setor público, privado e terceiro setor em nível 

municipal, regional, estadual e nacional;  

 Atuação conforme marcos regulatório e legal do estado, considerando 

peculiaridades locais e regionais. 

 

Cenário Almejado - Posicionamento do Destino 

 O posicionamento como um destino de sol e praia deve ser mantido e 

novas localidades devem compor o produto sol e praia, junto àquelas já 

consolidadas; 

 O elemento cultura deve ser agregado ao sol e praia. Pernambuco deve 

utilizar como elemento diferencial a conjugação “sol e praia com cultura”; 

 A gastronomia confere grande diferencial para o destino Pernambuco, 

devendo ser utilizada em conjugação com toda sua oferta; 

 Fernando de Noronha deve ser resgatado como um destino de 

ecoturismo, tirando o foco da praia e dando ênfase ao contato com a 

natureza. 

 

Áreas Prioritárias para o Desenvolvimento do Turismo 

Nível de desenvolvimento I: Destinos turísticos já consolidados no estado de 

Pernambuco, mas que precisam ser aprimorados. 

Estão nesse nível de desenvolvimento: Ipojuca (especialmente o distrito de 

Porto de Galinhas), Fernando de Noronha e os principais municípios da Região 

Metropolitana de Recife (Recife, Olinda e Jaboatão dos Guararapes). 
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Nível de desenvolvimento II: Constituído por áreas que possuem grande 

potencial como importantes destinos turísticos para o estado, inclusive algumas 

que já foram em um passado recente.  

São destinos que se situam neste nível de desenvolvimento: municípios do 

Litoral Norte/Mata Norte de Pernambuco (Goiana, Igarassu, Itamaracá, 

Itapissuma, Paulista, Vicência, Nazaré da Mata, Carpina, Tracunhaém, 

Paudalho, Lagoa do Carro); e do Litoral Sul (Cabo de Santo Agostinho, 

Sirinhaém, Rio Formoso, Tamandaré, São José da Coroa Grande, Barreiros). 

Nível de desenvolvimento III: Composto por destinos que já têm algum fluxo 

turístico e apresentam potencial turístico, mas que não possuem um 

desenvolvimento organizado. 

As áreas que englobam este nível de desenvolvimento são: municípios do 

Agreste 1 (Caruaru, Gravatá, Garanhuns, Bezerros, Bonito, Brejo da Madre de 

Deus) e Petrolina. 

Como se pode observar, os municípios que compuseram o nível de 

desenvolvimento III são quase coincidentes com os municípios que compõem o 

Polo Agreste no presente trabalho de AAE e adicionados a Petrolina que é um 

dos municípios do Polo Vale do São Francisco que também será estudado em 

AAE específica. 

Nível de desenvolvimento IV: Composto por localidades com restrito 

desenvolvimento e/ou estruturação do turismo, mas que possuem uma 

atratividade considerável para um público majoritariamente regional e local. 

Encontram-se neste nível de desenvolvimento: municípios do Agreste 2 

(Buíque, Pesqueira, Arcoverde) e o Sertão 1 (Triunfo e Serra Talhada). 

Nível de desenvolvimento V: Esta categoria engloba destinos que possuem 

algum potencial turístico, mas não apresentam qualquer tipo de 

desenvolvimento e/ou estruturação do setor. 
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 Encontram-se neste nível de desenvolvimento: São José do Belmonte, Santa 

Cruz da Baixa Verde, Afogados da Ingazeira, São José do Egito, Bom 

Conselho, Saloá, Belo Jardim, Poção, Taquaritinga do Norte, Santa Cruz do 

Capibaribe, Toritama, Moreno, Camaragibe, Quipapá, São Benedito do Sul, 

Palmares, Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande.  

Como pode-se constatar, os municípios de Lagoa Grande e Santa Maria da 

Boa Vista que estão no nível de desenvolvimento V, foram agrupadas 

juntamente a Petrolina constituindo assim o Polo Vale do São Francisco. 

 

Segmentos Estratégicos 

 Sol e praia; 

 Cultura; 

 Eventos e negócios; 

 Natureza; 

 Segunda residência; 

 Meio rural. 

 

Investimentos Projetados, Geração de Empregos e Receita do Turismo 

A seguir são reproduzidos os quadros que representaram a visão prospectiva 

do turismo no Estado de Pernambuco segundo os três parâmetros 

anteriormente referidos, numa visão de 2008 para 2020: 
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Tabela 21: Investimentos por Setor até 2020 (em R$ milhões). 

 
Fonte: Indústrias Criativas, 2007 

 

Tabela 22: Projeções dos Empregos Diretos e Indiretos Gerados pelo Turismo 
no Estado de Pernambuco no Período de 2006 a 2020. 

 
Fonte: indústrias Criativas, 2007. 
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Tabela 23: Resultados e Projeções da Receita Turística do Estado de 
Pernambuco no Período de 1997 a 2020 (em R$ milhões). 

 
* Entre 2007 e 2010: taxa de crescimento de 4% aa para brasileiros e 4% aa para 
estrangeiros. A partir de 2015: taxa de crescimento de 6% aa para brasileiros e 8% aa 
para estrangeiros. 

Fonte: EMPETUR/Pesquisas do Turismo Receptivo/CTI-NE/EMBRATUR/CONDEPE. 
DIRETORIA DE DESENVOLVIMENTOTURÍSTICO/UNIDADE DE GESTÃO DA 
INFORMAÇÃO. Projeções Indústrias Criativas, 2007. 

 

Por sua vez, o Mapa Estratégico do Turismo em Pernambuco, destaca como 

Diretrizes do Plano 2008-2020: 

 Estrutura Básica e de Apoio; 

 Organização da Cadeia Produtiva; 

 Marketing Turístico; 
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 Recursos e Atrativos Turísticos; 

 Sensibilização e Capacitação de Recursos Humanos; 

 Gestão Pública do Turismo. 

 

Cabe, todavia destacar alguns números que sinalizam para a necessidade de 

instrumentalizar a política de turismo no Estado de forma ainda mais efetiva e 

desenvolver tal política de forma harmônica com o Meio Ambiente, já que, 

constata-se: 

 Que no orçamento do Governo estadual para 2013 a 2015, a verba 

atribuída ao setor de turismo como um todo é de R$ 211,5 milhões da 

parcela do orçamento total, adotada como referência para a presente 

AAE, de cerca de R$ 30,1 bilhões, o que corresponde a 0,7%, e dentro 

desta verba, os recursos destinados à “promoção e apoio à 

comercialização do destino turístico” é de cerca de R$ 22,6 milhões; 

 Vale também reforçar que, dentro das previsões de investimento do Plano 

Estratégico do Turismo no Estado, para o horizonte de 2008 a 2020, 

foram dimensionados apenas R$ 48,0 milhões, para investimentos em 

Meio Ambiente. 

 

Procedendo-se uma análise transversal da Política Estadual de Turismo quanto 

à sua aderência em relação ao processo de expansão do turismo no Polo 

Turístico do Vale do São Francisco, constata-se que dentre os cinco 

segmentos estratégicos, o que efetivamente tem revelado real convergência é 

o do Turismo de Negócios e a Interiorização do Turismo, quase que 

integralmente concentrado no município de Petrolina e, de forma irrelevante 

ainda, utilizado nos segmentos estratégicos relacionados à Cultura e ao Meio 

Ambiente / Natureza. 
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3.2. Legislação Ambiental Aplicável 

O ordenamento legal aplicável ao desenvolvimento do turismo em Pernambuco 

no âmbito federal e estadual tem a seguinte síntese. 

 

A) Legislação Ambiental Aplicável 

Tabela 24: Legislação Ambiental Federal Aplicável. 
Dispositivo 

Legal 
Conteúdo 

Responsabilidades 
Institucionais 

Aplicação 

Lei nº 6.938, de 
31 de agosto de 
1981. 

Dispõe sobre a 
Política Nacional do 
Meio Ambiente, 
seus fins e 
mecanismos de 
formulação e 
aplicação, e dá 
outras providências. 

Órgãos do Sistema 
Nacional de Meio 
Ambiente, de acordo com 
suas competências e 
áreas de atuação. 

Estabelece toda a base 
institucional da gestão 
ambiental do país, criando 
o SISNAMA e o CONAMA. 

Resolução 
CONAMA nº 1, 
de 23 de janeiro 
de 1986. 

Dispõe sobre 
critérios básicos e 
diretrizes gerais 
para a AIA - 
estabelece a 
necessidade de EIA 
e RIMA.  

Órgãos e entidades de 
meio ambiente 
responsáveis pelo 
licenciamento ambiental - 
IBAMA.  

Determina os tipos de 
projetos considerados de 
potencial significativo de 
impacto ambiental. Podem 
ser aplicados diretamente, 
devendo, para melhor 
eficiência, ser 
regulamentados na esfera 
do Estado do Acre. 

Resolução 
CONAMA nº 9, 
de 03 de 
dezembro de 
1987. 

Dispõe sobre a 
realização de 
Audiências Públicas 
no processo de 
licenciamento 
ambiental. 

Órgãos e entidades de 
meio ambiente 
responsáveis pelo 
licenciamento ambiental - 
IBAMA  

Na falta de regulamento 
sobre o tema, o estado 
aplica esta resolução. 

Decreto nº 
99.274, de 06 
de junho de 
1990. 

Regulamenta a Lei 
nº 6.902, de 27 de 
abril de 1981, e a 
Lei nº 6.938, de 31 
de agosto de 1981. 

Órgãos e entidades de 
meio ambiente 
responsáveis pelo 
licenciamento ambiental - 
IBAMA  

Modifica o Decreto 
883.351, de 5 de junho de 
1983, regulamenta o 
licenciamento ambiental e 
detalha toda a estrutura do 
SISNAMA, em especial, a 
nova composição do 
CONAMA  

Lei nº 9.985, de 
18 de julho de 
2000.  

Institui o Sistema 
Nacional de 
Unidades de 
Conservação da 
Natureza (SNUC) 

CONAMA como órgão 
consultivo e deliberado, 
MMA como órgão central, 
IBAMA-ICMBio os órgãos 
estaduais e municipais, 
como órgãos executores. 

Definição de Floresta 
Nacional, como UC de uso 
sustentável e de manejo 
sustentável. 
Institui Plano de Manejo 
Sustentável. 
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Resolução 
CONAMA nº 
369, de 28 de 
março de 2006. 

Dispõe sobre os 
casos excepcionais, 
de utilidade pública, 
interesse social ou 
baixo impacto 
ambiental, que 
possibilitam a 
intervenção ou 
supressão de 
vegetação em APP 

Órgãos e entidades de 
meio ambiente 
responsáveis pelo 
licenciamento ambiental 
  - IBAMA  

Define os casos 
excepcionais para o 
licenciamento de APP 
para a implantação de 
atividades de utilidade 
pública ou interesse social, 
ou de baixo impacto 
ambiental 

Constituição 
Federal de 
1988. 

Dispõe sobre a 
composição do 
Patrimônio Cultural, 
segundo o Art. 216 
da Constituição da 
República 
Federativa do 
Brasil, 
arqueológico, 
paleontológico, 
ecológico e 
científico. 

Federação Brasileira; 
IPHAN 

Define os bens de 
natureza material e 
imaterial, tomados 
individualmente ou em seu 
conjunto, portadores de 
referência à identidade, à 
ação, à memória dos 
diferentes grupos 
formadores da sociedade 
brasileira, incluindo-se os 
bens e direitos de valor 
artístico, estético, 
histórico, turístico, 
paisagístico, 

Lei 3.924, de 26 
de julho de 
1961. 

Dispõe sobre os 
monumentos 
arqueológicos e 
pré-históricos de 
qualquer natureza 

Federação Brasileira; 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) 

Protege o patrimônio 
cultural existentes no 
território nacional e todos 
os elementos que neles se 
encontram de acordo com 
o que estabelece o art. 
180 da Constituição 
Federal. 

Decreto 
95.733/88, de 
12 de fevereiro 
de 1988. 

Dispõe sobre a 
inclusão no 
orçamento em 
obras federais 
destinados a 
preservação dos 
bens culturais 

Federação Brasileira; 
IPHAN 

Define Inclusão no 
orçamento de projetos 
federais de recursos 
destinados a prevenir, 
corrigir os prejuízos de 
natureza ambiental, 
cultural e social 
decorrentes da execução 
de projetos e obras. 
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Lei 12.305, de 
02 de agosto de 
2010. 

Política Nacional de 
Resíduos Sólidos 

 

Institui a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos, 
dispondo sobre seus 
princípios, objetivos e 
instrumentos, bem como 
sobre as diretrizes 
relativas à gestão 
integrada e ao 
gerenciamento de 
resíduos sólidos, incluídos 
os perigosos, às 
responsabilidades dos 
geradores e do poder 
público e aos instrumentos 
econômicos aplicáveis. 

Lei 11.445, 05 
de janeiro de 
2007. 

Política Nacional de 
Saneamento 

 

Estabelece as diretrizes 
nacionais para o 
saneamento básico e para 
a política federal de 
saneamento básico 

Lei 11.107, de 
06 de abril de 
2005. 

Consórcios 
Públicos 

 

Dispõe sobre normas 
gerais para a União, os 
Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios 
contratarem consórcios 
públicos para a realização 
de objetivos de interesse 
comum e dá outras 
providências. 

Lei 9.074, de 07 
de julho de 
1995.  

Concessões de 
Serviços Públicos 

 

Estabelece normas para 
outorga e prorrogações 
das concessões e 
permissões de serviços 
públicos e dá outras 
providências. 

Lei 12.651, de 
25 de maio de 
2012. 

Novo Código 
Florestal 

 

Estabelece normas gerais 
sobre a proteção da 
vegetação, áreas de 
Preservação Permanente 
e as áreas de Reserva 
Legal; a exploração 
florestal, o suprimento de 
matéria-prima florestal, o 
controle da origem dos 
produtos florestais e o 
controle e prevenção dos 
incêndios florestais, e 
prevê instrumentos 
econômicos e financeiros 
para o alcance de seus 
objetivos. 
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Lei 9.433, de 08 
de janeiro de 
1997.  

Política de Gestão 
dos Recursos 
Hídricos 

Conselho Nacional de 
Recursos Hídricos, 
Agência Nacional de 
Águas, Conselhos de 
Recursos Hídricos dos 
Estados e do Distrito 
Federal, Comitês de Bacia 
Hidrográfica, os órgãos 
dos poderes públicos 
federal, estaduais, do 
Distrito Federal e 
municipais cujas 
competências se 
relacionem com a gestão 
de recursos hídricos, 
Agências de Água. 

Institui a Política Nacional 
de Recursos Hídricos, cria 
o Sistema Nacional de 
Gerenciamento de 
Recursos Hídricos 

 

B) Legislação Estadual Aplicável 

Tabela 25. Legislação Ambiental Estadual Aplicável. 
Dispositivo 

Legal 
Conteúdo 

Responsabilidades 
Institucionais 

Aplicação 

Lei 14.249, de 
17 de dezembro 
de 2010. 

Dispõe sobre a 
Política Ambiental 
do Estado de 
Pernambuco 

Agência Pernambucana de 
Meio Ambiente – CPRH. 

Entre os instrumentos da 
política: zoneamento 
ambiental, licenciamento, 
AIA; Processo de 
licenciamento a ser 
regulamentado pela 
CEMACT 

Lei 12.196 – Lei 
Raul Henry de 2 
de maio de 
2002.  

Pretende 
preservar as 
manifestações 
populares e 
tradicionais da 
cultura 
pernambucana 

Governo de 
Pernambuco/FUNDARPE/
Secretaria de Educação/ 
IPHAN 

Deve ser aplicada nos 
municípios do estado de 
PE para preservação das 
manifestações populares 
e tradicionais. 

Lei 14.236, de 
13 de dezembro 
2010. 

Dispõe sobre a 
Política Estadual 
de Resíduos 
Sólidos 

Conselho Estadual do Meio 
Ambiente – CONSEMA, 
Secretaria de Ciência 
Tecnologia e Meio 
Ambiente – SECTMA, 
Agência Pernambucana de 
Meio Ambiente – CPRH. 

Deve ser aplicada nos 
municípios do estado de 
PE. 

Lei Estadual 
11.206, de 31 de 
março de 1995 

Dispõe sobre 
Política Florestal 
do Estado de 
Pernambuco 

Conselho Estadual de Meio 
Ambienta - CONSEMA. 

A Política Florestal do 
Estado de Pernambuco 
Consiste no 
gerenciamento da 
proteção e uso das 
florestas e demais formas 
de vegetação visando 
melhorar e recuperar a 
qualidade ambiental 
propícia à vida, assegurar 
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condições ao 
desenvolvimento 
sustentável atendendo 
aos princípios 
constitucionais. 

Lei Estadual 
9.989, de 13 de 
janeiro de 1987 

Define as 
Reservas 
Ecológicas da 
Região 
Metropolitana do 
Recife 

Agência Pernambucana de 
Meio Ambiente – CPRH, 
Secretaria Especial do 
Meio Ambiente – SEMA. 

Define como reservas 
ecológicas as áreas de 
preservação permanente 
da Região Metropolitana 
do Recife e dispõe sobre 
procedimentos básicos 
relativos à sua 
preservação. 

 

3.3. Análise das Questões Institucionais Envolvendo os Segmentos Meio 

Ambiente e Turismo no Estado e no Polo Vale do São Francisco 

A análise deste tópico, tendo em vista a peculiaridade do Polo Turístico do Vale 

do São Francisco e sua complexidade das soluções por envolver forte 

interdependência com o âmbito federal e com aspectos e decisões 

interestaduais, comporta dois ângulos e abordagem. 

Um primeiro, circunscrito à orbita do Governo do Estado de Pernambuco e o 

segundo que amplia  o raio de abordagem para a órbita das interelações com o 

Governo Federal através de diversos órgãos em diversas instâncias, com 

Governos de outros Estados como Minas Gerais, Bahia, Sergipe e Alagoas, 

além de com os Municípios que compõem o Polo, a Comunidade e os Agentes 

Privados potencialmente partícipes de um novo modelo de gestão do turismo 

sustentável para o Polo que poderá se constituir em laboratório para soluções 

assemelhadas em outras áreas de Pernambuco e em outros Estados que 

compõem a bacia do Rio São Francisco. 

A análise das questões institucionais envolvendo o desenvolvimento do turismo 

em bases sustentáveis, na órbita do Governo do Estado de Pernambuco, está 

sedimentada a partir de avaliação anteriormente procedida que se aplicam ao 

Polo do Vale do São Francisco e que se resumem nos pontos a seguir 

explicitados: 
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 As estruturas institucionais e gerenciais dos segmentos turismo e meio 

ambiente do Estado carecem de uma maior integração tendo em vista a 

compatibilidade permanente do desenvolvimento do turismo com a 

sustentabilidade e, ao mesmo tempo, propiciar oportunidades de 

desenvolvimento do turismo, a partir dos recursos naturais, assegurado 

o uso sustentável dos mesmos; 

 Embora com certo grau de participação, o setor privado dispõe de 

condições potenciais para protagonizar e atuar de forma muito mais 

efetiva, através do aporte de capital e eficiência gerencial, em processos 

de mudanças positivas a serem operadas no setor de turismo através do 

seu desenvolvimento de forma sustentável; 

 Para que estas mudanças institucionais se efetivem, deve ser concebido 

e implementado um novo marco jurídico-regulatório complementar, 

inspirado em incentivos à proteção do meio ambiente de forma 

harmônica com o desenvolvimento socioeconômico, combinado com 

mecanismos de cooperação entre os municípios do Polo nos moldes dos 

“Consórcios Públicos Intermunicipais”, estruturação de Fundos para 

atração de capitais privados para empreendimentos comprometidos com 

o turismo sustentável, dentre outras “engenharias institucionais e legais” 

que venham a ser concebidas e implementadas; 

 O baixo grau de participação e o protagonismo da sociedade local 

envolvendo moradores fixos e população flutuante, também deve ser 

objeto de tratamento em um processo estruturador a ser concebido e 

operacionalizado tendo em vista a vertente do controle e 

responsabilidade social, também se inspirando em dispositivos legais 

vigentes, onde se destacam as figuras do “Poluidor-Pagador” e do 

“Protetor-Recebedor”; 

 Constata-se também que além da quase inexistente articulação dos 

mecanismos institucionais e de gestão dos segmentos de turismo e meio 

ambiente, tanto a nível local, quanto no âmbito regional do Polo, quanto 

a nível estadual através da articulação da Secretaria Estadual de 
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Turismo com da Secretaria Estadual de Meio Ambiente e 

Sustentabilidade, a CPRH e demais unidades do Sistema Estadual de 

Meio Ambiente, se verifica uma baixa integração dos mecanismos de 

planejamento e operação entre os órgãos responsáveis pelo turismo e o 

meio ambiente com os órgãos responsáveis pelo planejamento do 

desenvolvimento global do Estado como a Agência CONDEPE / FIDEM; 

 Merece registro também a necessidade de se avaliar e implementar 

novas e mais interativas formas de cooperação entre os órgãos 

responsáveis pelo setor do turismo e meio ambiente, com outros órgãos 

do Governo Estadual, como a AD-DIPER (Agência Estadual de 

Desenvolvimento) pelas implicações da operação e expansão do parque 

industrial estadual (sistema potencialmente poluidor); 

 Complementarmente, constata-se a necessidade de uma maior 

integração do modelo institucional dos subsistemas de desenvolvimento 

do turismo com o segmento ambiental, com a FUNDARPE (Fundação 

do Patrimônio Artístico e Cultural do Estado de Pernambuco) e até com 

órgãos federais como o IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico Artístico 

Nacional), além de com instituições responsáveis pela regulação e 

suprimento de infraestrutura a exemplo da Agência Reguladora Estadual 

(ARPE), Agência Pernambucana de Águas e Clima (APAC), o 

Departamento de Estradas de Rodagens (DER-PE), a Companhia de 

Saneamento  Estadual (COMPESA), a Companhia Distribuidora de 

Eletricidade (CELPE), as unidades organizacionais de cada município 

responsáveis pela gestão dos resíduos sólidos (coleta, destinação e 

tratamento). 

 

Já sob a ótica de uma abordagem mais ampla envolvendo o marcante 

protagonismo do Governo Federal através de vários Ministérios e órgãos 

federais executores de políticas públicas que têm sido fundamentais para o 

desenvolvimento do Polo, Os Governos dos Estados de Minas Gerais, Bahia, 
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Sergipe e Alagoas, a Comunidade Ribeirinha, os Agentes Privados 

potencialmente protagonistas de um novo modelo de desenvolvimento do 

turismo sustentável envolvendo o rio São Francisco, com rebatimento direto no 

Polo Vale, podem ser sinalizados alguns aspectos centrais e estratégicos a 

serem considerados: 

 O Governo Federal com forte atuação na região de desenvolvimento e 

no Polo especificamente, exerce esta atuação por intermédio de 

diversos órgãos, a exemplo dos Ministérios das Minas e Energia (com a 

CHESF mais diretamente ao Polo em estudo, mas também com a 

“holding” Eletrobrás), o Ministério do Meio Ambiente (com o IBAMA), o 

Ministério da Integração Nacional (com a CODEVASF além de 

coordenar as obras  da transposição do rio São Francisco), o Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimento (com a EMBRAPA), O 

Ministério dos Transportes com a Ferrovia Transnordestina, o Ministério 

do Turismo, o Ministério da Justiça através da FUNAI em função da 

localização de etnias indígenas trukás e tumbalalás, Ministério da 

Cultura com o IPHAN e a Fundação Palmares cujas atribuições se 

relacionam às populações quilombolas; 

 Os Governos dos Estados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, 

Sergipe, Alagoas, além de Goiás e do Distrito Federal, no sentido de em 

ação superveniente e integrada com Comitê da Bacia do Rio São 

Francisco, adotem um grau de prioridade máxima ao Projeto de 

Revitalização do Rio São Francisco o qual ocupa 8% (oito por cento) do 

território nacional, pelo seu caráter estratégico para a sobrevivência do 

rio, das comunidades ribeirinhas e de parcela significativa da sociedade 

brasileira como um todo; 

 Os empreendedores que hoje atuam ao longo de toda a bacia do Rio 

São Francisco (desde as mineradoras de Minas Gerais aos perímetros 

irrigados de produção de frutas do submédio São Francisco onde se 
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encontra o Polo Vale até os do baixo São Francisco em Sergipe), no 

sentido de, a princípio, se sensibilizarem quanto às repercussões 

negativas das práticas ambientais atualmente empregadas que têm 

levado a um grave processo de degradação do rio, refletido nas matas 

ciliares que constituem apenas uma parte do problema, já que estão 

submetidas a 96% (noventa e seis por cento) de supressão, sem deixar 

de considerar os graves problemas de disposição no rio de resíduos de 

diversas origens inclusive industriais e agrotóxicos, pelo absoluto 

descontrole do uso e ocupação do solo; além dos desmatamentos 

devastadores da caatinga na região em estudo; 

 A Comunidade ribeirinha incorporando as demais comunidades 

tradicionais como os indígenas e os quilombolas, além das comunidades 

que habitam todos os municípios que margeiam o rio São Francisco, e 

especialmente para os objetivos deste trabalho, as comunidades 

habitantes dos municípios de Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da 

Boa Vista que formam o Polo Vale do São Francisco; 

 O arcabouço jurídico legal e normativo disponível seja no âmbito do 

MMA e do CONAMA. Sejam as Leis relacionadas à Política nacional de 

Recursos Hídricos (na qual exige-se dos Estados a elaboração de 

Planos Estaduais de Recursos Hídricos), a Política Nacional de 

Resíduos Sólidos (que também demandam Planos Estaduais de 

resíduos Sólidos e Planos Municipais e Intermunicipais), a Política 

Nacional de Saneamento Básico, O Novo Código Florestal, a Lei dos 

Consórcios Públicos, a Lei das Concessões de Serviços Públicos, a Lei 

de Parcerias Público Privadas, o que poderá ensejar a concepção de 

novos modelos de gestão ambiental, envolvendo o Governo Federal, 

Governos Estaduais, Governos Municipais a Comunidade e Agentes 

Privados submetidos a mecanismos de Regulação, Fiscalização e 

Controle de Planos Programas e Metas, aliando-se a isto a efetivação 

dos mecanismos coercitivos e de incentivos, sob a inspiração das 
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figuras do “Poluidor / Pagador” e do “Protetor / Recebedor” consignados 

na Lei Federal 12.305. 

 

Como pode-se perceber, a atuação do governo federal, na área onde se 

localiza o Polo Turístico do Vale do São Francisco, se realiza através de um 

extensa gama de órgãos com maior ou menor intensidade, mas se opera de 

forma marcante, destacando-se as atuações da CODEVASF, da CHESF, do 

IBAMA apesar das restrições operacionais e da EMBRAPA. 

A atuação deste complexo de órgãos federais, à parte do suporte ao processo 

de desenvolvimento da área onde se insere o Polo, resulta algumas vezes em 

superposições, indefinições e áreas de conflito além de um ritmo de 

implantação das mudanças e Programas Estruturantes aquém das 

necessidades, envolvendo temas diversos notadamente o uso múltiplo das 

águas, podendo ser citado como exemplo, o conflito verificado no ano de 2008 

entre o Ministério da Integração Nacional, o Ministério do Meio Ambiente e o 

Ministério das Minas Energia, envolvendo as obras da Transposição do Rio 

São Francisco e as UHE de Riacho Seco e Pedra Branca. 

Torna-se necessário portanto, tendo em vista a multiplicidade de agentes 

protagonistas conforme anteriormente abordado, que o Governo do Estado de 

Pernambuco no caso específico do Polo Turístico do Vale do São Francisco, 

sem abdicar das ações que contemplam interdependência e interações com os 

diversos órgãos federais em instâncias diversas e com os Governos dos outros 

quatro Estados que compõem a bacia do rio São Francisco, identifique, formule 

e implemente uma política de desenvolvimento integrado do turismo e meio 

ambiente para o Polo, a partir das variáveis estratégicas controláveis ou 

gerenciáveis, no âmbito estadual. 

 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

155 

3.4. Política de Meio Ambiente e Cumprimento de Salvaguardas - BID 

A Política de Meio Ambiente e Cumprimento das Salvaguardas do BID (OP-

703) tem como objetivos maiores: 

i) Potencializar a geração dos benefícios de desenvolvimento em longo 

prazo nos países membros, por meio de resultados e metas de 

sustentabilidade ambiental, com aplicação em todas as operações e 

atividades do Banco, e nos países membros mutuários, por meio do 

fortalecimento da capacidade de gestão ambiental;  

ii) Assegurar que todas as operações e atividades do Banco sejam 

sustentáveis em termos ambientais; 

iii) Incentivar a responsabilidade ambiental corporativa dentro do próprio 

Banco. 

E suas diretrizes estruturam-se em: 

i) Diretrizes de transversalidade ambiental, que se referem ao conceito de 

internalização da dimensão ambiental, desde a fase inicial do ciclo de 

projetos. Isto implica que, ao começar o processo de preparação de um 

programa e a concepção da respectiva estratégia de desenvolvimento, o 

Banco trabalhe com os países membros no sentido de abordar as 

prioridades ambientais de maior impacto sobre o desenvolvimento social 

e econômico. As diretrizes indicam ainda que o Banco deve promover a 

responsabilidade ambiental corporativa em suas próprias atividades 

administrativas, em sua sede e seus escritórios de país; 

ii) Diretrizes de salvaguardas, que integram as salvaguardas ambientais e 

permitem ao Banco adotar um enfoque mais objetivo e eficiente na 

gestão dos riscos e no controle dos impactos ambientais. Compreendem 

diretrizes específicas de: (a) revisão e classificação das operações; (b) 

consulta, supervisão e cumprimento dos requisitos de avaliação 

ambiental; (c) proteção de habitats naturais e sítios culturais; (d) manejo 
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de produtos e substâncias perigosas; e (e) prevenção e controle da 

poluição. 

 

No que se refere à dimensão ambiental, a implementação dessa política apoia-

se e é complementada por instruções aprovadas pela Administração do Banco, 

que dotam o pessoal e as agências executoras do Banco de procedimentos 

específicos a serem seguidos no desenvolvimento das operações. 

O PRODETUR Nacional e o PDITS previsto para o Polo Agreste atendem a 

diretriz política do BID de apoio às operações de gestão do meio ambiente e 

dos recursos naturais, com intervenções que fortaleçam a capacidade 

institucional, a governança e o desenvolvimento de políticas ambientais. Além 

disso, implica também a reversão dos processos de degradação do meio 

ambiente, a conservação e o uso sustentável dos recursos naturais e a 

promoção dos serviços ambientais. Em particular, essa compreensão contribui 

no processo AAE para selecionar os Fatores Críticos de Decisão a serem 

identificados no Polo. 

Para o desenvolvimento do turismo integrado e sustentável interessam as 

diretrizes da Política de Meio Ambiente do BID referentes às salvaguardas de 

proteção do meio ambiente, em busca da melhor gestão dos riscos e impactos 

ambientais. A abordagem é de caráter preventivo dos impactos negativos, 

evitando-os, ou, caso isto não seja possível, mitigando-os. As diretrizes são as 

seguintes: 

 Deve-se assegurar que a concepção e a realização dos projetos, para 

além do cumprimento das diretrizes do Banco, observem a legislação e 

as normas ambientais vigentes no país e do Estado de Pernambuco, 

assim como aquelas derivadas de acordos bilaterais e multilaterais 

sobre a proteção ambiental; 
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 As operações devem ser previamente avaliadas e classificadas segundo 

seu potencial de impactos socioambientais. A avaliação se realizará nas 

etapas iniciais do processo de preparação dos projetos, e considerará os 

impactos ambientais positivos e negativos, diretos ou indiretos, regionais 

ou de natureza cumulativa, compreendendo os impactos sociais e 

culturais relacionados tanto com a operação em si como suas 

instalações associadas; 

 As operações serão avaliadas e classificadas segundo o nível de seu 

potencial de impacto, de modo que se possam definir as ações de 

salvaguarda e os requisitos de estudos de análise ambiental 

apropriados. Tal classificação será divulgada ao público segundo a 

Política de Disponibilidade de Informação do Banco; 

 

Na categorização adotam-se os seguintes critérios para serem avaliados na 

Carteira de Programa e Projetos do PDITS e que a AAE deve avaliar (tabela 

25): 

 

Tabela 26. Categorização da Carteira de Programa e Projetos do PDITS. 
Classificação 

das Operações 
(Programas e 

Projetos) 

Tipo de Repercussões 
socioambientais 

Tipo de avaliação 
necessária 

OBS 

Categoria A 

Negativas e significativas, 
afetando os recursos 
naturais e a população 
residente. 

EIA com medidas de 
salvaguardas de alto risco; 
Plano de Gestão Ambiental 
e Social (PGAS). 

. 

Categoria B 

Negativas, porém 
localizados, de curto 
prazo. Existência de 
medidas de mitigação 
efetivas. 

Avaliação centrada em 
temas específicos 
identificados durante o 
processo de seleção. 
Plano de Gestão Ambiental 
e Social (PGAS). 

 

Categoria C 

Impactos sociais e 
ambientais negativos 
mínimos, sem significado 
importante. 

Não requerem análise 
ambiental, mas apenas 
uma fundamentação de 
sua classificação. 
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Particularmente há interesse no caso do PDITS àquelas diretrizes de 

salvaguarda referentes à conservação dos habitats naturais e dos sítios 

culturais. Nessas situações, o Banco se exime de apoiar operações que 

possam causar degradação significativa nessas áreas ou que afetem 

negativamente o patrimônio cultural.  

As operações do Banco, preferencialmente, devem se situar em áreas já 

modificadas, a menos que: não existam alternativas aceitáveis; se demonstre 

por análises detalhadas que os benefícios da operação superam 

substancialmente os danos e os custos ambientais; e que existam medidas de 

mitigação aceitáveis pelo Banco e compensação adequada, limitando-se as 

perdas de habitats e se mantendo sob proteção de áreas ecologicamente 

semelhantes, garantidos os recursos para a implementação dessas medidas e 

o monitoramento. O Banco não apoia operações que impliquem a introdução 

de espécies invasoras.   

O processo da AAE deverá considerar as principais repercussões nas áreas 

mais vulneráveis do Polo, recomendando-se medidas apropriadas para 

proteger a integridade e os valores dos ativos ambientais e culturais. 

A figura apresentada a seguir, ilustra todo o encadeamento de estudos e 

análises, que compõem o ciclo integrado de uma Avaliação Ambiental 

Estratégica (AAE), especificamente a objeto do presente trabalho, que se volta 

para o Plano de Desenvolvimento Integrado do Turismo Sustentável (PDITS) 

do Polo Agreste do Estado de Pernambuco. 
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Figura 18: encadeamento de estudos e análises, que compõem o ciclo integrado de 
uma Avaliação Ambiental Estratégica (AAE). 
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4. FATORES CRÍTICOS DE DECISÃO (FCD) E VISÃO DE 

FUTURO 

Com base nos elementos de informação e análise contidos no Objeto AAE, no 

Marco de Referência Estratégico - MRE e, complementarmente no Quadro de 

Referência Estratégico - QRE, consolidou-se uma plataforma assentada nos 

três precitados pilares que ensejaram a formulação dos Fatores Críticos de 

Decisão - FCD, que refletem os temas estratégicos fundamentais para o 

processo decisório atrelado ao desenvolvimento do turismo no Polo. 

O sedimentação dos FCD propiciará, por seu turno, um processo de nucleação 

e balizamento para a formulação de cenários atrelados a estes fatores em 

horizontes temporais contíguos, sendo um deles coincidente com as Ações 

contidas no PDITS (5 anos) permitindo avaliar as convergências entre os dois 

instrumentos de prospecção (a AAE e o PDITS) e a sinalização de eventuais 

ajustes, além de um outro voltado para um horizonte subsequente de mais 

longo prazo vislumbrando os 10 anos vindouros. 

Portanto, existem elementos analíticos para serem conhecidos os Fatores 

Críticos de Decisão – FCD, ou seja, os temas estratégicos fundamentais para o 

processo decisório atrelado ao desenvolvimento do turismo no Polo. Por meio 

deles, identificam-se os aspectos econômicos, socioculturais, ambientais e 

institucionais mais sensíveis ao processo decisório atrelados ao 

desenvolvimento do turismo sustentável e integrado, seja no: a) âmbito de 

políticas públicas envolvidas no PDITS do Polo; b) âmbito da iniciativa privada 

associada.  

Na verdade, é um balanço qualitativo e ponderado das questões mais 

relevantes e, na linguagem AAE, denominados FCD. Na AAE devem ser 

considerados na “concepção da estratégia e das ações que a implementam 

para melhor satisfazer objetivos ambientais e um futuro mais sustentável” 

(Partidário 2010). 
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4.1. Identificação dos FCD do Polo Vale do São Francisco 

No exercício para investigação dos FCD foi aplicada a técnica War Room. 

Especialistas com as diferentes formações, envolvidos no processo AAE do 

Polo Agreste participaram de reunião em instalação apropriada (preparada com 

mapas, tabelas, entre outros materiais) que exibia o quadro do turismo do meio 

ambiente nos seus diversos segmentos e da infraestrutura, nos municípios de 

Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, componentes do Polo.  

Foram identificados os FCD que mais se destacam e que influenciam o 

processo decisório, quer porque representam questões a serem enfrentadas, 

quer porque são temas pertinentes ao desenvolvimento do turismo sustentável 

em um Polo Turístico em formação. 

 

 
Figura 19. Desenho esquemático da técnica War Room aplicada do estudo. 
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Os resultados desse processo estão listados a seguir, acompanhados dos 

aspectos relevantes que devem subsidiar as decisões estratégicas da AAE e 

suas contribuições ao PDITS do Polo Agreste. 

 

Quadro 5. Fatores Críticos de Decisão (FCD) do Polo Agreste e Valorização de 
Aspectos nas decisões estratégicas. 

Elenco de FCD do Polo Agreste 
Valorização de Aspectos nas Decisões 

Estratégicas AAE PDITS 

Crescente desertificação da caatinga 
combinada com ausência de política de 
ordenamento territorial da bacia do São 
Francisco. 

Uso e qualidade de solos da Caatinga, 
considerando sua proteção com UC, e 
instrumentos de ordenamento territorial (ZEE 
e Planos Diretores com efetiva formulação e 
controle). 

Tratamento integrado das questões relativas à 
Revitalização do Rio São Francisco, 
combinado com ações sobre aspectos 
endógenos ao Polo. 

Importância estratégica da qualidade das 
águas do rio São Francisco para a expansão 
do turismo no Polo em bases sustentáveis no 
Polo, demandando movimentos estratégicos 
concomitantes de articulação com o Governo 
Federal, Governos dos Estados que integram 
a bacia e municípios, com ações estratégicas 
sobre as variáveis controláveis inscritas nos 
limites do Polo. 

Déficit de saneamento ambiental agravado 
por disfunções no sistema de gestão 
ambiental nos municípios. 

Oferta de infraestrutura de Saneamento 
básico nos seus quatro subsistemas, 
combinada com Modelos de gestão 
eficientes, com protagonismo e 
corresponsabilidade por parte da comunidade 
e agentes privados. 

Assimetria econômica de Santa Maria da Boa 
Vista e Lagoa Grande em relação a Petrolina. 

Importância de se promover uma melhor 
distribuição da atividade turística no Polo hoje 
fortemente concentrada no município de 
Petrolina e no produto turismo de negócios 

Disfunções no modelo institucional e de 
gestão, envolvendo o turismo, o meio 
ambiente e outros setores de apoio. 

Desenvolvimento e operação harmônica e 
articulada dos modelos de gestão do turismo 
e do meio ambiente, no âmbito do Estado, 
dos municípios do Polo, integração com os 
órgãos federais atuantes no Polo, e 
participação e comprometimento da 
comunidade e dos agentes privados. 
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4.2. Análise dos Fatores Críticos de Decisão – FCD 

A seguir, apresenta-se uma análise estratégica do estágio atual em que se 

encontram os FCD escolhidos, tendo em vista constituir uma base para a 

formulação dos cenários no horizonte coincidente com o PDITS (cinco anos) e 

para um horizonte subsequente de 10 (dez) anos. 

 

4.2.1. Crescente desertificação da caatinga combinada com ausência de 

política de ordenamento territorial da bacia do São Francisco. 

Conforme anteriormente abordado, o processo de desertificação da caatinga, 

tem avançado ano após ano, estimando-se que hoje 80% (oitenta por cento) do 

bioma tenha sido dizimado pelo desmatamento (ver mapa de vegetação no 

Anexo 1) 

Sabe-se que o bioma caatinga além de sua característica de singularidade, 

possui uma rica diversidade de espécies arbóreas com potencial de utilização 

na produção de medicamentos e alimentos e uma rica fauna nativa. 

A EMBRAPA Semiárido através do seu núcleo de Petrolina, tem desenvolvido 

pesquisas de grande potencial de geração de resultados em termos de 

capacidade de produção de medicamentos oriundos das espécies já 

catalogadas no bioma. 

Um dos principais fatores determinantes do processo de desmatamento da 

caatinga está concentrado no avassalador processo de crescimento dos 

empreendimentos de agricultura irrigada ao longo de toda bacia do rio São 

Francisco, onde se encontram 27% dos citados empreendimentos. 

Some-se a isto, os desmatamentos decorrentes do uso da madeira extraída 

das árvores de porte médio, para atender as necessidades humanas de cocção 
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de alimentos, além da extração da madeira para utilização em fornos industriais 

notadamente pelas indústrias do Polo gesseiro do sertão do Araripe. 

Além dos perímetros irrigados, a construção das hidrelétricas de Sobradinho 

(nas proximidades do município de Petrolina) entre o final dos anos 1970 e o 

início dos anos 1980, além do projeto de construção de mais duas hidrelétricas, 

a de Riacho Seco com processo de licenciamento em curso e a UHE de Pedra  

Branca com processo um pouco mais lento por depender de processo de 

remanejamento de terras dos índios trukás, implicou na submersão de vastas 

áreas de caatinga com originando processos de eutrofização das águas do rio 

São Francisco, com sérios prejuízos para a qualidade das águas e para a 

ictiofauna, pelas  mudanças ocorridas na dinâmica do rio (transformação de 

meio lótico para lêntico). 

A ocupação desordenada das margens do rio São Francisco e seus afluentes, 

também tem se constituído em fator agravante para a devastação da caatinga, 

trazendo neste caso mais prejuízos ambientais, em decorrência da 

instabilidade das encostas e do assoreamento que conspira diuturnamente 

contra as condições de navegabilidade do rio São Francisco, além de 

contaminar suas águas e gerar graves prejuízos à ictiofauna, com reflexos na 

pesca e consequentemente na gastronomia da região, além de no potencial de 

atratividade do rio como elemento alavancador do turismo ecológico 

(recreação, lazer e contemplação).Para ilustrar tal problema estudo do CEAS - 

Centro de Estudos Ambientais Sociais da Bahia (Andrea Zellhuber e Ruben 

Siqueira) revelou que 96% (noventa e seis por cento) da mata ciliar do rio São 

Francisco já estava desmatada. 

Do desmatamento da caatinga repercutindo na qualidade da água, tem 

adicionalmente, efeito social perverso na medida em que priva parte das 

comunidades ribeirinhas, do consumo da água às margens do rio e constitui 

elemento crítico para o suprimento de água aos empreendimentos turísticos no 

Polo em estudo, e resto, em todo o curso do rio e seus contribuintes. 
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Efeito adicional do desmatamento da caatinga, se manifesta na salinização dos 

solos e consequente desertificação, justamente em uma região onde estima-se 

que apenas 5% (cinco por cento) constituam áreas agricultáveis segundo 

estudos da EMBRAPA (Guazelli). 

Do lado das políticas e gestão pública, para o enfrentamento, resolução e 

gerenciamento de um processo de mudanças estruturadas face ao 

desmatamento da caatinga, verifica-se dentre outros problemas e disfunções: 

 A inexistência de um Zoneamento Econômico Ecológico (ZEE) que 

fundamente a elaboração de Planos Programas e Projetos voltados para 

reversão do processo de degradação da caatinga; 

 A ausência de processos regulares de monitoramento e controle da 

expansão do processo de desmatamento; 

 O baixo grau de informação e ou consciência por parte da comunidade e 

também dos empreendedores quanto à importância de preservar a 

caatinga, no sentido de atender aos seus próprios objetivos de 

sobrevivência e evolução; 

 A inexistência de Planos, Programas e Projetos envolvendo a criação de 

Unidades de Conservação do bioma caatinga na região do Polo Vale do 

São Francisco, hoje totalmente desprovida; 

 Falta de controle efetivo do uso e ocupação do solo e de proteção das 

Áreas de Preservação Permanente – APP, conforme determinado na 

legislação federal que instituiu o Novo Código Florestal no Brasil. 
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4.2.2. Tratamento integrado das questões relativas à Revitalização do Rio 

São Francisco, combinado com ações sobre aspectos endógenos ao Polo 

A importância estratégica do rio São Francisco para o desenvolvimento 

sustentável do turismo no Polo do Vale do São Francisco, embora em sua 

dimensão física e geográfica transcenda em muito os limites do Polo, é 

fundamental e inquestionável. 

Conforme anteriormente abordado, o turismo no Polo, está praticamente 

concentrado no produto turismo de negócios e geograficamente, no município 

de Petrolina. 

Em linha com a formulação da visão estratégica para o desenvolvimento do 

turismo sustentável para o Polo Vale, objeto do item 1.2 desta AAE, foi 

abordada como uma das vertentes estratégicas, a utilização racional e 

sustentável dos recursos naturais e culturais, como instrumento catalisador do 

desenvolvimento do turismo no Polo. 

Neste sentido, vislumbra-se a possibilidade do rio São Francisco, partindo-se 

da premissa de que serão recompostas no médio e longo prazo, as suas 

condições ambientais, venha a se constituir em rico elemento de dinamização 

do turismo no Polo do Vale, seja através da sua navegabilidade (circuitos 

turísticos), do acesso às suas ilhas e praias fluviais devidamente saneadas 

complementado por práticas ambientais adequadas, a contribuição para a 

agregação do pescado (recuperação da ictiofauna) à culinária, sem deixar de 

considerar os aspectos sociais de redução dos graves conflitos pelo uso das 

águas por agricultores (a montante e a jusante das hidrelétricas) e a saúde 

pública, já que estatísticas oficiais, revelam que o município de Sento Sé 

situado às margens do lago  da UHE de Sobradinho a cerca de 20 km de 

Petrolina, apresenta um dos maiores índices de incidência de câncer no Brasil, 

em função de consumo de alimentos pela população, contaminados por 

agrotóxicos utilizados nos empreendimentos de fruticultura irrigada. 
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Não se pode também deixar de considerar, o caráter significativamente mais 

distributivista em termos de benefícios econômicos e sociais, da adoção do 

turismo tendo por base a utilização sustentável do rio, pela gama de empregos 

diretos e indiretos potencialmente gerados e as possibilidades de participação 

de pequenos e médios empreendedores no processo, diferentemente das 

atividades de fruticultura irrigada e vinicultura que têm se revelado, 

marcantemente concentradoras. 

Para tornar tal direcionamento estratégico factível, é imprescindível se 

considerar alguns aspectos de suma importância:  

a) Que considerando a complexidade das ações envolvidas com o 

tratamento e resolução da questão da revitalização do Rio São 

Francisco, que o Governo do Estado de Pernambuco, combine ações 

integradas com a maturação de longo prazo junto às diversas instâncias 

federais, com ações internas ao Polo Vale, no sentido de atuar sobre as 

variáveis endógenas que contribuam para a revitalização do rio através 

dos seus afluentes, podendo inclusive buscar viabilizar recursos federais 

e de agentes externos; 

b) Que seja atribuída, no âmbito maior das políticas públicas nas esferas 

federal e interestadual, pelo menos, o mesmo grau de prioridade para o 

Programa de Revitalização do Rio São Francisco, do que seja atribuído 

a outros projetos a exemplo da Transposição das Águas do Rio São 

Francisco, à ferrovia Transnordestina, às UHE Riacho Seco e Pedra 

Branca e aos investimentos federais em agricultura irrigada, com 

rebatimento direto no Polo. 

 

Para se oferecer uma ideia a respeito da relevância estratégica do Projeto de 

Revitalização do Rio São Francisco cujo Decreto Presidencial que instituiu o 

Programa, data de 05 de Junho de 2001 (mais de doze anos), observe-se 
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alguns dados extraídos de Relatório do Tribunal de Contas da União (TCU – 

2012) acerca do rio e do Projeto em foco:  

 O rio São Francisco, ocupa área correspondente a 8% (oito por cento) 

do território nacional, onde habitam na sua bacia, cerca de 16,4 milhões 

de brasileiros ou 8,5% (oito e meio por cento) da população do país em 

503 (quinhentos e três) municípios, com 56 % da população concentrada 

na Região do chamado Alto São Francisco (preponderantemente nos 

Estados de Minas Gerais e Bahia) e 30% na Região Metropolitana de 

Belo Horizonte (Minas Gerais); 

 A bacia do Rio São Francisco tem sua extensão distribuída com 48,2 % 

no Estado da Bahia, 36,8% em Minas Gerais, 10,9% em Pernambuco, 

2,2 % em Alagoas, 1,2 % em Sergipe, 0,5% em Goiás e 0,2% no Distrito 

Federal. 

 O Programa de Revitalização do Rio que é atualmente coordenado pelo 

MMA, tem orçamento aprovado de R$ 8,66 bilhões até 2015, quando em 

2007 estava dimensionado, em Relatório do Ministério da Integração 

Nacional montante de R$ 1,7 bilhão, envolve 41 (quarenta e uma) ações 

orçamentárias distribuídas entre doze instituições como FUNAI, 

Fundação Nacional de Saúde, Fundo Nacional de Saúde, DNIT, MMA, 

Agência Nacional de Águas, Ministério da Integração Nacional, 

CODEVASF, ICMBio, e outros, contando com recursos federais do PAC 

1 e 2; 

 As grandes linhas de ações contidas no Programa são voltadas para a 

implantação, ampliação e melhoria dos sistemas de coleta, destinação e 

tratamento final de resíduos sólidos, da mesma forma para os sistemas 

de esgotamento sanitário, abastecimento d’água e controle de 

processos erosivos, além de envolver Programas de educação 

Ambiental e Comunicação Social; 
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 Segundo a avaliação do Relatório do TCU existem várias disfunções 

envolvendo o Programa, destacando a redução dos recursos destinados 

à contenção dos processos erosivos com participação desproporcional 

de 6% (seis por cento) em relação ao orçamento global de R$ 8,66 

bilhões, além da execução desta parcela fundamental do Programa 

estar se dando de forma dispersa, insuficiente e sem a devida 

coordenação; 

 Destacam–se ainda a baixa participação das comunidades envolvidas, 

falta de planejamento e gestão do programa com indicadores de 

evolução e metas, falta de participação do Comitê da bacia do Rio São 

Francisco, dentre outros problemas estruturais; 

 Já em termos das condições ambientais do rio, alguns parâmetros 

refletem o processo de degradação, a exemplo do fato de nos últimos 20 

(vinte) anos, dos 36 (trinta e seis) afluentes do rio São Francisco que 

eram perenes, 16 (dezesseis) ou seja, quase a metade, tornaram-se rios 

intermitentes; 

 A perda de 35% (trinta e cinco) por cento da vazão do rio entre 1948 e 

2004; 

 Como consequência, resta dos 2.800 (dois mil e oitocentos) quilômetros 

de extensão do rio, um trecho de 1.000 km (um mil quilômetros) com 

alguma condição de navegabilidade entre a região médio São Francisco 

(na altura de Bom Jesus da Lapa na Bahia e a UHE Sobradinho nas 

proximidades de Petrolina), onde se estima que anualmente sejam 

despejados 65 milhões de toneladas de resíduos das mais diversas 

origens. 
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Neste diapasão, e considerando o chamado “apagão” do suprimento de 

energia elétrica verificado no ano de 1998 e mais recentemente no ano de 

2007, quando a capacidade de armazenamento média chegou ao extremo 

limite inferior de 5% (cinco por cento), com a ocorrência de um grande desastre 

ecológico com a mortandade de peixes em massa, verifica-se que a questão da 

Revitalização do Rio São Francisco, pode perpassar a esfera ambiental para se 

transformar adicionalmente, em grave problema socioeconômico notadamente 

na área do Polo, com a exaustão da capacidade de suprimento d’água para as 

populações, humanas, para a desendentação animal e para oferta de água 

como insumo fundamental para a geração hidrelétrica e para a irrigação. 

 

4.2.3. Déficit de saneamento ambiental agravado por disfunções no 

sistema de gestão ambiental nos municípios 

A questão do saneamento básico, contemplando os quatro subsistemas 

componentes; água, esgotamento sanitário, drenagem de águas pluviais e 

coleta, transporte, destinação e tratamento de resíduos sólidos, revelam déficit 

quantitativos e qualitativos, com alguns parâmetros indicativos e análise 

condensada apresentada a seguir: 
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Quadro 6: Estágio de evolução dos sistemas de distribuição de água, 
esgotamento sanitário, drenagem e gerenciamento dos resíduos sólidos no 

município de Petrolina. 

Indicador 
Quantificação / 

Qualificação 
Observações 

Petrolina 

1) Abastecimento de água. 
A) Percentual da população 
urbana atendida. 

 100% da população 
urbana atendida. 

 Muito embora a rede de 
distribuição atenda a 
totalidade da população 
urbana, a dificuldade de 
suprimento hídrico se 
dá em face da 
modernização do 
sistema. Várias obras 
de ampliação e 
melhorias estão sendo 
realizadas para a 
melhoria do 
atendimento. 

2) Esgotamento sanitário. 
A) Percentual da população 
atendida; 
B) Percentual dos esgotos 
que são tratados. 

 74% da população 
atendida; 

 100% dos esgotos 
coletados são 
tratados. 

 A rede coletora de 
esgotos abrange uma 
área significativa da 
cidade, sendo 
considerado o maior 
percentual de área 
atendida por sistema 
completo de esgotos do 
Estado. 

 Os efluentes são 
processados em lagoas 
de estabilização antes 
do seu lançamento no 
rio São Francisco. 

3) Drenagem urbana. 
A) Relação entre extensão 
total de ruas servidas e 
extensão total de ruas do 
município. 

 80% das ruas 
possuem drenagem 
urbana. 

 Do ponto de vista da 
macrodrenagem, não 
se observa maiores 
problemas para o 
escoamento das águas. 
No passado foram 
construídos diques de 
proteção na área 
central da cidade para 
evitar inundações nas 
regiões de cota mais 
baixa quando das 
enchentes do rio São 
Francisco. A estimativa 
de ruas servidas está 
diretamente 
correlacionada com o 
índice de 
pavimentação. 
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4) Gerenciamento dos 
resíduos sólidos. 
A) Disponibilidade de 
equipamento adequado 
para destinação final de 
resíduos; 
B) Gestão Consorciada. 

 Aterro controlado; 

 Não existe 
consórcio. 

 Existe um aterro 
controlado operado pela 
Prefeitura. Está sendo 
estudada a implantação 
de um aterro sanitário 
dentro dos padrões da 
boa técnica. 

 

Quadro 7: Estágio de evolução dos sistemas de distribuição de água, 
esgotamento sanitário, drenagem e gerenciamento dos resíduos sólidos no 

município de Lagoa Grande. 

Indicador 
Quantificação / 

Qualificação 
Observações 

Lagoa Grande 

1) Abastecimento de 
água. 
A) Percentual da 
população urbana 
atendida. 

 100% da 
população 
urbana 
atendida. 

 Muito embora a rede de distribuição 
atenda a totalidade da população 
urbana, faz-se necessária a 
melhoria do sistema de distribuição 
para melhorar a qualidade do 
atendimento; 

 Foi concluída recentemente a 
aplicação da adutora de água bruta 
e está em licitação a ampliação da 
estação de tratamento de água. 

2) Esgotamento 
sanitário. 
A) Percentual da 
população atendida; 
B) Percentual dos 
esgotos que são 
tratados. 

 0% da 
população 
atendida (se 
considerada a 
inexistência de 
sistema 
público). 

 Não existe sistema de esgotamento 
sanitário na cidade; 

 Os esgotos domésticos são tratados 
isoladamente através de fossas 
sépticas ou não, sendo comum o 
lançamento de águas servidas no 
leito das ruas ou no sistema de 
drenagem;  

 A COMPESA está construindo 21 
km de rede coletora, dando início a 
um processo de implantação de um 
sistema completo de esgotamento 
sanitário. 
 

3) Drenagem urbana. 
A) Relação entre 
extensão total de ruas 
servidas e extensão 
total de ruas do 
município. 

 Estima-se que 
50% das ruas 
possuam 
drenagem 
urbana. 

 Do ponto de vista da 
macrodrenagem, são comuns a 
existência de lagoas em regiões de 
cotas mais baixas. Tal situação 
requer um tratamento diferenciado 
para essas áreas para que sejam 
evitados problemas de inundações 
nos períodos chuvosos; 

 Já registraram-se grandes 
inundações em face do desnível 
existente entre a cota de máxima 
enchente do rio São Francisco e 
alguns setores da cidade. 
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 A estimativa de ruas servidas está 
diretamente correlacionada ao 
índice de pavimentação. 

4) Gerenciamento 
dos resíduos sólidos 
A) Disponibilidade de 
equipamento 
adequado para 
destinação final de 
resíduos; 
B) Gestão 
Consorciada. 

 Lixão.  A implantação de um aterro 
sanitário para que se evite a 
contaminação do solo e dos cursos 
de água. 

 

Quadro 8: Estágio de evolução dos sistemas de distribuição de água, 
esgotamento sanitário, drenagem e gerenciamento dos resíduos sólidos no 

município de Santa Maria da Boa Vista. 

Indicador 
Quantificação / 

Qualificação 
Observações 

Santa Maria da Boa Vista 

1) Abastecimento de água. 
A) Percentual da população 
atendida. 

 100% da população 
urbana atendida. 

 Existe a necessidade 
de uma melhoria da 
rede de distribuição de 
água para melhoria da 
qualidade do 
atendimento. 

2) Esgotamento sanitário. 
A) Percentual da população 
atendida; 
B) Percentual dos esgotos 
que são tratados. 

 80% da população é 
atendida pelo 
sistema de esgotos 
operado pela 
Prefeitura, sem 
cobrança de tarifa. 

 O sistema de 
tratamento é 
deficiente, não 
garantindo a 
qualidade do 
efluente final. 

 Ampliação da rede 
coletora e reformulação 
do sistema de 
tratamento dos esgotos. 

3) Drenagem urbana. 
A) Relação entre extensão 
total de ruas servidas e 
extensão total de ruas do 
município. 

 80% das ruas 
possuem drenagem 
urbana. 

 Do ponto de vista da 
macrodrenagem, a 
topografia da cidade, 
suavemente 
acidentada, em muito 
contribui para o 
escoamento das águas; 

 A estimativa de ruas 
servidas está 
diretamente 
correlacionada com o 
índice de 
pavimentação. 
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4) Gerenciamento dos 
resíduos sólidos 
A) Disponibilidade de 
equipamento adequado 
para destinação final de 
resíduos; 
B) Gestão Consorciada. 

 Lixão  A implantação de um 
aterro sanitário para 
que se evite a 
contaminação do solo e 
dos cursos de água 

 

O que se constata a partir da análise específica do caso particular dos 

municípios do Polo em análise, é uma situação que revela um perfil comum à 

grande maioria dos municípios brasileiros, apesar do desempenho das 

operações dos citados serviços se destacar o município de Petrolina em 

relação aos demais, e que se resume nos pontos a seguir listados:  

 O problema em geral do desempenho abaixo do desejável dos serviços 

de saneamento básico em seus quatro segmentos, está focado 

fundamentalmente em um modelo negocial e de gestão, anacrônico e 

ineficiente, por se basear em tarifas defasadas e em sua grande maioria, 

definida por critérios fundamentalmente políticos; 

 Particularmente no que diz respeito ao gerenciamento dos resíduos 

sólidos, o problema central se concentra no elo final da cadeia de 

operação que é a destinação final ambientalmente correta; além da 

inexistência de uma sistemática de cobrança para os referidos serviços; 

 Embora existam ou possam ser viabilizados recursos para investimentos 

na construção e instalação dos Equipamentos e obras necessários à 

operação dos serviços (geralmente oriundos de fontes federais), a 

qualidade dos mesmos não se sustenta e se degrada com o tempo pela 

não disponibilidade de um modelo de gestão, regulação e controle 

eficientes e efetivos, implicando muitas vezes, no desperdício e até 

perda total dos recursos públicos aplicados; 
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 A Lei 11.445 que estabelece a Política Nacional de Saneamento, contém 

poderosos instrumentos capazes de reestruturar o setor, mas ainda não 

foi suficientemente assimilada pelos gestores públicos e pela 

comunidade; 

 Outra questão central e determinante para o bom funcionamento dos 

serviços públicos de saneamento básico nos seus quatro segmentos, 

reside na necessidade de sensibilização e comprometimento dos 

diversos escalões da sociedade, nos seus diversos níveis de renda e 

também envolvendo as empresas, quanto a adoção de procedimentos 

ambientalmente corretos, o que se revela particularmente no caso do 

Polo Vale, no lançamento de resíduos no rio, nas ilhas, na ocupação 

desordenada das margens dos rios por habitações, estabelecimentos 

comerciais, indústrias e empreendimentos agrícolas (fruticultura) que 

adicionalmente contaminam o rio com agrotóxicos. 

 

Ressalta-se ademais, que nas estruturas organizacionais e de gestão das 

Prefeituras dos municípios assim como do próprio Estado, a questão do 

Saneamento é tratada mais precipuamente como uma questão operacional e 

de infraestrutura por Secretarias com revelador nome de Secretaria de 

Saneamento e Obras, deixando para plano inferior e às vezes totalmente 

afastadas da gestão ou cogestão destes serviços as Secretarias ou órgãos 

afins responsáveis pelo meio ambiente. 

 

4.2.4. Assimetria econômica de Santa Maria da Boa Vista e Lagoa Grande 

em relação a Petrolina 

Embora possa, a uma primeira vista parecer tratar-se de um FCD de caráter 

mercadológico, de fato a concentração da atividade turística no Polo 
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geograficamente em Petrolina e em termos de Produto, no turismo de 

negócios, no caso presente, este fator tem raiz exclusivamente concentrada em 

aspectos ambientais conforme a seguir exposto. 

Com base nos dados e análises anteriormente apresentados no item 1.1 

(“Objeto AAE”) 60,5% dos meios de hospedagem no Polo Vale, estão 

concentrados no município de Petrolina. 

Todos os dados e análises anteriormente apresentados neste trabalho, revelam 

que o município concentra cerca de 82,91% do contingente demográfico do 

Polo, além de ter apresentado uma taxa de crescimento populacional no 

período de 1991 a 2010 de 67,58%, que ostenta o maior percentual de 

urbanização 74,57%, contra 37,72% de Santa Maria da Boa Vista e 45,76% de 

Lagoa Grande, que predomina na produção de frutas afora, na arrecadação de 

impostos, no número de hotéis e vários outros parâmetros. 

Embora todos estes aspectos sejam altamente positivos em relação ao 

município de Petrolina de “per si” já que mais do que ser um município de 

características diferenciadas e estratégicas em termos de propagação do 

desenvolvimento do Estado de Pernambuco na sua fronteira oeste, a 

defasagem constatada entre Petrolina, Lagoa Grande e Santa Maria da Boa 

Vista, conspira contra a solidificação de um verdadeiro Polo Turístico, na 

medida em que acentuam-se as diferenças entre um município extremamente 

demandado em comparação com os demais, e solidificam-se as barreiras 

naturais quanto a uma maior equidade do processo de desenvolvimento  

potencialmente irradiado pela atividade turística. 

Some-se a isto o significativo diferencial de pressões sobre os recursos 

naturais e sobre a demanda dos serviços e investimentos ambientais a que 

vem se submetendo o município de Petrolina nas últimas quatro décadas, que 

coincidiram com a construção da UHE de Sobradinho, a cerca de 20 km da sua 

sede municipal, Projetos de agricultura irrigada não só no município, mas 

também a montante além de no outro lado do rio no município de Juazeiro, 
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além da concentração da sede de órgãos responsáveis por políticas públicas 

como CHESF, CODEVASF, EMBRAPA, dentre outros. 

O desnivelamento social e econômico das populações vizinhas, provoca 

pressões de ocupação desordenada nas periferias do município central, com 

previsíveis repercussões socioambientais negativas. 

É importante se clarificar, que os argumentos aqui expostos não apontam para 

sugerir-se a redução do diapasão de desenvolvimento das atividades do 

turismo hoje verificadas em Petrolina e sim a importância estratégica de se 

promover uma maior equidade no processo de evolução das atividades do 

turismo sustentável no Polo, a partir do fortalecimento dos municípios de Lagoa 

Grande e Santa Maria da Boa Vista, em benefício do conjunto e do próprio 

município de Petrolina. 

Some-se aos pontos anteriormente alinhados, que dizem respeito à dinâmica 

inercial do processo de evolução do setor turístico, as repercussões que se 

concretizarão sobre Petrolina, em decorrência da concretização de dois 

grandes empreendimentos estruturantes que são a ferrovia transnordestina e a 

transposição do rio São Francisco. 

No caso particular da transposição do rio São Francisco, o início do canal de 

derivação do tronco norte, se localiza mais próximo da cidade de Santa Maria 

da Boa Vista, o que aponta para, por um lado ocorrerem maiores pressões 

ambientais sobre este município e sobre o município vizinho mais próximo no 

Polo (no caso, Lagoa Grande), mas por outro lado, também indica 

oportunidades para um incremento significativo do turismo de negócios em 

Santa Maria da Boa Vista. 

Adicione-se à perspectiva de conclusão das obras da transposição atualmente 

estimadas pelo governo federal para o ano de 2015, a construção da UHE de 

Riacho Seco que, em que pese implicar na submersão de cerca de 13% das 

terras do município, também reúne condições para propulsionar o turismo de 
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negócios no município de Santa Maria da Boa Vista, analogamente ao que 

ocorreu em Petrolina, no final dos anos 1970, com o início da construção da 

UHE Sobradinho. 

O outro aspecto da concentração ora abordada, se refere ao fato de que, o 

turismo de negócios notadamente em Petrolina, predomina de forma quase que 

absoluta no Polo, reservando uma pouco significativa participação para o 

turismo de lazer, aventura e ao ecoturismo no Polo. 

Sem desconhecer a importância econômica do turismo de negócios por se 

constituir na porta de entrada do desenvolvimento do segmento do turismo e 

sua consequente expansão para outros ramos do turismo, o que se constata de 

fato, no Polo do Vale, é que o turismo de lazer, aventura e o turismo utilizando 

de forma racional e equilibrada os recursos ambientais, é ainda incipiente no 

Polo do Vale. 

Sua demanda está centrada em excursionistas com origem local ou de 

municípios vizinhos do Estado da Bahia e outros Estados do Nordeste, 

agregando baixo valor e provocando severas repercussões ambientais 

notadamente nas ilhas fluviais. 

Registre-se além da sua capacidade de, se utilizado de forma racional e 

sustentável, ser um instrumento contributivo para a evolução qualitativa das 

condições ambientais do Polo, a disponibilização no Polo Turístico do Vale do 

São Francisco, de outros elementos propulsores da dinamização do turismo de 

lazer, aventura e ambiental, além das ilhas e praias fluviais, o patrimônio 

histórico, antropológico (populações indígenas, quilombolas, ribeirinhos), 

paisagístico, cultural, a gastronomia, o artesanato, os esportes náuticos, e 

outras alternativas diversas capazes de atrair um turista diferenciado em 

termos culturais, de consciência e práticas ambientais e de capacidade de 

consumo racional dos recursos ambientais e que, adicionalmente aumenta a 

taxa de permanência no Polo. 
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É inquestionável, todavia, que a atração deste perfil de turista, demandará a 

concepção e implementação de uma série de programas, projetos e ações 

integradas envolvendo a recomposição das condições ambientais, combinadas 

com programas de conscientização da população e dos agentes 

empreendedores que atuam no Polo, um novo modelo de organização e gestão 

do saneamento e o provimento de infraestrutura e capacitação profissional para 

a gestão de um turismo sustentável o que será objeto de tratamento em etapa 

subsequente desta AAE. 

 

4.2.5. Disfunções no modelo institucional e de gestão, envolvendo o 

turismo, o meio ambiente e outros setores de apoio 

A figura a seguir apresentada, ilustra um conjunto de instituições que interagem 

e/ou que protagonizam o processo de gestão do desenvolvimento do Polo 

Turístico do Vale do São Francisco, envolvendo as esferas do Poder Público 

Federal, Estadual e Municipal, os Governos dos Estados que compõem a bacia 

do rio São Francisco, a comunidade e seus agentes privados, além do 

arcabouço jurídico-legal disponível no sentido de serem concebidos, modelos 

alternativos de desenvolvimento e gestão do turismo sustentável no Polo. 
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Figura 20 Conjunto de instituições que interagem e/ou que protagonizam o processo 
de gestão do desenvolvimento do Polo Turístico do Vale do São Francisco. 

 

Exercitando uma análise estratégica sucinta do diagrama de contexto 

anteriormente apresentado tendo em vista o escopo de uma AAE, ressalta-se: 

A. No plano específico da gestão dos segmentos turismo e meio ambiente, 

no âmbito dos municípios que compõem o Polo: 
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 Muito embora, caiba registrar-se a evolução dos sistemas de gestão 

ambiental dos municípios, notadamente de Petrolina, e em menor escala 

Lagoa Grande e Santa Maria da Boa Vista, com a constituição de 

Secretarias específicas para o planejamento e gestão ambiental de cada 

município, a defasagem entre o estágio de evolução organizacional da 

gestão do segmento ambiental em comparação com a gestão do 

segmento do turismo é considerável; 

 Alie-se à questão da defasagem anteriormente abordada, a falta de 

articulação e concatenação entre os órgãos encarregados pelo 

planejamento e gestão ambiental dos diversos municípios que compõem 

o Polo, segundo a ótica de abordagem intermunicipal; 

 Adicionalmente, não existe articulação entre os possíveis Planos, 

Programas Projetos, e Ações dos segmentos do Turismo municipal com 

os eventuais correspondentes no segmento Ambiental; 

 Questões estratégicas e fundamentais para o segmento ambiental como 

a gestão dos sistemas e serviços de saneamento básico nos seus 

quatro subsistemas (água, esgotamento sanitário, drenagem de águas 

pluviais e resíduos sólidos) são tratadas geralmente por uma Secretaria 

de Saneamento e Obras com foco na implantação de infraestrutura 

física e operação dos subsistemas de forma estanque entre si, e com 

pouco ou nenhum envolvimento da Secretaria responsável pela gestão 

ambiental; 

 É ainda frágil a articulação entre os órgãos de gestão do turismo e meio 

ambiente no âmbito dos municípios do Polo, com os seus 

correspondentes do Governo Estadual, no sentido de alinhar as políticas 

das duas esferas do poder público para os setores em análise; 

 Da mesma forma, os municípios através dos seus órgãos encarregados 

pelos segmentos do turismo e do meio ambiente, exercem um baixo 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

182 

grau de interação com os órgãos federais do turismo (MTUR), do meio 

ambiente (IBAMA); 

 Os recursos humanos, materiais e logísticos disponíveis pelos 

municípios notadamente para o segmento ambiental, são escassos e 

carecem da devida capacitação para o desempenho das suas 

atribuições básicas de licenciamento, fiscalização e controle ambiental; 

 Praticamente inexiste protagonismo das comunidades dos municípios do 

Polo através das suas entidades representativas, no que concerne à 

formulação, implantação e operação dos investimentos ligados aos 

setores do turismo e ao meio ambiente; 

 O setor privado atuante no Polo mais especificamente no município de 

Petrolina tem algum nível de participação no que diz respeito ao 

segmento turismo, mas praticamente nenhuma participação e/ou 

comprometimento com os temas e questões ambientais relativas aos 

municípios; 

 Praticamente inexiste uma ação articulada entre os municípios do Polo 

com outros municípios da bacia do rio São Francisco. 

 

B. No plano específico da gestão dos segmentos turismo e meio ambiente, 

no âmbito do Governo do Estado de Pernambuco: 

 Constata-se a necessidade de incrementar de forma bastante intensa, a 

articulação entre a SETUR do Governo de Pernambuco com a SEMAS, 

no encaminhamento e gerenciamento das questões envolvendo o 

desenvolvimento do turismo em bases sustentáveis no Estado; 

 A questão do planejamento e gestão dos recursos hídricos 

particularmente no Polo São Francisco, se mostra mais aguda, 
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reforçando a necessidade de uma maior integração entre a SEMAS, a 

SETUR e a SRHE, para tratar das questões específicas dos rios internos 

ao Polo nomeadamente os riachos Dormente, o Brígida e o riacho; 

 Reforça-se ainda a necessidade de uma interação interna ao Governo 

de Pernambuco entre a SETUR, A SEMAS e a SRHE (Secretaria de 

Recursos Hídricos e Energéticos), incorporando ações integradas com a 

SEPLAG (Agência CONDEPE / FIDEM) e a SDEC (Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico) através da AD-DIPER. 

 Revelam-se incipientes as ações de integração do Governo do Estado 

de Pernambuco com os demais Estados que compõem a bacia do rio 

São Francisco, no sentido de, por uma lado reivindicar junto ao Governo 

Federal e de outra parte, contribuir com a assunção das 

responsabilidades inerentes à sua área de competência, no sentido da 

adequada evolução do Projeto de Revitalização do Rio São Francisco. 

 

4.3. Visão de Futuro: Cenarização dos Fatores Críticos de decisão - FCD 

As ações e projetos ora em proposição pelo PDITS do Polo Agreste serão 

implantadas no curto e médio prazo e o horizonte estratégico da AAE alcança o 

médio e longo prazo.  

Como consequência, a cenarização de cada FCD concilia sua situação atual 

com a perspectiva de curto prazo provocada pelas ações e projetos do PDITS 

e, assim, na sequência sinaliza a cenarização a médio e longo prazo. 

Portanto, a cenarização dos FCD contempla dois cortes temporais no contexto 

do Polo Vale do São Francisco:  
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 Um primeiro a curto prazo, quando as ações e projetos propostos no 

PDITS interferem na situação atual de cada FCD, alterando ou não sua 

evolução; e, 

 Um segundo corte, de médio e longo prazo, apresenta-se a cenarização 

de cada FCD, embasada pela cenarização de curto prazo, com sua 

evolução mais provável. 

 

A análise transversal das Ações do PDITS com os FCD da AAE, permitem, por 

outro lado, sugestões estratégicas oriundas dos FCD no sentido de 

eventualmente serem aprimoradas e potencializadas as repercussões do citado 

conjunto de Ações  

Há assim elementos analíticos consensados para o delineamento de 

perspectivas de do comportamento futuro das questões mais relevantes 

presentes na ambiência do Polo. Essas configurações futuras disponibilizam 

um quadro virtual qualitativo de curto, de médio e longo prazo, dando 

elementos para a proposição das opções estratégicas e diretrizes e 

recomendações. 

 

4.3.1 Convergência entre ações PDITS, os FCD e as Linhas Estratégicas 

da AAE 

No quadro a seguir apresentado, constam as ações propostas no PDITS, as 

quais serão objeto de análise de convergência com os FCD definidos para este 

Polo. 
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Componente Identificação Ações Priorização Ano 1 Ano 2 Ano 3 Ano 4 Ano 5

1 Rede empresarial vale do São Francisco Alta 1

2
Qualificação dos empreendimentos 

gastronômicos 
Alta 1

3
Orla de santa maria da boa vista: museu a 

céu aberto do rio São Francisco 
Alta 1

4
Enoteca - Biblioteca e Museu Tecnológico 

da Uva e Vinho 
Alta 1

5 Modernização do Museu do Sertão Alta 1

6 Artesão francisco Alta 1

7
Integração dos produtores de frutas com o 

setor turístico 
Baixa 1

8 Mostra musical do vale do São Francisco Média 1

9
Fortalecimento da FENAGRI e Vinhuva 

Fest 
Alta 1

10
Estudo de roteirização no rio São 

Francisco 
Alta 1

11
Orla e ilhas do rio São Francisco em 

Petrolina 
Média 1

12
Requalificação urbana do distrito de 

Vermelhos em Lagoa Grande 
Baixa 1

13 Requalificação urbana do Bodódromo Baixa 1

14
Sensibilização turística da comunidade 

quilombola do Mirante do Carmelo 
Média 1

15
Plano de marketing turístico do Vale do 

São Francisco 
Alta 1

16
Página eletrônica da rede empresarial vale 

do são francisco 
Alta 1

17
Promoção da imagem turística do Pólo 

Vale do São Francisco 
Média 1

18
Programa de capacitação de gestores 

públicos 
Alta 1

19
Revisão e adequação das legislações 

municipais 
Alta 1

20
Governança regional de turismo do polo 

vale do São Francisco
Alta 1

21
Reestruturação das paginas eletrônicas 

municipais
Média 1

22

Ampliação e qualificação do serviço de 

coleta, armazenamento e destinação final 

de resíduos sólidos domésticos, por meio 

de um consórcio intermunicipal

Alta 1

23
Pequena estação de tratamento de esgoto 

(mini-ETE) na Ilha do Rodeadouro
Alta 1

24
Projeto de saneamento para adequação 

das lagoas de decantação 
Alta 1

25
Ampliação e requalificação da sinalização 

turística interpretativa e indicativa 
Média 1

26
Coleta e disposição de resíduos sólidos na 

Ilha do Rodeadouro 
Alta 1

27
Ampliação do sistema de segurança nas 

rodovias BR-122 e BR-428
Baixa 1

28
Mapeamento de áreas prioritárias para 

conservação da biodiversidade 
Alta 1

29
Fortalecimento da gestão ambiental 

pública 
Alta 1

30 Programa matas do São Francisco 1

31
Programa municipal de educação 

ambiental com ênfase em resíduos sólidos
Alta 1

32
Programa de sensibilização ambiental nos 

empreendimentos turísticos
Baixa 1

33
Estudo de capacidade de carga das ilhas 

do Rodeadouro e Massangano
Média 1

Produto Turístico 

Promoção e 

Comercialização 

Fortalecimento 

Institucional 

Infraestrutura e 

Serviços Básicos 

Gestão 

Ambiental 

 

 

A seguir, consta o resultado do exercício de análise de convergência entre 

cada um dos cinco FCD escolhidos para o Polo Turístico do Vale do São 

Francisco e as 33 (trinta e três) Ações propostas no PDITS do Polo. 
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FCD1: Crescente desertificação da caatinga combinada com ausência de 

política de ordenamento territorial da bacia do São Francisco. 

 Programa Matas do São Francisco; 

 Mapeamento de Áreas Prioritárias para conservação da biodiversidade. 

 

FCD 2: Tratamento integrado das questões relativas à “revitalização” do 

rio São Francisco, combinado com ações sobre aspectos endógenos ao 

Polo 

 Estudo de capacidade de carga das ilhas do Rodeadouro e 

Massangano. 

 

FCD 3: Déficit de saneamento ambiental agravado por disfunções no 

sistema de gestão ambiental nos municípios. 

 Ampliação e qualificação do serviço de coleta, armazenamento e 

destinação final de resíduos sólidos domésticos dos três municípios do 

Polo, por meio de um consórcio intermunicipal; 

 Pequena estação de tratamento de esgoto (mini-ETE) na ilha do 

Rodeadouro; 

 Projeto de saneamento para adequação das lagoas de decantação; 

 Coleta e disposição de resíduos sólidos na ilha do Rodeadouro; 

 Programa municipal de educação ambiental com ênfase em resíduos 

sólidos; 

 Requalificação urbana do distrito de vermelhos em lagoa grande; 

 Requalificação urbana do Bodódromo em Petrolina; 
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 Ampliação e requalificação da sinalização turística interpretativa e 

indicativa; 

 Ampliação do sistema de segurança nas rodovias BR-122 e BR-428. 

 

FCD 4: Assimetria econômica de Santa Maria da Boa Vista e Lagoa 

Grande em relação a Petrolina. 

 Qualificação dos empreendimentos gastronômicos; 

 Orla de Santa Maria da Boa Vista: 

 Museu a céu aberto do rio São Francisco 

 Enoteca - Biblioteca e Museu Tecnológico da Uva e Vinho; 

 Modernização do Museu do Sertão; 

 Mostra musical do vale do São Francisco; 

 Fortalecimento da FENAGRI e Vinhuva Fest; 

 Estudo de roteirização no rio São Francisco; 

 Orla e ilhas do rio são Francisco em Petrolina; 

 Sensibilização turística da comunidade quilombola do Mirante do 

Carmelo. 

 

FCD 5: Disfunções no modelo institucional e de gestão, envolvendo o 

turismo, o meio ambiente e outros setores de apoio. 

 Rede empresarial vale do São Francisco; 
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 Integração dos produtores de frutas com o setor turístico; 

 Plano de marketing turístico do vale do São Francisco; 

 Página eletrônica da rede empresarial vale do São Francisco; 

 Promoção da imagem turística do Polo vale do São Francisco; 

 Programa de capacitação de gestores públicos; 

 Revisão e adequação das legislações municipais; 

 Governança regional de turismo do Polo vale do São Francisco; 

 Reestruturação das paginas eletrônicas municipais; 

 Programa de sensibilização ambiental nos empreendimentos turísticos. 

 

A figura apresentada a seguir ilustra as relações de convergência verificadas 

entre os cinco FCD escolhidos na AAE com as trinta e três Ações contidas no 

PDITS do Polo: 
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Figura 21: Análise de convergência dos FCD e das Ações contempladas no PDITS. 
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4.3.2. Cenarização FCD 

A partir dos cinco FCD definidos para a AAE do Polo Turístico do Vale do São 

Francisco, da análise do estágio atual dos pré-citados FCD conforme itens 4.2 

e subitem 4.3.1 anteriores, e adicionalmente as 33 (trinta e três) Ações 

propostas no PDITS, dispõe-se de elementos para a elaboração dos cenários 

que projetem os comportamentos futuros dos cinco Fatores Críticos de Decisão 

escolhidos para o Polo Turístico do Vale do São Francisco, segundo dois 

horizontes temporais. 

O primeiro deles vislumbra o período de cinco anos, o qual coincide com a 

implementação e maturação das Ações contempladas no PDITS, além de 

outras ações decorrentes de Planos, Programas e Projetos decorrentes de 

Agentes que atuam complementarmente na bacia do rio São Francisco e 

especificamente nos limites do Polo em estudo. 

O segundo horizonte de prospecção, se volta para construir cenários 

subsequentes ao período do PDITS, abordando um período de dez anos a 

partir da elaboração da presente AAE, a partir de Planos, Programas e Projetos 

que já vêm se desenvolvendo por outros Agentes intervenientes que atuam na 

área em estudo. 

A seguir, apresenta-se um quadro no qual, constam os cinco FCD, e na 

sequência, um resumo da situação atual de cada um, em seguida a formulação 

do cenário para cada FCD no horizonte temporal de cinco anos e por fim, o 

cenário contemplando o comportamento projetado para os referidos FCD, 

numa perspectiva de maturação de dez anos. 

Premissa: Nem todo o cenário aqui formulado para maturação nos primeiros 

cinco anos, embora com horizonte coincidente com o PDITS, tem 

necessariamente vinculação ou depende das ações propostas exclusivamente 

no âmbito do PDITS, mas traduzem expectativas do quadro futuro no horizonte 

de cinco anos para os cinco FCD escolhidos, a partir de Programas, Projetos e 
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Ações que se vislumbram como possíveis a partir da atuação de Agentes 

exógenos ao PDITS, o que deverá contar  com a participação ativa do Governo 

do Estado de Pernambuco e das Prefeituras dos municípios integrantes do 

Polo em articulação com o Governo Federal e outros Agentes como 

comunidade e agentes privados. 
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FCD Situação Atual Cenarização: Curto Prazo com PDITS 
Cenarização: Médio e Longo Prazo - Sinalização para 

Diretrizes e Recomendações (D&R) 

FCD 1: Crescente 
desertificação da 
caatinga combinada com 
ausência de política de 
ordenamento territorial da 
bacia do São Francisco 

 Segundo informações contidas em estudo do CEAS 
(Centro de Estudos e Ação Social, da Bahia), cerca 
de 5% (cinco por cento) das terras do semiárido 
onde se localiza a região do Polo Vale do São 
Francisco, são agricultáveis; 

 O processo de desmatamento da caatinga atingiu 
nos últimos quarenta anos, 80% (oitenta por cento) 
do bioma como um todo e cerca de 96% (noventa e 
seis) por cento da mata ciliar da bacia do Rio são 
Francisco; 

 Inexistem unidades de conservação da caatinga no 
submédio São Francisco, nem se tem informações 
sobre Planos de Localização ou criação de 
Unidades de conservação para o bioma; 

 A EMBRAPA semiárido vem desenvolvendo 
pesquisas sobre a caatinga envolvendo 
possibilidades de produção de medicamentos e 
alimentos, dentre o universo de mais de 600 
(seiscentas) espécies arbóreas do bioma; 

 O 72º Batalhão do Exército sediado em Petrolina, 
possui nas suas instalações, um importante acervo 
da fauna nativa da caatinga, o qual juntamente com 
os exemplares da flora pesquisados pela 
EMBRAPA, poderão se constituir em elementos 
para a constituição de um museu da caatinga que 
seja utilizado como instrumento de sensibilização e 
comunicação com a comunidade local e que possa 
também vir a se tornar atrativo turístico do Polo; 

 No Projeto de Revitalização do rio São Francisco, a 
cargo do Ministério do Meio Ambiente, com recursos 
redimensionados em 2011 para R$ 8,6 bilhões até 
2015, apenas 6% (seis) por cento estão destinados 
à contenção dos processos erosivos, onde constam 
os projetos de recomposição das matas ciliares; 

 Embora o submédio e baixo São Francisco nos 
limites do Estado de Pernambuco, ocupem 10,8% 
da bacia do rio São Francisco, nestas duas regiões 
da bacia, se concentram cerca de 27% dos 
empreendimentos de agricultura irrigada de toda 
bacia do rio; 

 Inexiste Sistema de Monitoramento regular e efetivo 
do processo de desmatamento da caatinga e os 
processos de uso e ocupação do solo, não dispõem 
de mecanismos de planejamento e controle, 
consistentes e eficazes; 

 Inexistência de Zoneamento Econômico Ecológico. 

 Avanço discreto do processo de conservação do 
bioma caatinga em função da implantação do 
Programa Matas do São Francisco e mapeamento das 
áreas prioritárias para conservação da biodiversidade, 
conforme previsto no PDITS; 

 Baixo grau de evolução do processo de recomposição 
das matas ciliares em função do baixo percentual (6%) 
da verba orçamentária do orçamento global do 
Programa de Revitalização do rio São Francisco, 
previsto para a questão; 

 Falta de gerenciamento e controle do processo de 
desmatamento da caatinga pela inexistência de 
sistema de monitoramento regular e de instrumentos e 
modelos eficazes de controle do uso e ocupação do 
solo; 

 Dificuldades de coordenação do Programa de 
Revitalização do rio São Francisco conforme 
salientado no relatório de análise do TCU (2011), com 
ênfase nos processos erosivos e na falta de 
articulação horizontal e vertical nas esferas do poder 
público federal, entre os Estados que compõem a 
bacia do rio, os municípios, a comunidade ribeirinha, e 
os agentes privados envolvidos. 

 Pressões da comunidade organizada no sentido de 
que os Estados integrantes da bacia do rio São 
Francisco, tomem medidas efetivas de controle e 
reversão dos processos de desertificação da 
caatinga e do cerrado (com extinção prevista para o 
ano de 2030); 

 Imprescindibilidade de se dispor do Zoneamento 
Econômico Ecológico, no âmbito global da bacia do 
rio São Francisco e especificamente no âmbito do 
Polo em estudo; 

 Agravação dos efeitos da erosão nas áreas 
marginais do rio decorrentes do desmatamento, 
contribuindo para o assoreamento com 
consequências para a disseminação dos conflitos 
pelo uso das águas envolvendo além dos 
comunitários / pequenos produtores, os 
empreendedores de médio e grande porte. 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

193 

 

FCD Situação Atual Cenarização: Curto Prazo com PDITS 
Cenarização: Médio e Longo Prazo - Sinalização para 

Diretrizes e Recomendações (D&R) 

FCD 2: Tratamento 
integrado das questões 
relativas à Revitalização 
do Rio São Francisco, 
combinado com ações 
sobre aspectos 
endógenos ao Polo 

 O rio São Francisco entre os anos de 1948 e 2004, 
perdeu cerca de 35% da sua vazão, em decorrência 
de processos erosivos e assoreamento; 

 Atualmente, dos cerca de 2.800 (dois mil e 
oitocentos) quilômetros de extensão do rio, são 
navegáveis aproximadamente 1.000 (mil 
quilômetros) entre Bom Jesus da Lapa, no oeste 
baiano, e a UHE Sobradinho nas proximidades de 
Petrolina, o que além de conspirar contra o objetivo 
estratégico de tornar o rio no futuro um dos grandes 
alavancadores do turismo na região e opção de 
modal econômico para o transporte inter-regional de 
intraestadual de mercadorias e, de outra parte 
constitui ameaça econômica a todos aqueles 
empreendedores que o têm utilizado de forma 
irracional e ambientalmente incorreta, o que, na 
linguagem popular poderia se chamar de “um tiro no 
pé”; 

 Estima-se que são carreados anualmente pelo rio 
São Francisco, desde a sua nascente na serra da 
Canastra, passando pela Região Metropolitana de 
Belo Horizonte com 36% do total sua população 
ribeirinha, pelas indústrias siderúrgicas, 
mineradoras, pela população em geral que ocupa as 
margens sem o menor controle, seguindo-se pelo 
médio São Francisco onde se localizam, dentre 
outros, grandes empreendimentos de cultivo de soja, 
até chegar ao sub-médio (área do Polo) e baixo São 
Francisco, mais de 65 milhões de toneladas de 
resíduos, de todas as formas danosas à qualidade 
das suas águas e à crescente redução da  
capacidade de fluxo das suas águas; 

 Apesar da degradação da qualidade das suas 
águas, há sérios conflitos que têm resultado em 
mortes, pelo uso das águas para irrigação, entre 
ribeirinhos que habitam a montante e jusante das 
UHE, pois em áreas como o semiárido, onde as 
áreas férteis são minoritárias, as áreas marginas 
justamente onde legalmente estão localizadas as 
APP (Áreas de Preservação Permanente) são as 
mais férteis; 

 Nos últimos 20 (vinte) anos, dos 36 (trinta e seis) 
afluentes que eram perenes, 16 (dezesseis), se 
tornaram rios intermitentes; 

 Inexiste um Monitoramento sistêmico, sistemático e 
regular da qualidade das águas do rio São Francisco 
o que não propicia o planejamento e execução de 
ações no sentido do gerenciamento da qualidade 
das suas águas; 

 A degradação da qualidade das águas do São 
Francisco, tem se constituído também em problema 
de saúde pública, podendo se retomar o exemplo do 

 Persistência do baixo grau de qualidade das águas do 
rio São Francisco em toda a sua bacia e notadamente, 
nos limites do Polo Turístico do Vale do São 
Francisco, com participação dos seus afluentes: riacho 
Dormentes, Carnaíba e do rio Brígida; 

 Inexistência de Sistema de Monitoramento e 
Gerenciamento da Qualidade das Águas do rio São 
Francisco, ao longo de toda a sua bacia e 
particularmente na região do submédio onde se 
localiza o Polo e seus afluentes anteriormente citados; 

 Manutenção do baixo grau de consciência coletiva 
quanto à repercussões dos procedimentos 
ambientalmente inadequados por parte dos 
empreendedores que se utilizam das águas do rio para 
suas atividades empresariais, assim como por parte da 
comunidade, pela inexistência de programas de 
comunicação social e educação ambiental e pela não 
aplicação de mecanismos legais para coibição das 
práticas ambientalmente incorretas; 

 Redução do fluxo e consequente menor 
disponibilidade de água em decorrência dos processos 
erosivos nas bordas do rio e assoreamento; 

 Persistência e até incremento dos problemas de saúde 
das populações ribeirinhas pelo lançamento de 
resíduos tóxicos no rio; 

 Prejuízos à ictiofauna e à pesca, com reflexos sociais, 
econômicos e particularmente para o turismo / 
gastronomia; 

 Manutenção das restrições à expansão da atividade 
turística no Polo, a partir dos recursos do rio. 

 Imprescindibilidade da implantação do Zoneamento 
Econômico-Ecológico m de forma sistêmica em toda a 
bacia do rio São Francisco; 

 Pressões da comunidade e dos agentes 
empreendedores (de pequeno, médio e grande porte) 
em decorrência da redução da disponibilidade de 
água em termos de quantidade e qualidade para o 
desempenho das suas atividades cotidianas e 
econômicas; 

 Incorporação de outros reflexos ambientais sobre o 
rio em decorrência da implantação e operação dos 
novos empreendimentos estruturantes em processo 
de implantação, a exemplo de, na sua porção do 
semiárido, das obras da Transposição, da Ferrovia 
Transnordestina e da UHE Riacho Seco e, 
subsequentemente, da UHE Pedra Branca; 

 Premência da implantação de um gerenciamento 
sistêmico no âmbito do Polo Vale e da bacia do rio 
como um todo, para os recursos hídricos, o controle 
do desmatamento e a recomposição da flora, do 
saneamento ambiental, em seus quatro segmentos 
componentes. 
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município de Sento Sé, situado no Estado da Bahia, 
a montante da UHE Sobradinho, onde se verifica um 
dos maiores índices de incidência de Câncer pela 
população, provavelmente em decorrência do 
lançamento de agrotóxicos pelos empreendimentos 
de fruticultura irrigada, 

 Os prejuízos à ictiofauna também são graves pelas 
razões anteriormente expostas valendo lembrar a 
enorme mortandade de peixes ocorrida em 2007 
quando o volume de água acumulado na barragem 
de Sobradinho chegou a 5% (cinco por cento) da 
sua capacidade, resultando em prejuízos, além de 
sociais para a comunidade de pescadores e para a 
própria pesca comum um todo, para a culinária e o 
turismo da região do Polo em estudo; 

 No âmbito das fronteiras do Polo do Vale, a 
qualidade das águas do rio não foge muito á sua 
condição geral verificada para toda a bacia, mas 
revela-se menos dramática nos seus afluentes 
internos, nomeadamente os riachos Dormentes, o 
Carnaíba e o Brígida, cabendo, todavia considerar  
que estão em curso três grandes empreendimentos 
estruturantes de grande porte cuja implantação terá 
rebatimento direto na qualidade das águas do rio, 
dentro dos limites do Polo Vale, sendo eles: a 
Transposição do rio São Francisco, a ferrovia 
Transnordestina e a UHE Riacho Seco próxima a 
Santa Maria da Boa Vista, prevendo-se em seguida 
a UHE de Pedra Branca a cera de 40 (quarenta) 
quilômetros a jusante. 

FCD Situação Atual Cenarização: Curto Prazo com PDITS 
Cenarização: Médio e Longo Prazo - Sinalização para 

Diretrizes e Recomendações (D&R) 

FCD 3: Déficit de 
saneamento ambiental 
agravado por disfunções 
no sistema de gestão 
ambiental nos 
municípios. 

 Em termos de abastecimento d’água, os três 
municípios integrantes do Polo se situam dentro dos 
padrões aceitáveis notadamente nas suas áreas 
urbanas, com destaque para o município de 
Petrolina, estando no caso de Petrolina com 
investimentos em fase de aplicação, na expansão do 
sistema com a implantação de uma ETA e de cinco 
reservatórios. Têm se verificado ainda, 
investimentos em diversas adutoras com recursos 
do FUNASA; 

 No que se refere aos sistemas de esgotamento 
sanitário, a situação embora se situe em patamar 
inferior em relação ao abastecimento d’água, revela 
um índice de cobertura da rede coletora que se 
destaca em termos do Estado de Pernambuco, com 
Petrolina atingindo 74% dos domicílios e Santa 
Maria da Boa Vista com 80%, sendo seu sistema 
operado pela Prefeitura. Há problemas, no que 
tange ao tratamento dos esgotos domiciliares e 
industriais; 

  Os sistemas de drenagem embora operem em 
condições aceitáveis, são também prejudicados pela 
falta de planejamento e controle e uso do solo, já 

 Os investimentos previstos no PDITS particularmente 
no sistema simplificado de tratamento dos esgotos para 
a ilha do Rodeadouro, Programa de Educação 
ambiental voltada para resíduos sólidos, atenuará os 
problemas hoje verificados naquele atrativo turístico, 
apesar de fazer-se necessário um tratamento sistêmico 
da questão, no âmbito do Programa de Revitalização do 
rio São Francisco, seu rebatimento para o Estado de 
Pernambuco e particularmente do Polo: 

 Os problemas estruturais do saneamento básico e as 
ações danosas ao rio São Francisco persistirão até que 
seja concebido e implementado um modelo de gestão 
para os serviços, que além de se basear no 
compartilhamento de recursos entre os municípios, seja 
formando consórcios ou não, mas que esteja voltado 
para resultados, que disponha de um modelo de 
cobrança dos serviços dotado se sustentabilidade e 
razoabilidade (condição atualmente inexistente para os 
gerenciamento de resíduos sólidos), que tenha a 
participação e corresponsabilidade da comunidade e 
dos agentes produtores, que coíba o infrator e incentive 
o protetor do meio ambiente; 

 Ocorrerá uma sobrecarga de demanda por serviços de 

 Com a conclusão e operação da ferrovia 
Transnordestina, mantidas ou até recuperadas as 
condições de navegabilidade do rio São Francisco, o 
potencial de sobrecarga de lançamento de resíduos no 
rio poderá ser significativamente incrementado, pelo 
fluxo de cargas advindas do porto de Suape para 
escoamento com destino à região sudeste do Brasil, 
do possível abastecimento de gesso proveniente do 
sertão do Araripe que poderá utilizar esta rota, e de 
outra parte, pelo fluxo no sentido contrário da soja do 
oeste baiano para o porto de Petrolina e daí, pela 
ferrovia, até o complexo  portuário – industrial de 
Suape; 

 Projeta-se também uma expansão da demanda por 
serviços de saneamento em geral, para os municípios 
de Lagoa Grande e Santa Maria da Boa vista, como 
resultado do incremento que se vislumbra para o 
enoturismo, e em decorrência da operação dos 
anteriormente referidos empreendimentos da UHE de 
Riacho Seco e o canal de Transposição do rio São 
Francisco nas proximidades de Santa Maria da Boa 
Vista e, subsequentemente em decorrência da 
construção e implantação da UHE Pedra Branca há 
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que verifica-se a ocupação de áreas com topografia 
desfavorável ao escoamento das águas; 

  Da mesma forma como se verifica na imensa 
maioria dos municípios brasileiros a questão mais 
preocupante em termos de saneamento básico, se 
localiza no gerenciamento dos resíduos sólidos, 
notadamente no último “elo da corrente” de 
operação dos serviços, que é a destinação final. 
Nenhum dos três municípios opera o seu 
equipamento de destinação final, segundo padrões 
de aterro sanitário, sendo Petrolina um “aterro 
controlado” e Lagoa Grande e Petrolina, segundo 
“lixões” a céu aberto. Há ainda um grave problema 
de coleta, justamente nos resíduos do rio São 
Francisco, já que desenvolve-se um sistema de 
coleta dos resíduos no rio São Francisco, pelo qual 
se alternam os municípios de Petrolina e Juazeiro, 
com resultados insatisfatórios. Os resíduos 
comerciais, industriais e da agricultura irrigada não 
são gerenciados nem controlados adequadamente 
com destaque para as ocupações na borda do rio 
em APP, como resultado de um total descontrole do 
uso e ocupação do solo e da não aplicação dos 
instrumentos legais de coibição a tais práticas 
danosas ao meio ambiente; 

 Em termos de compartilhamento de recursos e 
gestão associada de serviços de saneamento 
básico, inexiste consórcio público em qualquer dos 
quatro serviços; 

 É bastante baixo o nível de conscientização e 
responsabilidade coletiva, por parte da população e 
dos agentes empreendedores privados, quanto ao 
papel de cada um na contribuição para um melhor 
nível de desempenho para o sistema de 
saneamento ambiental e seus reflexos na sua 
própria vida e dos seus empreendimentos, 
revelando-se de forma mais aguda nas práticas de 
lançamento de resíduos nas vias públicas e 
principalmente no rio São Francisco. 

saneamento básico em todos os seus quatro 
segmentos, notadamente no município de Santa Maria 
da Boa Vista, em função das obras de dois 
empreendimentos de grande porte que ocorrerão nas 
suas proximidades: a UHE Riacho Seco e canal da 
transposição do rio São Francisco. 

cerca de 40 km do retro referido município. 

FCD Situação Atual Cenarização: Curto Prazo com PDITS 
Cenarização: Médio e Longo Prazo - Sinalização para 

Diretrizes e Recomendações (D&R) 

FCD 4: Assimetria 
econômica de Santa 
Maria da Boa Vista e 
Lagoa Grande em 
relação a Petrolina. 

 Existe atualmente um desequilíbrio acentuado   
das atividades do turismo, com uma 
predominância absoluta do município de 
Petrolina em comparação com os demais 
integrantes do Polo. Tal situação, se manifesta 
tanto em termos de número de hotéis, e 
segundo os diversos outros parâmetros 
definidores dos meios de hospedagem; 

 Há também uma concentração quase que total 
no produto turismo de negócios. 

 As diversas ações contidas no PDITS a exemplo da 
Requalificação da Orla de Santa Maria da Boa Vista, 
Sensibilização da comunidade quilombola do Monte 
Carmelo, A Enoteca a Biblioteca e o Museu 
Tecnológico da Uva, estão direcionadas no sentido de 
propiciar um início de um processo de desconcentração 
geográfica e de produto turístico que se faz necessária 
em prol do desenvolvimento harmônico e equilibrado do 
Polo, contemplando vantagens ambientais; 

 Ocorrerão pressões de demanda incialmente sobre o 
turismo de negócios em decorrência da implantação de 
dois grandes empreendimentos estruturantes como a 
UHE Riacho Seco e o tramo I do canal da  
Transposição do rio São Francisco, ambos localizados 

 O turismo de negócios será incrementado tanto em 
Santa Maria da Boa Vista quanto em Lagoa Grande a 
princípio em decorrência dos empreendimentos da 
UHE Riacho Seco e da Transposição do rio São 
Francisco e subsequentemente com a implantação da 
UHE de Pedra Branca a cerca de 40 km de Santa 
Maria da Boa Vista; 

 Da mesma forma o turismo de negócios em Petrolina 
também incrementará seu ritmo de crescimento 
agregando as atividades direta e indiretamente ligadas 
à fruticultura, com os reflexos decorrentes da 
implantação da ferrovia transnordestina; 

 Em conjugação com o surgimento de um epicentro 
alternativo de turismo de negócios em Santa Maria da 
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nas proximidades de Santa Maria da Boa Vista, que se 
constituirá em oportunidades para a desconcentração 
do turismo, através do turismo de negócios desde que 
providos infraestrutura de qualidade e capacitação 
gerencial para os segmentos de hotelaria e 
gastronomia, o que poderá também se constituir em, 
instrumento de integração do turismo de negócios com 
novo epicentro em Santa Maria da Boa Vista. Com a 
alavancagem do enoturismo em Lagoa Grande, o 
turismo cultural (quilombolas e populações indígenas) e 
o de recreação; lazer e gastronomia (frutas, pescado e 
vinho). 

Boa Vista, poderá se consolidar também nas 
proximidades de Santa Maria da Boa Vista e Lagoa 
Grande, desde que consolidada a revitalização do rio 
São Francisco, um núcleo de turismo de lazer e 
aventura (com a utilização racional e sustentável das 
ilhas) e será consolidado o produto turístico do 
enoturismo e histórico-cultural (populações 
tradicionais, Museu do Índio, etc.); 

 Ainda em Petrolina, poderão se consolidar dois novos 
produtos turísticos: O turismo médico resultado de 
ação integrada do Polo Médico de Petrolina, que 
atende a toda a região e Estados Vizinhos, com o Polo 
Médico do Recife, e um Polo Tecnológico resultante 
das pesquisas empreendidas pela EMBRAPA com 
possível apoio da CHESF e da CODEVASF, também 
como resultado de ação articulada com o Polo 
Tecnológico do Recife; 

 Outras linhas de produtos turísticos poderão resultar 
de ação conjunta com a CHESF e CODEVASF 
envolvendo sobrevoos ao parque hidrelétrico da 
CHESF (UHE Sobradinho, Riacho Seco, Pedra 
Branca, Luiz Gonzaga / Itaparica, e eventualmente ao 
complexo de Paulo Afonso e Xingó no Baixo São 
Francisco). 

FCD Situação Atual Cenarização: Curto Prazo com PDITS 
Cenarização: Médio e Longo Prazo - Sinalização para 

Diretrizes e Recomendações (D&R) 

FCD 5: Disfunções no 
modelo institucional e de 
gestão, envolvendo o 
turismo, o meio ambiente 
e outros setores de 
apoio. 

 Defasagem do estágio organizacional e de gestão 
dos setores responsáveis pelo turismo e pelo meio 
ambiente dos municípios do Polo  

 Elaboração de forma assistemática do PDITS e 
consequentemente falta de gerenciamento quanto 
ao alcance das suas metas e execução das suas 
Ações; 

 Falta de uma melhor articulação interna no âmbito 
do Governo do Estado de Pernambuco entre os 
órgãos responsáveis pelo Meio Ambiente (SEMAS) 
e Turismo (SETUR) e destes com os órgãos 
responsáveis pelo planejamento global do Estado 
(SEPLAG/CONDEPE – FIDEM), e pelas Secretarias 
de Desenvolvimento Econômico através da AD-
DIPER e da Secretaria de Recursos Hídricos e 
Energéticos, para o trato das questões ligadas ao 
desenvolvimento do turismo de forma sustentável e 
particularmente do Planejamento dos Recursos 
Hídricos, sob a ótica ambiental; 

 Dificuldade de coordenação entre os diversos 
órgãos federais atuantes na área do semiárido de 
Pernambuco e particularmente do Polo, a exemplo 
do Programa de Revitalização do Rio São Francisco, 
conforme Relatório do TCU (41 ações orçamentárias 
através de 12 instituições); 

 Falta de articulação dos órgãos federais, estaduais e 
municipais encarregados dos Programas e Projetos 
estruturantes para a região do semi0árido e do Polo 
especificamente; 

 O conjunto de Programas contidos no PDITS 
relacionados a este FCD a exemplo da Sensibilização 
dos Produtores de frutas para engajamento ao setor do 
Turismo, Programa de capacitação de Gestores 
Públicos, reformulação das Leis municipais, Plano de 
marketing e outros, quando implantados permitirão 
avanços significativos em termos institucionais e de 
Gestão para o desenvolvimento do Turismo no Polo, 
em bases sustentáveis, no âmbito interno do Polo; 

 A falta de programas institucionais estruturantes para 
planejamento e controle efetivo do uso e ocupação do 
solo no âmbito do Polo, tratamento interno da questão 
dos recursos hídricos no âmbito do Polo, 
especificamente no que concerne aos riachos 
Dormente, Carnaíba e rio Brígida além do Modelo de 
gestão eficiente dos sistemas de saneamento básico, 
não propiciará a evolução mais significativa dos 
aspectos institucionais do Polo. 

 Estima-se que no horizonte de dez anos as questões e 
entraves institucionais envolvendo o Programa de 
Revitalização do rio São Francisco estejam resolvidas, 
com propagação de benefícios no campo institucional 
para os Estados que compõem a bacia implicando em 
reflexos positivos em termos institucionais para o 
Estado de Pernambuco e para os municípios do Polo; 

 Consolidação de um Novo Modelo de Gestão para o 
Turismo e o Meio Ambiente do Polo; 

 Envolvimento e corresponsabilidade da comunidade e 
dos Agentes privados com Empreendimentos no Polo, 
nas soluções envolvendo o meio ambiente e o turismo. 
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 Dificuldades de integração de ações entre os 
Estados componentes da bacia do São Francisco, 
para planejamento e abordagem dos problemas de 
interesse comum; 

 Quase inexistente grau de participação das 
comunidades ribeirinhas e dos agentes privados 
com atividades no Polo e, em âmbito mais amplo, 
nas questões envolvendo o meio ambiente na bacia 
do rio São Francisco; 

 Fartura em termos de legislação federal e estadual 
para propiciar condições para a elaboração de 
modelos de gestão do turismo de forma sustentável 
no Polo. 
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5. DIRETRIZES E RECOMENDAÇÕES 

A seguir são explicitadas as Diretrizes propostas para o poder público estadual 

e para os municípios componentes do Polo Turístico e as Recomendações 

sugeridas para implementação pelos agentes privados, com base no acervo de 

informações, análises e prospecções anteriormente construídos, de forma a 

que se operem mudanças estruturais positivas, no desenvolvimento do turismo 

do Polo Agreste, com sustentabilidade, numa perspectiva de curto e médio 

prazo com o PDITS assim como no longo prazo. 

Considerando as características específicas do Polo, decorrentes da  dimensão 

espacial que envolve a abordagem e resolução de problemas estruturais que 

transcendem em muito os limites do Polo e do próprio Estado de Pernambuco 

e, de outra parte, a necessidade de serem formuladas e implementadas 

medidas específicas no âmbito do Polo Turístico de Vale do São Francisco e 

do Governo do Estado de Pernambuco, são a seguir formuladas para cada 

FCD, quando aplicável, diretrizes a serem seguidas segundo dois níveis de 

abordagem. 

Um primeiro nível, voltado para uma “Atuação Interna ao Estado e / ou ao Polo” 

e outro nível para “Atuação Sistêmica” envolvendo toda a bacia do rio São 

Francisco, ou todo o bioma caatinga, ou qualquer intervenção que perpasse os 

limites físicos e de autonomia institucional e legal do Estado de Pernambuco ou 

do Polo Vale, mas que inexoravelmente tenham que ser tomadas, no sentido 

de se solucionar os problemas e desafios apresentados, de forma consistente e 

efetiva. 

Tais diretrizes têm, todavia, que guardar entre si, a necessária coerência e 

complementaridade. 
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FCD1: Crescente desertificação da caatinga combinada com ausência de 

política de ordenamento territorial da bacia do São Francisco. 

Diretrizes 

Atuação Interna: 

 Tendo em vista o caráter estratégico e os riscos envolvidos para as 

comunidades ribeirinhas e para a atividade econômica do Vale do São 

Francisco incluindo o turismo, em decorrência do processo de 

desmatamento da caatinga e seus reflexos na salinização dos solos e na 

exaustão dos recursos hídricos, recomenda-se que o Governo do 

Estado de Pernambuco, defina um órgão governamental ou conjunto de 

órgãos em atuação conjunta, com responsabilidade para estruturar e 

implementar planos, programas e projetos, no sentido de reverter o 

processo de degradação em curso , há décadas. Que este órgão, ou 

conjunto de órgãos em articulação com os municípios e com as diversas 

instituições públicas, privadas e ONGs atuantes na área ou não, fique 

encarregado de: Identificar e definir, com o apoio da EMBRAPA  

semiárido e eventualmente de outras entidades atuantes na área a 

exemplo da CODEVASF, a macrolocalização das possíveis áreas onde 

poderão ser localizadas Unidades de Conservação da Caatinga  no Polo 

Vale, com pré-dimensionamento da extensão das mesmas tendo em 

vista se adequar no médio e longo prazo ,aos parâmetros de relação à 

extensão total, espécies da flora a serem reintroduzidas, investimentos e 

custo de gerenciamento com identificação de possíveis fontes de 

recursos, esboço do modelo de gestão das UC e demais informações, 

no sentido de elaborar um Projeto para captação de recursos, 

implantação e gestão de Unidades de Conservação da Caatinga no 

Polo; 

 Desenvolver e implantar um Sistema de Monitoramento regular, 

sistemático e dotado de tecnologia adequada, para acompanhar e 
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controlar o desmatamento da flora (caatinga) nos limites do Polo tanto 

na mata ciliar quanto nas áreas internas, envolvendo processo evolutivo, 

possíveis agentes causadores, sobre os quais sejam formuladas e 

implementadas ações de sensibilização, comprometimento e, no limite, 

medidas coercitivas; 

 Elaborar um Projeto de reflorestamento das áreas desmatadas da 

caatinga, envolvendo tanto a mata ciliar quanto as porções internas, 

segundo parâmetros e metas que recomponham no médio e longo 

prazo, as condições originais do bioma; 

 Conceber e implantar a partir da legislação vigente e de eventuais 

adaptações, no âmbito do Estado e dos municípios integrantes do Polo, 

um modelo de planejamento e controle efetivo do uso e ocupação do 

solo dos municípios integrantes do Polo, que resulte no estrito 

atendimento ao novo código florestal, preservando as APP e discipline 

os processos de ocupação nas áreas urbanas e rurais promovendo 

relocações de empreendimentos e moradias de áreas protegidas por lei, 

e que tal modelo conte com a participação efetiva da comunidade, de 

associações de pequenos produtores segundo arranjos produtivos locais 

e agentes privados (PPP, Concessões, Contratos de Gestão ou outras 

“engenharias jurídico-negociais”), com dispositivos de regulação, 

fiscalização e controle social; 

 Articular-se com a EMBRAPA e com o 72º Batalhão do Exército 

localizado em Petrolina, no sentido de que as experiências de pesquisas 

desenvolvidas pela EMBRAPA envolvendo produtos a serem  

potencialmente produzidos a partir de espécies da caatinga e os 

exemplares da fauna  Nativa constantes do acervo do Batalhão, possam 

se juntar ou articular ,para a implantação de uma Mostra Permanente da 

Flora e da Fauna do semiárido, podendo além de se tornar em 
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instrumento educativo e de sensibilização de potenciais 

empreendedores, em atrativo turístico para o Polo; 

 Articular-se com a CHESF, com os executores da obra de Transposição 

do Rio São Francisco, obra da ferrovia Transnordestina, no sentido de 

identificar quais os programas e Projetos Mitigadores e Compensatórios 

definidos nos respectivos processos de licenciamento ambiental dos 

precitados empreendimentos, que possuam sinergia e 

complementaridade com as Ações do PDITS e /ou que possam 

alavancar empreendimentos e atrativos com potencial de propiciar a 

expansão do turismo sustentável no Polo, a partir e de ações voltadas 

para a recuperação e / ou proteção da caatinga; 

 

Atuação Sistêmica 

 Viabilizar recursos federais oriundos do Programa de Revitalização do 

rio São Francisco, ou de outras fontes federais, além de recursos de 

entidades multilaterais, de agentes privados mediante mecanismos 

compensatórios de danos ambientais, de ONGs e outras fontes não 

tradicionais, no sentido de implementar os Programas e Projetos 

Reestruturantes para o bioma Caatinga; 

 Que o Estado de Pernambuco, através de órgão designado para tal fim 

conforme anteriormente sugerido, se articule com os demais Estados 

que compõem a bacia do rio São Francisco e de outros agentes 

privados a exemplo do Comitê da Bacia do São Francisco e 

representantes das comunidades, no sentido de em ação conjunta 

,apresentarem sugestões de solução junto ao Governo Federal, no 

sentido de dotar o Programa de Revitalização do rio São Francisco, da 

necessária coordenação, eficiência e celeridade na aplicação dos 

recursos necessários; 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

202 

 Que dentre as ações conjuntas a serem implementadas pelos Estados, 

seja priorizada a organização interna de cada um, criando Unidades de 

Gestão que se articulem no sentido de agilizar o processo de 

implantação do Programa de Revitalização do Rio São Francisco; 

 Que dentre as reivindicações dos Estados, seja priorizada o incremento 

de alocação de verba orçamentária para contenção de processos 

erosivos/recomposição da mata ciliar, que atualmente participa com 

apenas 6% (seis por cento) do orçamento do Programa, e que sejam 

aprimorados os mecanismos específicos para gerenciamento e controle 

destes recursos. 

 

Recomendações 

 Que os agentes privados atuantes no Polo Vale do São Francisco no 

setor de turismo, e em outros setores dinâmicos a exemplo dos 

empreendimentos de agricultura irrigada, indústria e comércio e outros 

setores, se sensibilizem, através de Programas de Comunicação Social 

e rodadas de negócios, para os danos que vêm causando ao bioma 

caatinga ao longo de vários anos e que sejam conscientizados para os 

riscos para os seus próprios empreendimentos em decorrência da 

devastação da caatinga seja em termos de salinização e desertificação 

dos solos, seja no que tange ao desmatamento da mata ciliar e 

lançamento de resíduos e especificamente agrotóxicos, com reflexos na 

contaminação e exaustão dos recursos hídricos; 

 Aplicação ou adaptação da legislação vigente, no sentido de, estimular 

os agentes privados a desenvolverem empreendimentos voltados para a 

proteção da caatinga através de RPPN, prestação de serviços de 

controle do desmatamento da mata ciliar, recomposição da mata ciliar, 



      BRENCORP 
CONSULTORIA, MEIO AMBIENTE E EMPREENDIMENTOS LTDA. 

 

 

 
Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 - Insc. Mun.: 061.942-6 – 

CNPJ/CGC.: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com 

203 

implantação de empreendimentos turísticos conciliando os benefícios 

econômicos com os sócio – ambientais (Hotéis Fazenda / Spas); 

 Por outro lado, dar aplicabilidade efetiva aos dispositivos coercitivos 

contidos na legislação vigente, de forma a que os atuais e futuros 

infratores, sejam multados, tenham os seus empreendimentos 

embargados e eventualmente tenham parte do seus empreendimentos 

remanejados, caso persistam em ações danosas ao meio ambiente; 

 Estender os incentivos aos empreendedores de pequeno porte 

organizados sob a forma de arranjos locais, no sentido de serem 

remunerados pela prestação de serviços de proteção e / ou evolução 

das condições ambientais da caatinga; 

 Propiciar a outros agentes privados (de pequeno porte através dos APL, 

médio e grande porte) que atualmente não atuem na área para 

aplicarem recursos voluntários e ou se habilitarem a obtenção de 

recursos incentivados em empreendimentos próprios voltados para a 

aplicação em escala comercial das pesquisas da EMBRAPA de produtos 

a partir da caatinga (indústria farmacêutica, indústria alimentícia, outros). 

 

FCD2: Tratamento integrado das questões relativas à “revitalização” do 

rio São Francisco combinado com ações sobre aspectos endógenos ao 

Polo. 

Diretrizes 

Atuação Interna 

 Governo do Estado de Pernambuco, através de seu órgão competente, 

desenvolver Plano de Gestão de Recursos Hídricos, Uso Múltiplo das 

águas, Monitoramento da Qualidade das águas controle da ocupação 
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das APP, para os afluentes do rio São Francisco, situados nos limites do 

Polo (Riacho Dormente, Carnaíba e Brígida); 

 Desenvolver ações integradas com a CHESF (UHE Sobradinho, Riacho 

Seco), CODEVASF, EMBRAPA, Ministério dos Transportes 

(Transnordestina), Ministério da Integração Nacional (Transposição do 

rio São Francisco), Ministério do Meio Ambiente e outros órgãos 

federais,  no sentido de identificar os Programas e Projetos mitigadores 

e compensatórios decorrentes dos respectivos processos de 

licenciamento, que tenham  reflexos positivos para a Revitalização do rio 

São Francisco nos limites do Polo, tendo em vista dotar de convergência 

e sinergia com as Ações do PDITS; 

 Estruturar e operacionalizar, em articulação com as Prefeituras dos 

municípios do Polo, com o MMA e outros órgãos do governo federal, 

mecanismos do tipo Consórcios Públicos Interfederativos podendo 

estabelecer mecanismos de concessão, para Controle efetivo da 

ocupação da APP do rio São Francisco, nos limites do Polo Turístico do 

Vale do São Francisco; 

 Incluir no Plano de Marketing proposto dentre as ações do PDITS, como 

produto turístico, a utilização sustentável do rio São Francisco como 

atrativo para produtos turísticos diversos (ilhas, competições de barcos, 

roteiros turísticos para vinícolas por via fluvial, etc.), formando um 

conjunto de micro empreendimentos integrados; 

 Implantar de forma sistemática e regular um Programa de Educação 

Ambiental e Comunicação Social voltados para as comunidades locais, 

turistas e empreendedores dos diversos segmentos, tendo em vista a 

revitalização e preservação das condições ambientais do rio São 

Francisco e dos afluentes localizados no Polo; 
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 Conceber e implementar, com base na legislação vigente com eventuais 

adaptações, conjunto de incentivos a agentes privados para o 

desenvolvimento e operação de serviços de proteção do rio, 

desenvolvimento de Projetos Turísticos com a utilização sustentável do 

rio, tratamento e pré-venda de água para usos diversos, etc.; 

 Ação articulada dos municípios do Polo com os outros municípios da 

outra margem do rio com interveniência dos órgãos competentes dos 

Governos dos Estados de Pernambuco e Bahia, no sentido de operar ou 

supervisionar serviços de revitalização do rio São Francisco e 

desenvolvimento de produtos turísticos baseados no rio; 

 Conceber e implementar, com base na legislação vigente e eventuais 

adaptações, mecanismos efetivos através de operação direta pelo 

Estado e municípios do Polo, ou alternativamente, através de   

terceirização de serviços, concessão ou outras formas jurídicas viáveis, 

para coibição de infrações cometidas por agentes privados, públicos e 

particulares, que sejam danosas às condições ambientais do rio; 

 Atuação conjunta do Governo do Estado de Pernambuco com os 

municípios integrantes do Polo, com os municípios baianos da outra 

margem do rio com interveniência do Governo do Estado da Bahia, 

CHESF, CODEVASF, comunidade e agentes privados, para 

monitoramento sistemático da qualidade das águas do rio São Francisco 

nos limites do Polo; 

 Governo do Estado de Pernambuco – Participar juntamente com 

Governo do Estado da Bahia, MMA, CHESF, CODEVASF, na 

implantação de programa sistemático e regular de recuperação da 

Ictiofauna, com reflexos para a gastronomia e turismo do Polo; 
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Atuação Sistêmica 

 Estruturar um modelo integrado para gerenciamento da implantação e 

operação do Programa de Revitalização do Rio São Francisco (incluindo 

monitoramento sistêmico e regular da qualidade das águas) , integrando  

o Governo Federal, os Estados componentes da bacia, a comunidade, 

os agentes privados, inspirando–se na experiência do ONS (Operador 

Nacional do Sistema do Setor Elétrico) entidade responsável pela 

coordenação da distribuição de cargas entre as diversas hidrelétricas e 

linhas de transmissão do sistema  interligado. 

 Instituir um Sistema de corresponsabilidades (Fundo de Compensações 

de Ativos e Passivos) entre os Estados componentes da bacia, pela 

gestão ambiental do rio São Francisco, sob coordenação geral de órgão 

federal (“Operador Nacional das Águas do Rio São Francisco”), 

atribuindo mecanismos de incentivos fiscais e creditícios ou, por outro 

lado, sanções aos Estados que apresentarem melhores ou piores 

“indicadores de desempenho” para o segmento ambiental; 

 Conceber e implementar mecanismos que estimulem capital e 

gerenciamento privados para investir em empreendimentos que 

integrem o modal ferroviário através da ferrovia transnordestina com o 

modal hidroviário através do que poderia ser, a hidrovia 

transfranciscana, aliando o transporte para fins de movimentação de 

mercadorias com o transporte de passageiros o desenvolvimento da 

atividade turística interestadual, de forma harmônica com a gestão 

ambiental do rio São Francisco; 
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Figura 22: Possibilidade de integração do modal ferroviário com o modal hidroviário, 
através da ferrovia Transnordestina com a hidrovia Transfranciscana. 

 

 Conceber e operacionalizar mecanismos de inclusão das comunidades 

ribeirinhas na formulação das macropolíticas sistêmicas para o rio São 

Francisco, assegurando também a coparticipação dos pequenos 

empreendedores através dos arranjos produtivos locais (APL), em todas 

as concepções de empreendimentos, tanto no âmbito do Polo Vale, 

quanto em termos sistêmicos. 

 

Recomendações 

 Sensibilizar os grupos privados que atuam na área do Polo (fruticultura, 

vinicultura, indústria em geral, comércio, hospitais, e outros) , quanto aos 

riscos e prejuízos causados ao meio ambiente e aos seus próprios 

empreendimentos pelas ações danosas ao rio São Francisco e seus 

afluentes incluindo a exaustão dos recursos hídricos e, por outro lado,  

informá-los a respeito dos mecanismos de incentivo a novos negócios 

envolvendo o turismo sustentável através do rio e, por outro lado, as 

penalidades a que estarão sujeitos doravante, em função de infrações 

ambientais cometidas; 
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 Governo de Pernambuco através dos seus órgãos competentes 

(SETUR, SEMAS, SEDEC/AD-DIPER, e outros) desenvolver modelo 

integrado de atração de capitais e gerenciamento privados para novas 

“engenharias de negócios” envolvendo “concessões vinculadas” pelas 

quais os grupos eventualmente interessados na operação sob 

concessão, do transporte hidroviário no rio São Francisco, se 

responsabilizaria concomitantemente, por recompor as condições de 

navegabilidade no trecho e reposição das boas condições ambientais, 

em desenvolver negócios no segmento turístico de forma sustentável no 

rio  e engajar pequenos produtores, sob a forma de Arranjos Produtivos 

Locais – APL, nas operações concedidas. 

 

FCD 3: Déficit quantitativo e qualitativo dos serviços de infraestrutura 

com ênfase no saneamento ambiental agravado por disfunções no 

sistema de gestão ambiental nos municípios 

Diretrizes 

Atuação Interna 

 Estimular os municípios componentes do Polo, a elaborar antes da 

constituição dos consórcios públicos intermunicipais para a gestão 

integrada dos resíduos sólidos, a elaboração por cada município de “per 

si” e depois de forma integrada, dos Planos Municipais de Saneamento 

Básico (conforme preceitua a Lei Federal 11.445), integrando os Planos 

Setoriais para os quatro segmentos do saneamento, no  âmbito de cada 

município, envolvendo água, esgotamento sanitário, drenagem das 

águas pluviais e resíduos sólidos, e subsequentemente integrar / 

compatibilizar os três Planos de Saneamento Básico dos municípios do 

Polo; 
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 Considerando as especificidades e defasagem de estágios de 

desenvolvimento de cada município do Polo, apresentar sugestão 

alternativa estrutura de Consórcio Operacional, nos moldes tradicionais, 

para uma nova estrutura de Consórcio de Gestão, que não 

necessariamente implique no compartilhamento de instalações de 

destinação final, mas de outras atividades como compras conjuntas, 

capacitação de pessoas, sistemas de gestão, etc.; 

 Que a questão do saneamento básico, cujo centro da problemática 

envolve a destinação final dos resíduos, inclua Programa de Educação 

Ambiental e Comunicação Social, dirigidos à comunidade geral e às 

empresas de diversos setores, com ênfase na coibição das práticas 

deletérias de deposição dos resíduos no rio São Francisco e seus 

afluentes; 

 Que sejam contemplados nos mecanismos anteriormente referidos de 

incentivo e coibição às práticas ambientais, o setor de resíduos sólidos, 

onde consta na Legislação Federal (Lei 12.305) que regula a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos, as figuras do “Poluidor Pagador” e 

“Protetor Recebedor”; 

 Que sejam também tratados, no âmbito da gestão dos serviços de 

saneamento ambiental dos municípios em foco, questões básicas, como 

o Modelo de Gestão das Operações, o Modelo de Cobrança dos 

Serviços hoje praticamente inexistente para o segmento de resíduos 

sólidos, regulação, supervisão dos serviços e controle social; 

 As soluções que vierem a ser implementadas para o segmento de 

saneamento básico serão incompletas se, concomitantemente, não 

forem efetivamente implantados (no médio e longo prazo) modelos de 

planejamento e controle do uso e ocupação do solo hoje tratado de 

forma anacrônica e inoperante em geral no âmbito dos municípios e não 
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forem implementados mecanismos que assegurem a desocupação e 

controle do acesso às APP do rio São Francisco e seus afluentes; 

 Que embora a questão do saneamento ambiental esteja no epicentro 

dos problemas de infra- estrutura do Polo, não sejam desconsiderados 

outros aspectos fundamentais ligados à infraestrutura como manutenção 

e ampliação das alternativas de transporte rodoviário, as providências 

preparatórias para a inclusão de um novo modal de transportes, no caso 

a ferrovia Transnordestina, a possível inclusão a posteriori de outro 

modal ao sistema logístico do Polo como anteriormente referido a 

“Hidrovia Transfransciscana” e mais a permanente atualização do 

aeroporto de Petrolina , com possibilidade de ampliação de seu fluxo 

pela dinamização dos negócios no Polo; 

 Devem também merecer especial atenção, o suprimento de 

infraestrutura e particularmente de saneamento básico às populações 

rurais de baixa renda, pelos aspectos sociais e riscos ambientais 

envolvidos. 

 

Atuação Sistêmica 

 A questão da infra- estrutura e particularmente do saneamento ambiental 

no âmbito do Polo seja de fundamental importância e seja sobre estas 

variáveis internas que o Governo de Pernambuco tem efetivo controle, 

não será suficiente pelas cargas de resíduos advindos a montante do 

rio, o que demandará inexoravelmente um tratamento sistêmico da 

questão do saneamento ambiental, no âmbito da bacia, em moldes 

assemelhados ao que foi anteriormente abordado para o FCD 2. 
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Recomendações 

 Os agentes privados (de pequeno porte, e médio e grande porte que 

atuam no Polo, deverão ser informados, através de programa de 

comunicação social e rodadas de encontros acerca das oportunidades 

que estão disponíveis para atuação no segmento ambiental e 

particularmente no segmento de resíduos; 

 De outra parte, estes deverão estar igualmente informados e 

conscientizados quanto às suas responsabilidades e riscos de 

manutenção das práticas danosas ao meio ambiente e particularmente 

aos serviços de saneamento básico, incluindo as eventuais aplicações 

de multas e outras sanções progressivas. 

 

FCD 4: Assimetria econômica de Santa Maria da Boa Vista e Lagoa 

Grande em relação a Petrolina. 

Diretrizes 

 Considerando a flagrante concentração da atividade  turística na região 

do Polo, em termos geográficos no município de Petrolina, seus 

inconvenientes sob os aspectos socioambientais e econômicos, devem 

ser aproveitadas as pré-condições disponibilizadas particularmente para  

o município de Santa Maria de Boa Vista, em decorrência da construção 

de dois grandes empreendimentos estruturantes nas proximidades do 

Município, nomeadamente a UHE Riacho Seco e as obras de um dos 

tramos do canal da transposição interligando o rio São Francisco ao rio 

Brígida, para implementar medidas de suporte ao surgimento em bases 

estruturadas, neste município do Polo., de uma infraestrutura para o 

desenvolvimento do turismo de negócios em bases bem diferenciadas 

em comparação com as atuais; 
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 A título de exemplificação pode-se sinalizar medidas no campo, de uma 

articulação entre a SETUR-PE e o SENAC, no sentido de implantar em 

Santa Maria da Boa Vista, um hotel-escola e medidas complementares 

de empresários hoteleiros no sentido de virem a se instalar em Santa 

Maria da Boa Vista e Lagoa Grande; 

 Além do turismo de negócios, em Santa Maria da Boa Vista, 

apresentam-se alternativas conforme consta dentre as Ações propostas 

no PDITS, a exemplo da requalificação da Orla, da sensibilização da 

comunidade do Alto do Carmelo e outras mediadas como a enoteca em 

Lagoa Grande que se encaminham no sentido da desconcentração do 

tipo de produto, no caso o produto turismo de negócios para um produto 

turístico voltado para a utilização racional dos recursos naturais e 

culturais; 

 Neste sentido pode-se sugerir também a inclusão nos produtos turísticos 

desta área do Polo, da cultura indígena, representada pelas etnias Truká 

e Tumbalalá, estes últimos habitantes da outra margem do rio, no 

município de Curaçá, na Bahia. A criação de um museu do índio ou das 

comunidades tradicionais, pode se constituir em empreendimento de 

base para contribuir com a sedimentação de um turismo cultural no Polo; 

 Ainda nesta área, pode-se aproveitar a sugerida implantação de um 

hotel-escola articulado com formação em gastronomia, para estimular 

empresários locais ou externos para a implantação de empreendimento 

do tipo hotel-fazenda dedicado aos produtos vinho e frutas do Vale do 

São Francisco, em Lagoa Grande; 

 Na linha da desconcentração  por tipo de produto, surgem duas linhas 

alternativas de produtos turísticos com base em Petrolina, sendo uma 

delas relacionada à geração de uma reprodução guardadas as 

proporções do Polo Médico do Recife em Petrolina e, segunda o mesmo 

direcionamento a reprodução do Polo Tecnológico do Recife focado na 
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Tecnologia da Informática para um Polo Tecnológico no Vale, baseado 

nas  pesquisas da EMBRAPA, e nas Universidades Locais em operação 

articulada com o Polo Tecnológico de Recife e as Universidades 

localizadas em Recife (UFPE e UPE). 

 

Recomendações 

 Recomenda-se um trabalho de sensibilização junto aos empreendedores 

hoteleiros com operações em Petrolina ou que ainda não operam na 

área, no sentido de analisarem as oportunidades que se apresentam em 

futuro próximo para a dinamização do turismo de negócios em Santa 

Maria da Boa vista; 

 Analogamente poderão ser estimulados os empreendedores e 

universidades envolvidos com o Polo Tecnológico de Recife (Porto 

Digital) para analisarem oportunidades de desenvolvimento de 

empreendimentos articulados com a EMBRAPA e as Universidade 

localizadas no Vale do São Francisco, assim como empreendedores no 

setor de Saúde para analisarem possibilidades de cooperação no setor 

de Hospitais, Clinicas e cuidados com a saúde em geral. 

 

FCD 5: Disfunções no modelo institucional e de gestão, envolvendo o 

turismo, o meio ambiente e outros setores de apoio. 

Diretrizes  

Atuação Interna 

 O Governo de Pernambuco, proceder adaptações na sua estrutura de 

gestão articulada do turismo e do meio ambiente, promovendo uma 

maior integração das ações da SETUR e da SEMAS; 
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 Fortalecer a SEMAS, no sentido de uma atuação mais ativa quanto ao 

planejamento e gestão dos recursos hídricos sob a ótica ambiental e , 

embora exista uma outra Secretaria, a de Recursos Hídricos e 

Energéticos, que trata  a questão dos recursos hídricos sob a ótica mais 

operacional / funcional, com o planejamento e implantação de barragens 

de contenção e desassoreamento dos rios (Capibaribe e Beberibe); 

 Tornar o PDITS um instrumento de elaboração sistemática e monitorar a 

efetiva implantação das suas Ações propostas; 

 Adicionalmente à maior integração das ações entre a SETUR e a 

SEMAS no desenvolvimento do turismo em bases sustentáveis, 

promover a integração das ações das duas precitadas Secretarias com 

as SEPLAG (CONDEPE / FIDEM), com a Secretaria do 

Desenvolvimento Econômico (AD / DIPER) e com a Secretaria de 

Recursos Hídricos e Energéticos; 

 Promover, no âmbito dos municípios, um programa de desenvolvimento 

institucional profundo e sistemático, tanto para as Secretarias de 

Turismo quanto para as Secretarias de Meio Ambiente, com ênfase bem 

maior  nas Secretarias de Meio Ambiente municipais ,pela defasagem de 

estágio de desenvolvimento verificada, envolvendo capacitação de 

pessoas, revisão ou elaboração de instrumentos legais e normativos (em 

linha com as Ações propostas no PDITS e coerentes com s legislação 

federal e estadual existente), aparelhamento em termos de 

equipamentos de transporte, de TI e de monitoramento, e reforma dos 

modelos de gestão do turismo e do meio ambiente, envolvendo a 

comunidade e os agentes privados (de pequeno, médio e grande porte); 

 Integrar, no âmbito dos municípios os Planos de Turismo, com os Planos 

de Meio Ambiente, e envolver também as Secretarias de Saneamento e 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico; 
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 Incrementar os mecanismos de integração da SETUR e da SEMAS com 

os órgãos correspondentes no âmbito municipal. 

 

Atuação Sistêmica 

 O Governo de Pernambuco, através de posicionamento proativo, 

interagir com o Governo Federal através dos seus diversos Ministérios 

com atuação na área do Polo e na bacia do rio São Francisco, além de 

com todos os Estados que compõem a bacia do rio São Francisco, no 

sentido de conceber e implementar um modelo de planejamento e ações 

coordenadas, para o desenvolvimento dos Planos, Programas e Projetos 

de interesse comum, no âmbito do rio São, Francisco, dos biomas 

caatinga e cerrado e do tratamento das questões socioambientais, 

particularmente no que se refere ao Programa de Revitalização do rio 

São Francisco; 

 O Governo do Estado de Pernambuco, definir a partir da sua estrutura 

de gestão, um órgão que articule com os demais Estados componentes 

da bacia do rio São Francisco, com o Governo Federal os planos, 

programas e Projetos, de interesse comum. 

 

Recomendações 

 A comunidade através dos seus canais de representação, se 

prepararem para coparticipar de forma mais ativa, na formulação e 

operacionalização dos instrumentos de planejamento e gestão 

envolvendo a expansão das atividades turísticas no Polo e em toda 

bacia do rio São Francisco, em sintonia com os padrões ambientais de 

referência, 
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 Os agentes privados (de pequeno, médio e grande porte) devidamente 

informados, se tornarem protagonistas ativos do processo de evolução 

do turismo em bases sustentáveis, tanto no âmbito do Polo quanto na 

bacia do rio São Francisco, preparando-se para, de um lado responder 

aos desafios e responsabilidades que lhes serão atribuídos, e de outra 

parte, aproveitar as oportunidades que se apresentam de expansão da 

sua atuação e contribuição no processo de desenvolvimento 

socioeconômico do Polo Turístico do Vale do São Francisco e da sua 

bacia como um todo. 
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6. ELABORAÇÃO DE PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO / 

MONITORAMENTO DA AAE DO POLO TURÍSTICO DO VALE DO 

SÃO FRANCISCO 

De forma associada aos Indicadores de Monitoramento da implantação dos 

PDITS do Polo Vale do São Francisco, um sistema de monitoramento 

adequado às características de uma AAE é proposto para acompanhar como o 

processo decisório associado a AAE  PDITS irá se comportar e propiciar o 

desenvolvimento sustentável do turismo no Polo Vale do São Francisco.  

A proposição de uma sistemática de procedimentos para o Monitoramento da 

AAE do Polo Turístico do Vale do São Francisco, objetiva acompanhar como o 

processo decisório AAE  PDITS induz o desenvolvimento sustentável do 

turismo na citada região. Procura organizar um conjunto de elementos e 

procedimentos complementares, cada qual provendo um determinado 

conhecimento sobre a qualidade da dinâmica turística dominante no Polo, 

evoluindo em três fases, de forma a se ajustar ao processo de maturação de 

mudanças estruturadoras no encaminhamento das mudanças positivas na 

evolução do turismo no Polo de forma sustentável. 

 

Características do Sistema de Monitoramento da AAE 

Tendo em vista as características intrínsecas à AAE, a qual contempla como 

anteriormente explicitado nos capítulos 4 e 5, elementos de mudança com grau 

de determinismo, especificidade e horizonte de maturação significativamente 

distintos de Planos, Projetos e Ações como o PDITS, é necessário se ter em 

mente que o Sistema de Monitoramento da AAE, estará fundamentado nos  

fatores Críticos de Decisão (FCD) e nas Diretrizes e Recomendações 

propostas, para o poder público e para os agentes privados, respectivamente. 
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Desta forma, o processo de Monitoramento da AAE do Polo Vale do São 

Francisco, sem prejuízo do acompanhamento das Ações do PDITS, englobará 

três fases distintas, subsequentes e fortemente interdependentes. 

A primeira fase consistirá de monitorar o processo de “Aprovação e assimilação 

das Diretrizes e Recomendações” tanto por parte das diversas esferas do 

poder público envolvendo, o Governo do Estado de Pernambuco, os Governos 

municipais além do Governo Federal e, de outra parte, pelos Agentes Privados 

sejam grandes empreendedores, sejam micros e pequenos empreendedores 

passíveis de se organizarem em Arranjos Produtivos Locais, sejam as 

lideranças representativas da comunidade local. 

Esta fase deverá ter idealmente, um horizonte de consolidação de seis meses 

a um ano a partir da conclusão da AAE em foco. 

O processo de monitoramento desta 1ª Fase se dará através de um processo 

interativo e iterativo a ser desenvolvido entre o Governo do Estado (através da 

SETUR, SEMAS e demais órgãos integrados), os Municípios o Governo 

Federal e, complementarmente os Agentes privados anteriormente descritos, 

através de rodadas de Encontros, cujo resultado seja a sedimentação e 

comprometimento entre as diversas partes envolvidas, de um elenco final de 

Diretrizes e Recomendações e que a partir destas que foram atreladas aos 

cinco FCD definidos, sejam construídos Programas Estruturantes e elaborados 

Projetos Básicos Estratégicos coerentes com as formulações resultantes da 

AAE. 

Os elementos de acompanhamento, gerenciamento e controle desta Fase, se 

materializarão em relatórios trimestrais de progresso envolvendo a assimilação 

e comprometimento de todas as partes envolvidas e da formulação dos 

Programas Estruturantes e dos Projetos Básicos Estratégicos correspondentes. 

A segunda fase consistirá do Monitoramento da evolução dos Programas 

Estruturantes e dos seus Projetos Estratégicos componentes, e terá um 
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horizonte de maturação compreendido entre o final do primeiro ano contado a 

partir da conclusão da AAE e o terceiro ano. 

Neste período, serão contratados e elaborados os Projetos Estratégicos 

contidos nos Programas Estruturantes a exemplo do Plano de Recuperação do 

rio São Francisco, O Plano de Recomposição da Caatinga, um novo modelo 

institucional e organizacional para o desenvolvimento do turismo sustentável no 

Polo Vale do São Francisco, consolidados o conjunto de instrumentos jurídico-

legais de engajamento de capitais privados, arranjos produtivos locais e 

participação da comunidade na gestão do turismo em bases sustentáveis no 

Polo, e outros Projetos com alcance estratégico. 

Embora o prazo total de maturação dos Programas Estruturantes e dos 

Projetos Estratégicos seja estimado para transcorrer entre o final do primeiro 

ano e final do terceiro, alguns projetos estratégicos poderão gerar resultados 

no meio deste período. 

Para o monitoramento da evolução da segunda Fase do processo de 

mudanças, será estruturada uma sistemática de acompanhamento através de 

relatórios de progresso como periodicidade semestral. 

Finalmente a 3ª Fase do processo de monitoramento da AAE, consistirá do 

acompanhamento, controle e gerenciamento do alcance das metas de caráter 

estratégico resultantes da implementação dos Programas Estruturantes e dos 

correspondentes Projetos Estratégicos. 

O prazo de maturação destas metas, se desenvolverá entre o final do 3º ano 

após concluída a AAE e o final do 10º ano. 

Para cada Projeto, será desenvolvido um sistema de indicadores qualitativos e 

quantitativos, os quais serão monitorados através de relatórios de progresso 

com periodicidade semestral. 

Vale salientar uma vez mais, que embora o período global de maturação das 

metas estratégicas esteja contemplado para se efetivar entre o terceiro e o 
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décimo ano, algumas metas deverão se consolidar no andamento do período 

total de maturação e algumas metas poderão ser implantadas de forma 

modularizada. 
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Anexo 1: Mapa de Vegetação Polo Vale do São Francisco 
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Anexo 2: Mapas da Bacias Hidrográficas do Polo Vale do São Francisco 
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Anexo 3: Mapa das Unidades de Uso do Solo - Polo Vale do São Francisco 
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Anexo 4: Mapa Fragilidade Ambiental - Polo Vale do São Francisco - Pluviosidade 
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Anexo 5: Registros Fotográficos 

Lagoa Grande 

  
Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à Secretaria de Infraestrutura. 

Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à Secretaria de Agricultura. 

  
Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à Vini Brasil. 

Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à Vini Brasil. 

  
Vista do Parreiral da Garziera Vinhos 
Finos. 

Vista do Rio São Francisco no distrito de 
Vermelhos. 
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Santa Maria da Boa Vista 

  
Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à Secretaria de Agricultura. 

Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à Secretaria de Obras. 

 

Petrolina 

  
Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à EMBRAPA Semiárido. 

Visita da Equipe Técnica da BRENCORP 
à Agência Municipal do Meio Ambiente. 

  
Vista do porto da embarque para a Ilha 
do Rodeadouro. 

Vista da orla do Rio São Francisco na 
Ilha do Rodeadouro. 
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Vista do ancoradouro no Porto de 
Petrolina. 

Armazém no Porto de Petrolina. 
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Anexo 6: Listas de Presença 
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